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P A R T E OFFICIÀL 

GoYerno do Estado 
XiEI N . 2 5 D E í ) O E S E T E M Q R O D E /893 

Augtnenta a força publica do Estado 
- e dà o«fr<fs providencias 

O Governador do Estado do R i o Orando do 
S o r t e : P a ç o saber que o Congresso L o g i s l a -
f i t o decreta e eu sancciono a lei seguinte : 

A r t , 1- A força publica 4o E s t a d o c o n s t a r á 

do actual Corpo Militar de S e g a r a n ç a , orga-
nisado de accordo com as tabel las—A e B . 

A r t , 2 ' E ' extineta a «Guarda Republicana», 
ficando o G o v e r n a d o r do EJstndo auctorísado 
a augraenfap o Corpo Militar de S e g u r a n ç a 
atá o duplo do seu effectivo nas erner^encias 
em que o exijam a garantia das instituições e 
manutenção da ordom publica. 

% Único. O acréscimo da força publica c e s -
sará desde que desappateçarn os motivos que 
o determinaram, sendo então, dispensados os 
ofíiíMaes o prar.as excedontos do etfectivo do 
Corpo. 

A r t . 3' F i c a o Governador do Estado aucto-
risado a abrir os necessários créditos extra-
ordinários, dentro do coerente exercício, para 
desde jii attender ao augrnento e reforma do 
actual C o r p o Militar de S e g u r a n ç a e do con-
tracto de fardamento para o qsesmo Corpo. 

A r t . 4 R e v o g a m - s e a3 disposições em con-
trario. 

Palacio do G o v e r n o do Estado do R i o G. 
do Norte, 9 de S e t e m b r o de 1 8 9 3 , 5- da R e -
publica. -Pedro Velho de Albuquerque Mara-
nhão, Aberto Maranhão. 
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Jíatal 9 de setembre de 1§93. ffedro Velho de Albuquerque Maranhão Alberto Maranhão, 
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Palacio do Governo d,o IJslâdu do ttio ürande do Norte, 9 de Setembro de 1893. 

Vctlro Vfilio de Albuqnen\ue Maranhão-Alberto Maranhão. 

LEI N. 33 D S 15 DE SETEMBRO DE 1893 
Aucíorisa o Governador a conlraelar a ext-rac-

edo de uma ou mais loterias do Estado 
O Governador do Estado do Hio Grande do 

Worte: Faça saber que o Congresso Le^ialativo 
aecrtta e eu sancciono a segui*!© lei :.v 

Art. V £ o Goverufidop auetorisado ;i <son-
tractar cotn quemmeKiores vantagens oíferocer 
t extraegao de uras ou imí* loterias do Estado. 

Art. O.contrado nào poderá ser firmado 
por praso superiora ftrezanuos. 

Art. 3- Os beneficios que d'essa concessão 
advirern aos cofres do Thesoaro serio espe-
cialoieate applicades, m e iade á instrucçao, 
metade a hy^iene. o Caridade Publicas 
t r a i o 4* R 9 V 0 g a m - í > e a s d<8Posi«õô3 em con-

d^Eatado do Rio tíran-
de do Norte, 15 de Setembro de 1803, 5- da Re-
publica.--Pedro Velho ác Albuquerque Mara• tildo, Alberto MaranhãoK ^ H mara 

VE1 S . 3 í D E ir> DE SETEMBRO DE W.)3-
Altera a Ut eleitoral do Estado 

(Gaminitaçào do 11. 237) 
A r i . 1 2 O Presidente da I n t e m l e n m rará em 

tempo extrahír copias autiientieaa iiu nlis-ta-
meoto das s e n õ e s , segundo a divislo feita pa-
ra serem, quinze di;ta antes de qu.ilq.ner eloi-
Qão, romeltidas ao<* mezaríos designados, o a 
aos presidentes das seCer>es, coaformo se tra-
te da primeira, eleição do triennio, ou das sub-
sequentes. 

8 Único. A remessa dessas eoplns será f^i-
ta pelo correio, soli registro, oti pelo porteiro 
da Inlendencia, cumprindo 4quoJles a quem 
forem e n t r e g u e s aeeuzjtr o recebimento. 

Art . 1 3 A s í) horas da rnanlií do dia designa-
do para a primeira eleição qj.e 30 tenlia de 
realisar no trienuio, os ittenibrOÃ díts moZfls 
eloitoraes se reut»iriTlo sob a presidência pro-
visória do mezario designado parà o recebi-
nionto das copias do alistamenlo e fa.r*^*Jia a 

PAGINA MANCHADA 

installaçilo das nie/^as pela forma p r e s c r i o u 
110 art. t± 'M lei eleitoral vigente. 

§ Único. N a s eleições subsequentes, que s e 
realisarem duranlo o triennio, proceder-se-ha 
sempre a ínslnila^uo das rr.exna sob a presi-
dência provisoria do mezario que h o u v e r p r o -
cedido a eleicSo anterior, 

A r t . 14 Prooedcr-se-Ua a eleição s e m p r e 
que eompam;ão tres membros dos que corn-
poeni a rneza, sejào estes effectivos ou s u p -
p lentes. 

Art . 1 f> Si até as dez horas do dia d a elei-
ção uSa houverem eomparceido trez ou quatro 
mezarios quer eflêctfvos quer supplentes, se-
rào convocados um ou dous eleitores presten* 
les para preencher o lugar ou logares dos quo 
faltarem. Não havendo accordo a respeito 
do eleilor ou eleitores quo tenhuo de s e r oon-

l vidados, olwervcr-so-lia o disposto na ultima 
1 parte donrt. íi. 

§ 1 ' Não se podendo realisar a arg-anisagão 
da rneza eleiloral de modo que de*se c o m e c o 
á chamada dos eleitores às 1 1 horas do dia, 
nào lera lugar a eieiçiio. 

S Si, depois de installada a meza eleitoral, 
comparecer qualquer dos membros cfíeetivos 
ou supplentes que, por n3o haver se apresen-
tado a tempo, tenha sido substituído, ii3o po-
derá mais tomar assento. 

A r t . 1 6 A substituição dos mesarios far-se* 
ha do modo seguinte : 

а) Si a falta for do piesideute provisorio, 
suhstituil-o-ha n o . a c l o da installacâo aquelle 
dos mezarios presentes quo for acolamado pe-
la maioria destes, 

б) Si for do Presidente eflecttvo. depois de 
instalada a meza, as mesarios presentes pro-
cederão a nova eleiç5%. 

c) Si for do Secretario, será substituído pelo 
rnesario presente designado pelo Presidente. 

d) S i for de qualquer outro mezario, subsli-
Êuil-o-ha um dos supplentes presentes, sendo 
preíerido o mais votado 0 decidindo a sorte 
era igualdade de votação. Na falta de sup-
plenlès a raeza convidará quem o substitua 
a ' e n t r e os eleitores da seeção, observado o 
disposto na ultima parte do art. a. 

A r t . 1 7 Somente será tomado em separado o 
voto a o s oaso^pr<rvis&os ^ o g 1 4 do art. 23 da 
lei eleitoral vigente. 

Ari- láí A s oopias das aetas e assiguatura d j s 
eleitores nas eleições de G o v e r n a d o r e V i c e -
G o v e r n a d o r s e r i o rernettidas ás Seeietarias do 
C o n g r e s s o e do (loverno. 

Art . 1 9 V i n t e dias depois de finda a eleiçào 
para Deputado-s, reunír-se-hão na aala das 
sessões da intendenoia Municipal da Capital o 
presidente da mesma, os cinco membros mais 
votados e os cincoimmediatos ao menos vota-
do afim de procederem a apuração» dos votos. 

§ Único. A apuraç-ío das eleições de Inten-
dentes e juizes dish-ictftes Será Ceita pela In-, 
tendencia respectiva e pelo mesmo modo que 
a apuração das eleições. p,ira DepirtadOvS. 

A r t . A s juntas apuradoras* f i i i c c i o n a r ã o 
sempre que estiverem i^oseates pelo menos 
seis de seu3 membros. 

§ Uuico. Nào se reuUsando sua reiMiiáo a o 
dia marcado, nem no irnmediato ua forma 
do disposto no g (>; do art. ,2*1. da lei eleitoral 
vigeote. por na o ter&nx onm[>arocido pelo iííg-
nos seis d o s s^os memhiMs, os presentes c o n -
v i d a r ã a tantos eleitores do município quantos 
seiuo precisos para completar aquelle numera, 
observado o disposta na ultima parte do art. 
9- e no % w2* do ai>t. 1 5 . 

A r t . Ú Na apuração das eleições de ír/ren-
•leutes múuicip;ies e juizes distríetaes a iunta 
apuradora »•> competeufe para expedir diploma 
aos eleitos ua forma do d:ij;posta no g 10 do. 
art. iál d̂ a iei eleitoral vidente. 

A r t . 2 2 O Congresso, feita a apurarào da e-
leiçào do G a v o r n a d o r e V i r e Governador, 
cominunical-a-iiii aos eleitos, reineilr?nio.4hes 
para s e r v i r , d e diploma, a copia autiientica- da 
acta da respectiva apurarão assimilada pela 
m eaa. 

A r i . 2 3 E^ voluntário o recurso de que traia 
o art. J a Lei u. íõ de 1 5 do J.uniio de 1S92 e 
poderá ser intentado por qualquer oLeitur do 
m unicipio. 

§ 1 ' " S e r á interposto por maio de req-uerime-n-
to a s s i n a d o pelo próprio recorrente ou espe-
cial procurador, dentío du prasí» do 10 dias 
contado* d,i lerminagão do roconliocimeuto de 
poderos. 

S- i* Se : 'á lr<mndo por t-ern>nF independente 
de despaeiio, peh» Sücretaj-i .o da fu(endt?ncia 
municipal ou tabel-lid*» d(» mui»cipio. li-eeu-
zando-se estos, poderá ser-tomado por qual-
quer tabeliião do mujíicipio nvaís visinho. 
se termo Ãeiá lavrado com assistência de (luas 
testemunhas quo tajnhom o assigoarão. 

S 3-* Dentro de rpiarenta e oilo horas depois 
(|ue fitrpMiv.ido par termo, (» Secretario da. In-
teudencia ou |al>ül!i;io eitxregürií no recorrente 
ou seu procurador o respectivo lra>slado devi-
dament<3 aulhi':iticado dcriaiv-nido 110 li-oal dei-
lo o dia o hora tjm que foi entregue e colíran* 
do recibo. 

S l Doutro,do praso de quaronta dias, conta-, 
dos do recebimento do traslado» o recorrente 
juntando-lhe as ailega.jòcs o documento» que 
entender, a bem do seu direito, o iará presente 
á Secretaria do Superior Tribunal de Justiça. 

^ ,V O-recurso uáo l^r/i eIVeilo suspeusivo, 
nem delle se cobrarão custas. 

A r t . 2 1 A divisão do müiiicipio om secçòos e 
de&iguaç.ílo dos respectivos edilicios, distribui* 
çí>s dos eleitores, e l e i t o das m«*zas e rnan di-
ligencias constantes dos arts., 7 10 e 11 e 

J que, p e b presente lei, devem rual sar-so nus 

días I ) e .>0 0.1 fnoz rlè Janeiro do primeiro 
anno de cada trienuio municipal,, far-sn-hnov 

no corrente Uúouuio, em todos .is municípios 
nos referidos dias do mez de J a n e i r o do proxi* 
mo anno do 18 l)t e prevalecerei ai/j de lie-
zerisbro de 18951 

Ari. Continua om vigor a lei n. lã da tu de 
J u u a o de 1892 com as alterações constantes da 
prese:;i<\ ficando rovog idas as .disposições era 
contrario, 

Pa íacio do ftovfirno do Estado do Rio Grande 
do Norte, 1.1 de Setembro de 1 íMJ, 5* da R e p u -
blica.— Pedro Velho de Albuquerque Maranhão, 
Alberto Maranhão. 

EXPEDIENTE DO DIA 12 DE SETEMBRO DE 1893 
Oflicio : 
Ao iuspcctor do thesouro — Provi-

denciai para que à vista das inclusas 
folhas, seja paga,om tormos,aa carce-
reiro da cadeia da villa de Santo Àn-
tonio, Francisco Bernardiao Bezerra, 
a quantia de9U680 reis, importanoia 
das diarias voncidas po1 diversos 
presos de justiça recolhidos à cadeia 
d'aquella villa, nos meses de março a 
agosto ultimo, 

E X P E D I E N T E DO 1DIA, 13 

Ofíicios : 
—Ao mesmo— Dectaro-vos, em res-
posta ao vosso officio n. 379 de 9 do 
corrente, que tiea approvada a reso-
lução cia Junta cia fazenda, aoceitando 
a proposta do negociante Joaquim Deo 
dato Martins para o fornecimento de 
diversas peças de fardamento às pra-
ças do Corpo Milhar de Segurança. 

EXPEDIENTE DO DIA U 

Officio: 
Ao mesmo— A* vista dos documen-

tos juntos mandai pagar aos cidadãos 
Fortunato LtuHuo Aranha e Augusto 
Carlos Wanderley a quantia de 51:3oo 
proveniente de objectos comprados e 
papeis impressos para o expediente do 
Superior Tribunal do Justiça, duraata 
o moz de acosto findo. 

EXPEWEXTE. DO DIA 15 
Oíficios 1 
Ao mesmo— Comniuníco-vas para 

os dovid >$ fins^ que o j uiz; de direito 
desta capital, bacharel Luiz Antcmio 
Ferreira Souto, participou-me^eca olfi-
cio de houttuu, liaver^ naquella data» 
reassumido o exercício cie suas. ÍUnc,-
ções. 

Ao mesmo—* Con^munico^voS', para 
os devidos eíí&itos, qtie o desembar-
gador Jemuymo. Américo. Rapoao dn> 
Gamara reassum-io, nesta data, o ex-
ercício do seii cargo, vi^to. terem, se-
encerrado hontom as trabalhos Ao-
Cangross.o>Legislativo, nos qnaes 
via tomado parte na qualidade de d o 
pu>tado. 

Ao mesmo-Communico-vos, p a r a 
vossa sciencia e devidos fins, quo o 
bacharel Antônio Josó-de Mello e-Sour. 
za participou-me, em ollcia desía da-. 
ta,ter reassumido o exercício cio cargo, 
dc diroctor geral da instrucção publioa 

DESPACHOS 
Dia 2 3 <Ie Sotemòro 

Dr Amorim & C o m p . — A o tns-. 
pcctor do Thesoaro do Estado r para 
mandar pagar- em termos* 

Coronel loaíjaiim J . o C o r r e i a » . — 
Como reifuor. 

PranciscaThcophiTo-lt . (fa T r i n -
dade, como procurador «íe Antonio 
Cabpnt de (Miveira B a r r o s * . — Ao 
Inspector do Thesouro* do Estado^ 
para mand-sir pagar, em. termos. 

À méri to Vespucio Semonelte. — -
Convn requer. 

Dia 2í> 
Moura Uorgos Comp. —inftnv-

mo o inspector do Thesmiro- â o 
Estado. 

Jos4\ Gervasio, de Àmorim^Garcia 
Ao Inspector do Thosouro.. d a Es-

lado para i j i lonaar . 
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A R E V O L T A p k A R M A D A 

O E\ui. Governador tem recobi-
do, sobre os graves acontecimen-
tos da Capital Federal, os tclcgram-
inas seguintes ; 

Governador—Hontem,â noite 
eiioje pela tiianhft; ho.uveram peque-
nos tiroteios, sem verificar-se perda 
flntre as forças íegaeá. Durante o dia 
'os rovoltosos atiraram paia Nitheróy, 
com intervallcfá.—Jí. do interior. 

Rio, 2;).—palácio do P. da Republi-
ca.—Governador. — Ató Irantom na-
vios revoltosos atiraram, ora âobia 
Niotheroy.ora sobre esta capital, cau 
sando algumas mortes e" foriiíiontos 
priiiclpalinuiite de crianças/ Foi so-

. bre bairro do S. Clirisíovüo que ca-
nhões inimigos lançarfto Jíontem com 
ifiaíór fúria seus projcctis; mostrando 
grande empenho tkâivcarvào dos de-
jjo^itos apegar p^riuc u ÍOS estran-
geiros. Tentativas ^aeiunarquo frus-
tradas pela vigilância. forças quo guar 
nooõin ÍítíornÍ;s;l'o iiicomparaveis nos-
sos soldados :̂ fUíU'da nacional, bata-
HiõB í acaderaféòsyTiradontea e vinte 
o tres de Nov^xâbro,Policia da capital 
e de Nicthoroy teeín rivalisado com 
exercito em brayura e oatriotismo. 
Com tuas soldados nâo hà cauza que 
perigue. Os navios qne conseguiram 
aahir «Palias», e «Republica,» achan-
do-á3 proximos/ barra do norte 
Sai^ta Catharina, foram alli atacados 
dia por forças ao mando Coronel 
Serra Mar tina que apenas com infan-
taria e 2 canhões Iírupp de campanha 
Obrigou táes, navios levantarem ferro 
rumo sui. Com as medidas tomadas 
<5oata-se que em breve estes navios 
estejarft sem combustível ; torpedei-
ra Maroiíio Dias/còm eííôs sahio, tem 
apparecido ém diversos pontos da 
õostaí éntre Santos o esta capital-pra-
lic^ndó' pequenas depredações; con-
timião baixas pessoal de bordo,princi-
palmente de tisachiiiistàs, cujo ntimerò 
segundo depoimento está muito redu-
zido. Governo firme proposito debel-
lar revolta multiplica meios dò o lazer 

Coronel' Válladão! : 
J Rio, Governadores dos Es 

tados.—Hoje* nao tem havido hostili-
dade.—jf\.do Interior. • » 

lliò, 30-Hoje 2 horas tarde navios 
revoltados romperam fogo contra for-
talezas barra-quo respondaram. As 
4 e meia reiirarhm-ae interior bahiâ, 
collocaudc^sé 16rã do alcance baterias 

Mitiist.ro do íatenor. 
frio,1- de outubro— Governador — 

HoVitem das 2 da tarde ate as 4 e iheiá 
nu,indo combato entre fortálòzas e 
navios revoltados; nas fortalezas ape-' 
nas pequenos estragos ròateriaô.s,. ieh 
do as de Santa Cruze káge feito e.v-
eellentos tiros. Governo recebeu hon-
tem telogramina. nosso ministro em 
Moiitevfdíio communicaúdo iiaver for-
ças coronel Pinheiro Machado der-
rocado columna coronel Salgado tò-
rnando-Ilie quatro mil cávaílós e quo 
continuava, perseguição de outras co-
lurnnas federalistas. — .1 LUúdro do /u-
terior.... 

Rio, 3. — Governador. Hontom e 
hoje derão-se tiroteios em alguns 
pontos httorai iiíista cidade ó Nicthe-
rciy. Forças do terra dn-truirão mu-
nições e provisões, que esta vão a bor 
do do encouraçauo «.Sete de Setem-

encalhado proximo à Nicthoroy. 
—-M. do Interior. j 

Palacio, 4 de Outubro. — Governa- ! 
doi.—iloüiem revoUosos Iinururam-
se bombardear Nictheroy; durante 
'lia dfc hoje completa qúiüUKj-ão ; agíw 
ra noite começaram do novo bombar- . 
dtno Nicthoroy. Saudações.— 31 inlsi.ro 
do Interior. 

Rio, 5.—Governador.--Iloje revollo-
sos deram alguns ti.-o* comVa Xicthe- ' 
roy.—J/. do Interior 

ííio, —Circular.-—A03 Governado 
res dos listados.—Hoje manha rovol-
tosos tentaram rebocar um navio cotn j 
gonoros que ostavà atracado trapicho. 
$endo r^rieilidos e não podendo conse-
guir s< u i i.ento atiraram contra esta 
capitai de >oÍ3 das nove horas. Nào 
tem havido hostilidades.---J/i/u.vZro do 
Interior, ' . 

I o encerramento dos trabalhos legisla-
tivos do Congresso Estadoal, com as 
mais significativas provas de estima 
ê consideração. 

Preçedidos dft phiíarmonica, haljíl-
in^nte dirigida pelo' distinòtó profes-
sor Luiz Coelho, diversos amigos fo-
ram receber, á e s t à ç â o / ò digno ma-
gistrado, acompanhando-o até a casa 
de sua residência, onde, depois dos 
cumprimentos do estyio, dissolveu-se 
o numero cortejo. 

Nossas congratulações ao nosso il-
ustre amigo. ' . ' j • 

A SITUAÇÃO 
C>3 açontetíimeíüos que, doado a iiiatorica e 

memurayQl î ata do'7 de Setemhró, trazom eui 
soljcésaíto a sliiCGririado ô a fé' i-opabliGanas 
do |>aii5, ainda não liveram; infelizmente, o 
dtíseuUce <|ue aliufíja o patriotismo dos bons 
urazileiroá. ' 

Nusfa r̂â ide pátria, que o futuro lia de fa-
zor, em Isoura j nátuh?za, pros|»era aló a 011114* 
iai;;u> dos pàizos mais felizes o poderosos do 
muudo, mediuo aiíida as ©spôculníiòs mizorri-

se do vosso telegramma asseguro-vos 
que povoe governo do Rio Grande do 
Norte, sempre devotados â Republica, 
estaráo promptos $ defçza das insti-
tuições ao lado do governo legal, con-
fiando ver restabelecidas a ordem .a a 
paz no paiz. Estado tranguillo. 

Natal, 11. " r 

Depufados João Lopes, Crlicerio. — 
Rio, - Agradeço ãatza vosso tele-
gramma. O povo e o governo do Rio 
Grande jdo'tyortç saúdam em voz o 
jbíenemerito Congresso da Republica, 
assegurandosvos que saberão cum-
prir com lealdade e zelo os compro-
missos que a todos nos impoz a glo-
riosa iornada de 23 de Novembro. Es-
tado tranquillo. 

mas, que corvejào a iiônra da liopu-
blica nasccuiü na hora da sua alliiísgao mais 
amarga. 

DR. LUrA F K R N A N 0 E 8 
O honrado juiz de direito da cornar* 

ca<ldj3. iofiò do Mipibíi, uosso illustre 
amigo a devotado correligionário, Dr. 
Luiz Fernandes, foi'aUi recebido» após ( 

1'utridos, doleltirios, mortiferos elementos 
quo o destino :•£!<> ajuntou tio poder aniijui-
íante o ffatricida das nielrnlít,as da parle da 
iirinada revoltada, eonapirfio, Vi sncapa, 
jâ iíbim.sino reles, olliando o interesse vi1 a.» 
Sanhui- poa-io ir.-stu frisfe phiistí da a s 'b 
nacional. * . 

K'doida, è cotnpun̂ eiUe, a impressão de 
veniiírai*-so Vjue lia braziloiras ,t;Vo niescjui-
nlios; eapnxes üe ník> liesítar, sob as inslî a-
Qoea do tuais haiKo caltMilo parlldario» em x»e-
purtir as min̂ ondag, tniserriinas forças n\im 
íioíotíaasío vcir̂ ouíidao Cínutii entre o-dever 
da sinceridade rep-jS3lióail;i é:i tfsluita preoc-
capaçjTj de partíliiar as inî alUas dõ insulta 
iwoUnMOOíirio, que não tia de íier e que so* 
monte se riu veneeiíor para desgraça do' paiz; 

Fracos, irrmorios campeões de toda explo-
rarão julgada lucrativa, ainda que sórdida, os 
ambiciosos adhorentoa- da Republica, sem 
prestigio e sem futuro, entornão, t roda das 
grandes afllicções que contristãe a alma hra-
zileirá 110 '-(írosente uiomentò 'da nossa vida 
naciótíal, as fêses 1 das suas'paixões despresi-
veis e impotentes. ' ' ' ' ; 

O dever da lucfa partidária arrasta ao sa-

partídó republicano, ho üeuliflò' genuíno, littè-' 
r;U desfea deüòroinação, que 'venceu, Veúce e 
Ua de vencer- sevnpre todas as lacfas, com o 
seo prestigio exlchísivo, meia dusia de bafar;-
nticiroa; cujo pxiúvo peHgànte, irremediável 
boa fe magnânima assegurou, está agora mes-
mo repartindo plr.lntástica; irrizoria inílueacia 
entro a cauza da legalidade, que ó a da con-
stituíçao,' e',; pois, à da honra da Republica, e 
os iiaviosdo almirante revôlucionái io. 1 • 
tJ EfrseS áujditòs iúcòmpativèis; irreconeilia-
veis, cuja fis^lomeraç5ü inimumla ú a vergonha 
da èátriá pòlvgdar, ãorodilào e' pr.opálao, pelos 
SPOS mais ou meííGs èisaados prê oèirás,' qub 
a lòrUl;va da! sua íusiguillcaiícia política, 'tantas 
voz ua iUMiionstrada, também está garantida 
junto do, patriótico chcfe da NaçAô, «{orno" lia 
oasn math dos navios, que tènlOio arrasar á 
Capital 'da Republica BVatfiléh-a. J 

Fof<iuo ? Os seiiadores da falcão especulado-
ra rodeião,tingidaòifiute patrióticos, a 'lealdade 
republicana do governo; os deputados da 
mcdtlia Vorgo;ibosa fnC.̂ ào, tão futiebres,' tão'. 
iHiilos, tão' iucaiporadoc, jnlgào constituir a 
IMÍÍIM do Pnieiî y I.eroicj reforço aspirarau 
dos- revollosos fia' «armada. 

EntretauV-i esses dòfunetos lobriglo uma 
indecisão na atlitude lêai e palridticá. do cbe-
íe do pãrti(K> republicano do Estádo--e inqui-
i'cu.it cbiíio se tivessem eaoaoidado rnoral pa-
ra fazei-o, qual óo pensamento do nosso ib-. 
dofedtivel cbefo, o lüxin. Governador do Es-
tado. " 4 

Não deviamo» resposta. 
/V curioiíidadb dós velhos, imprestáveis g;t-

rolos, quo 110111 sabein ensaiar a grita de aèo 
misôraisdo despeito nào era preciso dar ne 
niiuí.M' aU-oî -jão. Tem sido. porem, tão perti-
üitz t audaciosa semelhante inquirido, que 
para impossibilitar novas iny t̂ilicâ ões, alom 
das do «Mie tem sido vicliuin o partido ropu-
blieano, nfio em resposta a elles, mas em ex-
eniplocova:'di;i,e ao'interesse que os inspi-
ra o domina, declaramos daqui, como o íe-
uios foitu nompre, o p-üisameuto franco e ex-
plicito dá'nossa colloetiíidailü. " 

Xóí dofendeinos a cõnstituî ão; nós somos 
sobílai-ios- «om a èî uiiicfrjão da gloriosa vic ; 
toria dn i do Novembro; nós somos os re-
prusttiitantes da reivi:)dicíu;Ao republicana al-
catieada nessa data. Não ha roaont.iinentos; 
eomo nao lia cálculos qur: empaiî ui nossos-

" í'ulj;or" d.i línu li. e de.-isiva ' vistoria 
íioustituci.uial. e u que Itv̂ iíiiiiautraU. se a-
ju>ia o aHuai rê iniwu da nv)erâ 'àr) braziloira. 

t» nourauo ijov̂ rnad-ir o-a Ksth.do ó a ex-
prossã-j mais leal, mais sî nilicativa de taes 
soiUimeiiíos do n̂ *̂ 3l» partido. K' o etiefe, cuja 
inspirarão "íesiuferetísada mais uma V04 nor-
teou rumo da honra o da verda.de democrati-
za» uo momento diftle.il cm que nos depara-
mos, a se.itir a acê o do -rad ie partido, quo 
so a violência mais os!-ai1(|atosaíivute criuii'. 
nosa poderá cofidemuat- a aao vel-o culminar' 
coiisoanio o ralor inexü : avol de seo* taî ntos, 
couŝ aiHo o valor aimi s mas inextimavcl de 
suas Virludr:* 110 pasto em que so aCiia. 

N«>s esiamtí> franca, abertamente ao lado do 
governo lê al, prooecupa.los r.\-clusivamento do 
provalecimeuto da» novas iuslnnioiSe*, olban-' 
do dedicadamonle para estas o uáo para os 
que ÍIS representão. 

Para dusttufr do uma vez Iodas as maehina-
yOes ridicu/(«simaá dos nossos adversários 
publicamos, em «romprov̂ ào do que dei-
xamos dito, os segintaes telegrammas expe-
didos pelo iixm. tiovernador do Estado ; 

Natal, 8 de Setembro. 
Ministro do Interior.-Rio.—De pos-

Natal, 13. 
Ministro do Interior.— Rio.— Scientq 

vosso telegramma, continuo a assegu-
rar plena lealdade do povo e governo 
doste Estado na defeza das institui-
ções republicanas e iegaJida.de con-
stitucional. População tranquilla, con-
fiante. Áinda hontem realisou^se eoj 
todos os municípios, errj iiueira paz e 
cem a maxiina liberdadq, que nos ga-
ranta a nossa lei de votò descoberto, a 

, oieiçao para preenchirnónto de'quatro 
j vagas abertas aO Çcagreaso Estado-
' a!, obtendo os republicanos um es-

plendido triumpho de mais de dous 
terços do eleitorado contra os grupos 
oposicionistas colligados. Saudo-

Natal, 14. 
Senador Ottoni e mais signatarios 

do manifesto do Senado.—Rio.—O po-
vo e o governo do Rio Grande do Nor-
te, scientes e applaudindo vossa al-
titude digda a patriótica diante dos 
graves successos que enlut^m a pá-
tria, asseguram-vos, como já íive a 
honra dè manifestar $0 Governo e á 
Gamará, qu® estarão sempre ao lado 
da Republica e 'da legalidade. 'Esta-
do tranquillo. Saudo-vos. 

Natal, 14-
Marecbal Floriano.—Rio (.~De pos-

se do vossa ielegramma, tei^o a 
lionra da manifestar-vos, como tam-
bém o fiz eiò Senado a a Camara» á 
sincera dedicação do poyo a do go-
verno do Rio Grande do Norte em 
prol da Republica e da legalidade. 
Vosso manifesto conhecido e bem ac-
ceito pela população. Estado cantit 
nua tranquillo. Cpmmandante Guar-
nição, teuenté coronel Pedro Nery, 
leal à Republica e ao governo cansti-? 
tuido. Saudo-yos. 

Natal, 15-
Marechal Floriano.—Riò. —Jornal 

«A Republica», orgão do governo e do 
partido, republicano do Éstado, acaba 
de pubjicar eni boletim, prece.deudo-
as de franca adhesão a legalidade- a 
vosüa proclamação e a do Senado Fe-
deral. Estado tranquillo. Continuo 
assogtirar-vos sincero apoio, rio-gran* 
deqse. Saudação. 

EIS o resultado tí;í apuração geral da ciei-
çfiu para deputados estadòáe^ (i vagas), a que 
sc procodtii) 110 dia *i0 tio Setembro ultimo : 

Dr. Mathias Carlos (Wá?' votos 
« Augusto Lyra HKii 
« Augusto LUraistre B137 

lipiiuiiuoridas Jacoine St-Jií 
IJoroüvmo Caiunra 2082 

1801 « c Joaquim FelVcio 
e ouiros menos votados. 

I)oix;irào de ronietler achs os municipio« 
de S. (lonçalo. Jardim de Angicos, Caicó, 
Sorru-Neíira o Flores. 

P»>r telegramma particular, que 
{ 110a foi obseq tiosaiiienté mostrado, 
j sabr.nos 'jue s foram concedidas as 
l honrai de general ao senador Cunha 
' Júnior e que íoi nomeado cornmandau 

te do 5° diàtricto o general Paulo Ar-
golo. ' 

C o m m e r c i o , e F i n a n ç a s 

PAUTA 
THESOURO DO ESTADO DO Rp G. DO NORTK 

Semana de 2 a 7 do Outubro de ISM 
PRKÇOS CORftKNTKS DOS GKNRROá SUJKITOS 

' A ÜIUKÍTOS ÜB EXPOKTAÇXO 

Uerem&nrim* Vulámàen yaloreu 
\guardento 011 «acliaça Litro /ptiO 
AJgodüo um rama Nilograuirna íotfO 

» caroço » 
Algodio sujo ou residuoà 

» 
» 
» 

T 
P 
f 

Centq 
MHiielrç 

Cento 

de fabrica 
AMuaar turbinado I a sorte 

» • sorte» 
» tyaacavo bruto 
« tomate 

Borracha' 
Caroçoa de .algodio 
Banha de foreo 
Carne secea 
Café 
Cera de Carnaúba 

« emvelaa 
Charutos 
Cigarros 
Chifres de boi 
Ĵnhas de boi » 

Couros de boi êecoa 011 
s al;ja d os Kilogpamifla 

Courinbos Cento 
Fumo em foUian Kilosramma 

* * rolo » 
Farinha de mandioca Litro 
Peijflo mulaíinho » 

» de outra qualidade * 
Gorama de mandioca 9 
Milho 
Mel 
ôloo de raamona 
Ossoa' 
Sal " 
Sola 
Pello vegetal 
Feunas de ema 
Toucinho 
Vinho de caju 
Queijo do uputeiga 

* » j» 
Kiiogroixuna 

Litro 
Um meio 

KiLç » 
< 

Litro 
jíilo 

116 
ÜÕÔQ 
•700 

1|200 
«600 

21000 & 
1$200 
K00Ó 
|GOO 

1804000 
1*500 

«090 
ma 
IM mo 
$500 
«oto 
1004 

4*000 
«700 

48009 mo 
«KM 
tm 

Demonstração dos saldos existente» 
nos cofres do Thesouro do Estadoy 
em 2 de Qutubro de 18J3. 

1893 Parcial Total 
CAIXA GEHAL : 

Èwfdinheiro 31:131*4691 
CAIXA DE LET-

T H A S : " ^ 
Em lettras 2:597Í00(Í 

CAIXADE DEPOSITO 
POH CAUÇAO : 
Eiíí dinheiro 823$533 
Em apólices 18:4008000 
Em lettras 2:622$883 31:84â*tX$ 

CAIXAS DE DIVER-
SAS ORIGENS : 
Em dinheiro 4:1448334 
Em lettras 2.O0OSOOO 3.444S324 
Conta corrente de sellos 90:628JOOO 

149:617*203 
Pagamentos feitos do dií» 1* a 30,4®. ^«teb^o 

Divida PubHca ( j . do ap^ic^s), 2 
2- lii3trucgão* Publica ' 
3' Congresso do Estado 
4' Governo do Estado' 
5 ' Magistratura " 
6- policia ÂdifliaiBtpativ̂  
7: Segurança Public^ 
8" Força Patt.liiH 
{)• Hygíeno e Caridade Publica 

10 Cor pio da Fazenda 
l-> Obrà» í^ubHéas 
13 Aposentados o Reformados 
14 üxercieioa Uados* 
llj Evenluaas 

' ' i3$ooo; 
10;195$572-
13:6809621 
2:561*516, 

300*000 

11 
609*864 

42;659*664 
TUesouríiria do TUnsouro do Estado do Rio 

Gr;in.ie 'do Norte, em 2 d« Outubro de fS93. 
O TliesoureiVo—Franehev H- de Mello. 
O Escrivão da RecoitEk a D,espeza— TheopMr, 

lo Mofcira B:andão. 
ENLACE 

No dia 30 do mez passado reali-
zou-se, na cidade de S . José de Mi-
pibií, o con.sorcio do cidadão Godo-
Iredó Bácter com a Exma. D. Cau 
dida Leopoídina, geritif filha do nos-
so bom amigo e prestimoso correli-
gionário, major Miguel Soares. 

O. acto, quer civil quer religioso, 
esteve grandemente concorrido. 

Civnprimentando o nosso rllustrc 
.iiqigo,'fazemos votos pela felicidade 
dos jovens consorcíados. 

PAGINA MANCHAÍA \ 

Esteve a passeio 0<çsta capital^ o 
intoliigento aítvò^Iç^ noeso distin-
cto amigo e pre^tlinozo correligio-
nário, Dr. Mathias Carlos, que a -
caba de ser eleito deputado ao 
Congresso Esladoal. 

O V O T O . D E S C O B E R T O 

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO 
• DK Í9 f DK AGOSTO 1)E 1893 

O SH. AÚaUSTO SIJVURO—Sr. presiden-
te, o interesse.'quo a Gamara ieni tomada aa 
preseitlo discussão, o graudo uutnero de 
mendaa apresautadaa, tfiudQüles quasi todaá a 
evitar a fraude, garantindo a verdadMas ur-
nas» vem me provar exuboranleineuta uue a3o 

orpbàa ainda no Braíil as libordadfta pu-
blica». . , 

Oradores de valor Leem-ae occupado no as» 
amnpto.na prwente diacuaaão, oradores de va« -
ior, como oa nobres deputados pelo Ceará, 
Pernambuco, Balua> Rio do Janeiro, que uio 
teem precedido aa tribuna; o isto, que oio iu* 
impede a mim de cumprir o meu o«sver. in, 
screvetido-me pira.toinar parte no d b̂aie, 
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vam» Mrto, augraentar ao lwmihle orador 
(»rto apoitioè) a peso de abordar assumpto 
tào eorapeteateineute discutido. 

Sr* preeldeute, o nobre deputado pelo Rio 
.de Janeiro, cujo nome peça licença para de-
o l w t r , o Sr . Nilo Peçauha, referindo-se ris 
enseadas que foram apresentadas, encarre-
gou-se de batel-as em lluiia, eomo elle mesmo 
declarou, destacando somente a que foi apre-
sentada pelo digno representante de Pernam* 

- biico, Sr. Mariano—referente d divisão 
de ciistrictos eleitoraes e que sò affecta aos 
gsjado? de Peri>ambuQO e Rio de Janeiro — 

t pára prestar-llie o soo apoio. 
SSo muitas as emendai apresentadas, e, co-

mo qyas; todas-rapresontadas uma pela mino-
ria, que procura defender o seo diroito nas 
urnas, apresentadas outras pula maioria, que 
procura provar que uào temo uma filei-lo li-
vro— sao girantidoras da verdade eleitoral, 

- ou melhor, da verdade das umas, porque a-
qo^lla pertence ú consciência do eleitorado, a 
auasi to 1 as prestarei o meu fraco apoio. 

UM S R . DISPUTADO-V. na camnra , 
4$m-se coilocado sempre ao lado da ju^ti^a, 

Ò SR. AUGUSTO S E V E l t O —G nobre" do- . 
pataüo pelo Ulo de Janeiro bateu a linha. das | 
emendas. | 

Bem prova S. Exc. quo é disiincto advoga-
do e que sabe bem que, q mudo a* lestenau-
.ft̂ as são furtou, nào se destacam pira reíulal-

.. aí em separado. 
Assim aconteceu as emendas em questão; e 

S . Exc, fez muito bom, pota dostacai-as seria 
, riao encontrar argumentos para combatei-as. 

A quo tive a honra do apresentar com al-
guns de meus nobres colegas está neste caso. 

Ha algumas das medidas apresentadas que 
vetn garantir de tal modo a verdade das ur-

que o deputado, que tem obrigarão de 
pugnar por esta causa, debatde procurara 
argumentos que provem a sua ineMcacia. 

Asaim, Sr. presidente, não podendo negar 
a vantagem das medidas apresentadas, no-
gam a sua opportunidade, convidando a expe-
rimentarmos primeiro a lei do áò de janeiro 
de 1892. 

Outros ainda dizem qne nüo está em discus-
são a lei eleitoral. 

Não aei quando será mais opportuno do que 
agora, tratar-se deste assumpto de impor-
tância capital, agora que estamos em ves-
peras da eleição p^ra a segunda legislatura do 
Congresso da Republica, agora que estamos 
em vésperas da eleição presideucial, que to-

.. do» devèmob querer-^-seja uma verdade., 
E quanto ao devermos primeiro experimen-

tar a lei de io de janeiro, isto seria acceita-
vel si ella nüo fosse jà conhecida, si ella nãa 
contiyesse disposições vindas de leis anterio-
res, onde tiveram tempo de ser experimenta-

â̂ * e julgadas. 
'«Diiét-qw a§ emendas não podem sqr vola-

t . das ^orqqe pq.o pqLú-pui discussão a lei eleito-
ral, è desconhecer o g %-j do qrt. 31 dà Con-

da ÜQRUblicíí. 
UrMí* s e Y3 flu3 entre as atribuições privati-
vas, do Congresso está a dê' regular, as condi• 

c o yroeesço da eleição para os çi\rga$ fe-
tieraes cm todo a.pai3. E' o que estamos fa-

"i^presentandQ a emenda qute rpanda que o 
yoto seja descoberto e QIB lista d :plaf estou 
convencido, Sr. presidente, que apresentei 

: im& medida, que, sendo aeceita, impedirá a 
1'éaad.e eleitoral» habilitando o eleitor, no caso 

: >TÍft«er élla praticada, a protestar, armado de 
: - tfin:põderí>50 doííumeiih)—o recibo de seo voto. 

Assim haverá, em cada aecção, tanto* lis-
-çaes quautos sào os eleitores une votarem. B 

" quem (iscaliaará melhor do que o proprio e-
/ 'leitor ? 

• fi* elle quem recebe uma das listas de que 
foi portador, depois de rubricada pelo presi-
dente da mesa, vendo fazer immediatamento 
a apuração do seu voto. 

Si ó boni:o, si è repubjicano em tí;eoria, 
mais bonito e mais republicano é na pratica, 
porque traz a verdade para às' eleições, pri-
meira aspiração das reptiblioes demo<«rati<\)s, 
porque traz a vontade do povo sem falsifica-
cão, dando-lhe inteira responsaliilidado pela 
sorte d& patria. 

A eleiçilo verdadeira será a sepultura à̂  
despotismo, a morte das diefaduas. Só tiuan-
do ella-e.si.stir podern .ser uma verdade o -'•o-

. verno d# povo jaeio povo. ° 
O pequeno e grandt* estado quo tonlia a 

- honra ao repivisoniar, pequeno como terri-
tório. grande como Republica, tom a sua von-
tade perfeitamente representada no governo 

• porque tom eleições livros, p o-que as opp.isi-
çõê  nào .se arrreodam drí ploitear aas ;'rna« 
purgue a afislouç:io, co^um-lio exquo.sito ouò 
SÍ\ medra na cei te/a da frau urif) ponde 
aclimatar-sje o.ai ŝ .i meio, porque (/onemó do poeo pelo pooo, não S sò palavra o ívaii-
dado também no Rio Grande do Norte. 

Lá, opposição esü representada nas mu-
nieipalidades; e n > município em -jue o;.->o-
8Ír;io foi maioria, maioria ikou u?i 

F/ isto que fa/ a r̂iudoza do mou 
Sr. presidente, e quem fez i-lo foi o voto des-
coberto. 
. —Não ó a' guilhotina armada ao luiiccioua-

lismo publico, como dizem para bater 
& idêa, não—não é; õ yutes como disse o meu 
illustrado collega, amigo e componíieiro de 
representarão, Dr. Almiuo AtFonso, quando 
assignou a emenda—a' Uú do brio c da corai/em do deoer* 

fi porque si ha de fazer a injustiça de sup-
por î ue o funccionario ppblico iiilo* tem a co-
ragem do dever, porque não se lia do suppor 
sen voto independente como o do aualquer 
•leitor 1 

UM SR. DEPUTADO--Porque o governo 
tem a liberdade de demittil-o. 

O SR, AUGUSTO SEVERO-'-O governo 
conhepe.seuipre o voto do empregado publico; 
e si está disposto a demittil-o—ae elle em lu-
gar de votar no candidato A votar no candida-
to B—alii esta o voto de caixão. 

Sji o empregado tem de ceder pelo medo. 
cede quer o voto seja descoberto, quer enca-padp. 

Si ha al£?um que rebaixe, não è, por certo, 
o veto publico. 

C«iiu este. si se votar contra o governp, 
vô-se o, vpti> contra o governo—srja-se embo-
ra demittído. 

Com o voto secreto, ou voto escondido, vo-
couifa o governo e apura»se a favor. ^ 

governo» qyando se pretende praticar a frau* 
d«*t a«ontecendo muitas ve^es qae a autorida-
de respeitadora da lei, e quo n.1o admitto o roubo do voto, n5o sa pode defender das ac-
cusaçõos feitas pela opposiçüo que estava ver* 
dadeirameute em minoria, 

E\ pois, para todos que peço garantias, 
Sr. Presidente; maioria e minoria da Canura 
devem aeceitar a emenda, provando assim 
não quererem outra eouza nas eleições que 
nao seja a verdade. 

O povo do Rio Grande do Norte habituou-
se t5o depressa ao voto descoberto, que, se#-
do elle pela primeira vez praticado nas elei-
ções paru i oi-^auis&o municipal, na seguinte 
eleição, qae foi a procedida a 33 de ehril deste 
anuo, para preenchimento do urna vaga nes-
ta casa, sendo eu o eleito, em diversas sec-
ções eleitoraes o voto foi descoberto, como a-
conteceu no Assú, e disto podo dar tesfceniuulio 
o nobre deputado pelo Çear.i, que f ú o rela-
tor dessa eieioío. g 
; O S R . MARTÍNHO R 0 D I U G U E 3 - E ' « a -cio. 
^ O S a . AUGUSTO S E V E R O - C o m o voto 
descoberto, como prupouho, o r<3Sultado da e-
leiçào é auuunciado com o recei>iinoíito' do 
ultimo voto, evitando operações de magica 
eleitoral. 

0 ' SR. GARCIA PIRES - O mal nao está 
na lei. está na e x e c u t o da 

O rtfl. AUGUSTO SE VERO—Se ella for de 
tal moiío garantidora que nào permitia a frau-
de, não haverá a tentn.- Jo de prafieal-a. 

O S R . GARCIA PlHES—Mas ([uai è a lei 
que -ào permitte a fratide ? 

O SR . AUGUSTO SEVERO —A lei do estado 
do Riu Grande do Norte, q io ó a que propo-
nho para a republica. 

A cabala licará : consiga-go antes o voto do 
eleitor, di»ondo-lhe a vo- .lide ou engana ido-o, 
conforme o modo de um, fa^am o qne 
tjuizerem, mas tudo antes da oleiçüi>« para qiie, 
chegando alíi. a alchimia mai* perfeita seja 
impotente ein face da lei. 

Quem for mais votado será o eleito. Ao 
menos isto, Srs. deputadas, porque datii a «e 
chegar ã manifestação perfeita da vontade 
povo— ó peno—e nós andamos mais depressa 
ao que as outras nações. 

Q SR. FRÓES DA CRUZ—N5/> seria mais 
simples que osjclcitnrcs asaiguassenfi os aeus 
nomes em um livro % 

O S R . AUGUSTO S E V E R O — Não. Justa-
mente na duplicata de cédulas è que est^ a ga-
rantia do voto» porque com ella o eieitjrndo 
pode fazer apuração sua, annullando perante 
o p o d e competente a apuração oííioial quan-
do for fraudulenta, fa/.endo punir os crimi-
nosos. 

De muitas maneiras ^e garante a verdade 
do v©io, po*"Qin_ esta é qua o garante mais. 

Disposto cumo estou, Sr . presidente, a, ac-
ceitar, cumpprindo o meu dever, tiido que 
contribuir para e desapparecimento das elei-
ções a biço dç pennq, nio posso, negar o meu 
apoio á idéa apresentada pelo meu ^Ilustrado 
collega Sr . Rosa e Silva, dando ao eleitorado 
o direito de intervir na formação das raezas. 

Eqüivale isto a uma melhor fiscalisaçãó, 
mas i\5o a,iuda lão bo.a, Sr. Residente, como 
a que pôde fazer o. eleitor de seu proprio 
voto. 

Lamb,ro-me be.ni ainda do que se fez em uma 
e l e i t o no meu estaco, no anuo de l89l. 

Estava no govei;.po, nomeiado pelo Barão de 
Luce.na, o Sr/ A.miuthas Barres, o o que hou-
ve em quasi todás as sécedes foram espectacu-
los de mágica, acontecendo mais que, nos 
logares ònde o povo nüo se conformava com a 
pelof-ica, mandava-se espingardear, corno em 
Canguaretama. 

Com o uobra deputado pelo Cearão direi Sr . 
presidente, quo não õ só necess^ri.o, mas que 
^ mesmo indispensável, que ofereçamos ao 
eleitorado,, ainda nesta legislatura, medidas 
que o animem ao comparecimenlo ás ur:ias, 
poupando o Hrazil ao ospeelaculo de absten-
ções iguaes as que so deram aqui. 

Por nenhum outro modo sc fará mais segu-
ro e mais depressa a cousr.tidaçííu das novas 
instituições do que pela eleição livre. 

Os. àrgumtiulos levantados contra o voto 
d,.'3Col>erto u".o passam do receio do so coLlo? 
car em posição vexatória o fttnccionalismo pu-
blico, e da vontado muito patriótica de se ga-
rantir o voto do operário. 

UM SR. DKPUTA!)O — 15stoja V. üxc- corto 
de que o voto do operário õ o mais indepen-
dente. 

"O S R . AUGUSTO, SEVERO—Nào é o. mais 
independente, nus ò ítuíepeodiuito, não lia 
duvida, e por islo mesmo, porque es.t.ou con-
vencido desta verdade, é ijue nàc; comprehendo 
porque so procura t/aratiur o que jú est.i ga-
rantido, e isto com o voto encapado. 

.Nao faltará a coragem ao eleitor bpazileiro, 
quai-^aer que seja a saa profissão, para dizer 
dosassom.bradauicnte, usun.do de s;m. direito, 
os nomes de seus representantes no goveruo. 

À pressão poiler-Stí-iui dar igualmente pelo 
voto^desiv.íbjjrto ou pela ch'tp<i dec<ii.eão% mau 
não entrará a fraude nas urnas, pelo prime:ro, 

Sr. presidente. nnno:i duvidei da uulepeu-
cia do nosso eleitorado» que julgo atè mais 
forte do quo outros de quem tantas bellezas 
se dizem. 

As nossas eleições HJO custam os. milhões 
das dos Estados Unidos. 

Estou convencido presto» um serviço á 
Republica, propondo o voto descoberto, e por 
isto chamo pura elle illustrada attençíXo dos 
Srs. deputados. 

Que importa a nós—o.Bia/JI—que os paizes. 
que se dizem na vanguarda du clvilisarâu não 
tenham podido e nào tenham tido a coragem 
do voto descoberto t 

Por que razão havemos de esperar que el-
ies passem para acojnpanliarmol-os ? 

Nòs. quo ja tão grandes o\eoiplos temos da-
do, devemos mais unia vez provar que estamos 
mais perto doa grandes destinos da humani-
dade, praticando etm iodo. o paizo voto desco-
berto, eífereceiido o exemplo das eleições li-
vres, de que o povo brazileiro —governo e op-
posição. maioria o. minoria—não sp. arrecia.-
(Muito bem, muito bem; ú orador è comprimiu* 
lado). 

praças que do Caioó vinham para es-
ta capital, assassinando a duas e 
deixando outras duas mortalmente 
feridas. 

Ignora-se ainda os pormenores des-
sa horrorosa façanha que, apar de sel-
vagem perversidade, revela a mais 
infame cobardia, 

O Exm. Governador, tendo conhe-
cimento do indigno attentado, pedio, 
por intermedio das autoridades com-
petentes, as precisas informações a* 
lim de agir e providenciar segundo 
as exigências do caso. 

COsSSSSo^^TXliO 
Acta da sessio ordinaria do dia 5.—P. de 

Sr. Jeroaytno da Gamara. Ao meio dia, feita 
a chamada, coinoarecerào o» Srs. J . da Gama-
ra. Moreira Dias, Luis Fernandes, fcjspirito 
Santo, Hermogenes Lisboa, F. de Mello, 
Pllelippe Guerra, Burros, Joüo Gi^rgel, Sou-
zi, Pauta Moreira, Januucio, Ovidio dê Mello, 
Soutí* e Affonso Iíarafa. Deixaram de cotn-
pareijer, com causa participada o Sr. Art Irar 
Cavalcanti, sem ella os Srs. P. Saltes, Manuel 
Augusto o . Iledoiros. Havendo numero t^ííal 
abre-.^. r» sessão. E' lida, pesta nm diacussita 
e i ̂ -í-,Io approvada a act.i da sessão ante-
»io:\ n.i expediente. Emrando-se na 
ordeiu dia, è posto em discussão o art. u-
nico do projecto n. 1. O Sr. Souto pede a pa-
lavra e, fazcijdt; considerações sobre a redaa-
eio do art., declara que yota contra el!e. Niu-
guem mais pedindo a palavra, è o artigo pos-
to a votos e approrado, declarando © Sr. Ja-
nucio votar centra elle. Terminada a oft dis-
cussito do projecto n. í , decidio a casa que 
fosse á coí.Mnisâãa de Redae^ão. Eulraudo 
lambetn em M discussão o projecto n. 3. é li-
do o art. í* e uma emenda dos Srs. J . Clima' 
c« e Moreira Djas, aecre^contando mais um 
art ao existente. O Sr . Souto, pedindo a pa-
lavra, haie o projecto e declara votar contra 
elle e a emenda. O Sr . Ferreira de Mello, 
como signatário do projecto, mostra a &na ra-
zão de ser e concluo declarando votar ptlo 
artigo e pela emenda. O Sr . Soi^to ainda pe-
de a palavra e sustenta os seos argumentos 
ISinguem mais pedindo a palayra, na forma do 
Regimento, ó posta a votos e approvada a e-
meuda, e logo em seguida o projecto com a 
emenda, declarando o Sr. Jatinuciq votar 
contra uma b outro. A casa decide i'* o proje-
eíoa Commissào de Redaccãa. Entra ainda 
em 3* discussão o projecto n. 4. Pede a pala-
vra o Sr. Ferreira de Mello e manda a mexa 
uma eiiiOnd». O. Sr, Soneto faz considerações 
acei'c.H dá emenda. O. Sr. Ferreira de Mello 
mostra uai atlestado medico ao Sr. Souto, at-
testadt» que prova acliar->e Hfectivaniente Cio 
ente o empregado para quem se pede o favor 

como governador» elle evitava ver para não 
esbofetear, o que me disse e ao meo amigo e 
collega, o Desembargador Chaves Filho. 

Toae&compreheodeni Q quanto rae deve cus-
tar referlr-mo n «soe tvpo, que Jiz-se versado 
tia* regras do Godigo ao bom tom, das quaes 
confessa-se observador , , . . 

chulo de mais esse bacharel palha ! . . . . 
Diz o ob$$rVa(ior das regras do Codigo do 

bom tom que eu «devo s^ber quem foi pela 
dr. Amaro Bezerra publicamente accusado 
nas columnasd*«0 Pais» de devassar aqui os 
segredos do tolegrapho.» 

Declaro-lhe que não sei, 
Dodr. Amaro Bozerra It muito o que ello 

esereveo contra o tenento-con-nel Josó Ber-
nardo, chefe de s. s., quaudotestu bandeou-se 
para o dr. Miguel de C&stro, e foi o seo bra-
ço direito na campanha de corrupção per di-
nheiro urn.is do segundo diatrieto deste 
lí.cH.io, oiitie o imsníojoí.s Bernardo ^ra, en-
tà la-MieiM poluica, devidu aos esforços do 
diio dr. Amurn, 

A qnom este accasou de devagar os segre * 
dos dw telegrapiio, nflo sei. 

Diga-o o dr. Diogones a quetu foi,—não SMJ* 
co barde. 

Diz o homem do Codif/0 do bom tom : —quo 
me eonhcçe de ionga /lau?. 

OutrotantoP n5o se dá ciimigo em relaçA » 
a este sr. t 

(k»uhfeci-of depois q»ne aqui- cheguei, como r> 
mais esganiçadi» cicto/iador do distinetis.siino 
chefe republicano deste Estado, o sympathion. 
h prastigiosn Dr. Pedro Velho, #m b^iude^, 
banquetes, passeios, passeiatas, pecepçü'44if 
embarques e desembarques; cumo o mais levi* 
ano no todos OA amigos, tanto que um -Io* 
seos chefes de lioje, sendo membro da Junta 
Governativa, tinha para s. s. reserva dos te-
legramri:i< que rocebia come o mais exa-
gerado inimigo dos ehri*tinost aos quaes «ou-» 
siderava de panxa xeitt* e da dr. Mignel a** 
Castro, a quem nem cumprimentava, apezar 
das intimas relações anteriores,—?oum OS quaeA 
actualuiente cooyive cotviialiaente, ; como «» 
mais analphabeio dos bacharéis, o que jà f»t 
provado DC.IÜ meu bom amigo e coltega, 
emhargador Ferreira de Mello, com o que au-
tlienticamcntô «olista do cartorio da comarca, 
de Can .guaretaina. 

Diz o oüjorvulor das regras do Codigo d»-
bom tom :—que eu sou conhecido aqui o em 
Pernambuco pela minha coragem.» 

Concordo com s. s. sou muito conhecido; 
a minha vida todos conhecem ; pode ser ella 
publicada com vautagem para mim.. 

Na minha vida peblica, sempre cumpri com 
os iiioqs deveres : na minha vida politiea, s'* 
pertenci um partido, ao partido democrata, 
nunca fui cara-dtt e -na~iiiiuUa vida pailica-
lar, nunca plantei a desolação, o pranto, a 
vergonha, a dos.ionra eterna no sagrado Uir 
d;: família, —lar sagrado, sacrosauto, para 
qiiem tem vergonha, para q'iem tiâa é • an-

da emenda. £*approvadbo art. com a emenda I uij^ o canalha, para quem tem sangue nas 
e vai á comtniss&o de Hedacção. Enlram suc- j veias e tr-ío pás, para oa caracteres aiuda n-̂ o 
cessivaífteute ein 2a discussão, e s5o approva-
dos todos os artigos do pr-ujecto n. 9. qae pas-
sa a discussão, requerendo o Sr. Lisboa e 
lhe sendo, concedida dispensa de interstício. 
Eulra em iinalraento em I a discussão e è ap-
provado o proieclo n. 11, que passa a 3", re-
querendo n Sr, Espirito Santo e lhe setrio 
concedida dispensa de interstício. O Sr. Pre-

de todo putrofactos,...., 
Nào seisa o dr, tíijgea.es poderá dUar o 

mesmo 

Ia discussão do projecto n, 
cto u. d.—Jerom/Hiü A. ti, 
noel Moreira Dias, Luiz 
brinho. 

l i e íi4 do fwoje-
da Caniara. Ma,-
M. Fent&tydcs So-

Cumprimentamos atTectuosamen-

gionario, Àntonio Pereira Peixoto, 
reeem-vendo do, visinho Bátado da 
Parahvba. 

CoinmuuicaçoGs do Acary noticiam 
q,uo um bajido de cangaceiro» atacou, 
no pouso om que dormiam, alguma» 

Diz o jurista Codigo ito bom íom :«que e i 
incuico-mo seo protector om. sitat torra.» 

N,iio ÜOÍ qe,al a tjirra : se a em «ri » 
. - s. s. maceo, ou a e;ri que especulou c » n 

3.idente levanta a sessio dando para ordem dot fortuna alheia, tdnd^ repftraefto de. htmra a fa 
dia ; discussão dos projectos ns. 6, 7 e 11,1 ^or.,.. 
" - . Er dtflWil ter patria qû m- tem alma de baldio. 

Exiba o dr. Diogen.es o titulo, de proprieda-
de úa sua terra. 

Antes de tudo sou brazileiro : não conheço 
minht* nem &ua ler»;*, e sim a grande paliut 
bi^azilicira que è de üodos os seos lillms, o »l« 

te o born amiço e. dedicado correli-l i0ii0S ' f f a f >aosseos destinos 
n 1 Diz o hoinf»n; do Codigo âo bom tom : qne 

snu um «qnidaiz. q,ue passou quasi toda a ex^ 
istencia ;i sei? promotor na campttnario>o\L ad^ 
vogado de causas más.» 

Anotes de tu.do d.ovo djzer ao dr. Diogenes, 
í|ue promotor de *camf)aaario é simplesmente 
burrice. (]ampaiUAr'u. <jner dizer—torre de sino, 
e por extensa.*—tVoguczia. aldeia,eto, circum-
scripção eclesiástica, e nunca judiciaria. 

Só se 6 promotor de comarca.;.—de campa* 
aarl), repito: ó puramente burrice* 

Afíkmo, em todo o caso, ao dr. Diogeuus 
qne uã'i exerci proinotmua publica nem sets 
mezest e,so tivesse exercido-.-a quasi tó la a ml 
nha existeueia. nio um seria desairoso, e,cora 
certeza, não dãria denuncia, no regimen do 
antigo Cod, Cviminal, de individuo algum.co-
mo'incurso nas penas, da art, 353, quando es-
te constava, apenas do 3U.artigos, como ím 
s. s. na comarca do Seridò,no processo crime 
de roubo dn cavallo, e:n que f'»i reo Antônio 
Paulo, conhecido por Antoaio Piába,, 

Quanto a o<t sido advogado de cauzas 
más, i-espoiidepei a s. s.( qu»i é preferivel isio 
a ser inepto e mão advogada de cauzas boas» 
como tem supeedido a si. 

Diga-me o dr. Diogenes quaes as cauzas 
más que eu patroe.iudi, com<> advogado ? 

Te-uho conscion.cia de- tet-o feito, e gratuita-
mente, apenas, a tres causas más, em que s. 

foi r.3o. 
A primeira—, quamlo um seu parente e cor 

r-eligionario. Uí; Alisdeiros, requoreo qne fos-
se lançado tora da aaite-sala do Congrego, o 
indieidup que <1av.A apartes, rae apoiando, 
quando es faltava-—eslo inuividue era o. tio-
rttein do oMiffodu bom tom. e eu defondi-o, a-
pezar d:i «-ausa sor má. fc ^ causar desgosto 
coma miuhíi defesa ao dito seu parente. 

A,segunda.—quando s. s., por suas ímpra-
doucias. no n»esui<» Congresso, tove v o n i e 
prisua, d;ida pelo tneu amigo a collega. u r . 
Ferreira dc Mello, s. fugindo, nao 
agarrado pelo c<>z, encontrou, a salnda a an 
tomada por uma porta fechai*, e-
de mim favnreeer-Kie caridosamente a 
«tjtendo eu a chave com. que.alKi a referuia 
porta. • # r A Uiveira, finai monte, quando.ea o dôjeü«u no mesmo Congresso 
dito deptilado, Dr. Fen^ua.de Mjsllo. em auo 
este [Ksdia que contra, a, ft. cem o procurauor 
seccional de Republica, se representasse ao 
govorno lôderal, por ter. desau-atado » 
gresse esladoal, o so pwvidcr.oiasso , jr* 
dam a ser s. s. processado criminalmeiite 
Io mosmo desacato* 

O Sr. Ângelo Roseli offereceu-
nos um potesinho de Cróine bimou, 
e uma pequena caixa de p<\ exct 
lentos preparados para a conserva-
ção e cuidados da pelle,, o fel-os a 
companjiar de vários impressos que 
indicam o moilo de applicaeao e as 
vantagens colhidas em seu uzo. 

Eui seu estabelecimento, à rua 
do commercio dcsXa Capita^ tem o 
Sr. Ângelo, à venda, os mesmos 
preparados, 
Agradecemos a gentileza da offerta. 

CO LU M NA L I V R E 
AO DR, DIOGENES NOBRJBGA 
A complacência tem o soo limite, 
lia dias íjuiz ver se urn cadaver ainda podia 

ser gulyatnsado etíganoi nie ; quiz ver, se u.m 
mentiroso era capaz, por estimulo proprio, de 
uma corrigeMd» :.iliudi-me. 

A proposito. de uma calunnua lolegraphica 
que me jogou o l;r. Hiogenes Mobroj»a, sobre 
vim iuc*denie do Congresso, liz este sr. um.i 
ligeira interpeua<;ào, somente em soo proveito, 

Perdi o meu tempo. 
A calumniado dr. Diogones a mim foi pro, 

positat. 
1511a, ppremt nà.» me attiiigio,—pois,, somos 

conliecieos, e o incidente que occasionou, a 
torpe calumniíi de s, s. ó notoriamente sabido, 
o sobre o. mesmo ainda publico, por demais, 
a valiosissima declaração do honrado depura-
do esladoiil, o Capilào Tanouto ÀJTIIMU' Lisboa, 
para o testemunho do qual appollouF 

Por escrúpulos^ deseacargo de consciência 
vou. fazer alguns reparos sobre o quo. escre-
ver» no ultimo Corujão o dr. Diogenes»—sem-
pre dosfructavel, ÒMÍÚÍ '), energúmeno, iueo-
iierente, tAlo, impermeávelbanal íss imo. 

Faz hoje rigura drô* titerc nas mãos de quem, 
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4 Â REPUBLICA 
Foram esta* as trei causa» mAí.que me Iam* 

bvu terpatroeinado;.. 
E diz este Si\—fjueôu npnca o protegi em 

sua írrta,— «orníft desde o* teírtpos afcadoml-
cos trabalha pela causa publica ,7». . , . . , 

Seria bom enumerar e$tes .trabalhos . , , ) 

Agora passo a transcrever parte de um ar-
tigo do i)t\ Dlogenes, publicado 110 n. ,l| t d'-

*A Republica.' que, nflo rrió honrando por sor 
.da lavra- de s. s, em todo caso sorvo pa-
ra porem evidencia; mais ama v e z - a co-
horoncia deste Sr. fcis o artigo : 

; % Ò SENTIMENTO DO DIRjgITO» 
. B?piVito £>anto, probo e iilustrado 
Juiz (le direiÉO da comarca de tíbyàninha, ha 
poucos dtoa aíílrmou os sims credites de maqi«-
tvado &ú* bom cidadão de um modo súbli-

O Dr. Âmyntas Barro», governador 
íllegal do talado; nô s<u> desvario de auarclii-
sar, perseguir, «intendeu extinguir o municí-
pio de Santo Antônio . . 

*PjP* ' ^auto, como primeira au-
toridadò judiciaria municipio e, portanto, 
depositário 4ag garantias publicas,mandou res-
ponder ppio escrivão d'm|uülla localidade ao 
jistoutpado governador quo o seu acto ora íl-
logal e oxhorbitante, o que não lhe reconhe-
cia competência pifra tal, o por tanto dava-o 
«orno irôo oxistonte, contnuando o município 
« fuficçionar regííííirniíínfo ? . . t Se a causa publica, se a justiça e o direito 
conta presentemente e?ta tictoria c o n t r a o s 
•dispara tes a d m i n i s t r a t i v o s , c o n t r a o d e s p o -
t i s m o d o u m g o v e r n a d o r inau e ÁS VGZQS in-

« F J S P l * ! » 0 ^ "pwroíMavel. mas 6 um íacto 
q evidentemente provado ainda está tio 
tfos si fnê Â ' * conscjeícia 

ÇlieíWtio a Santa Luzia As 7 horas "da noite 'dõ 
m ™ü».d,a18' "ospJ',lei-W,! e") casa <!,) ca m Joa-(111 n Alvares, euo<1i;i seguinte sahi pela manl.a, do 'i ogreja rrvitnz 0 ao oeimtorie. conserva dó-nie 
seni-veeiij casa o restante do dia e a noite co o 
jKnio) ào dar lesUí»m,ho os innu.noros »„Vgo.® t e 
'me forao visitar, e mesmo um dos inòus adtuaM de-
traetores, o prop̂ o Sr. 4bdo.i Nol/î gn sf nàoe?M. 
.como airjda quero ter a, iiiRnnnldaile*. ea"miti r 
tao divorciado da verdade, que anime-se , , !, ! 
sa eircilmslancia. • w » • 

«erça dó G e meia horas da tarde, COÍ,,. RSNV ' eu 
®°J? J0a.iw.m Alvares quan.lo f« prò -rado 
pelo Sr. Atolou, que nos i-hrjo—que uma ü;.. pra-
^'J. '"? " , E ";,V,IL0 ÍLCO,NPiinliado, vspnnçura um e}«'t9f « »«»««». em quem descarn4ri tWv pan" nos de facão, devido á intervenção „uó' eúuf..fle?a essi. pr;iça tomar em favor do u.n tercoiro -que o »nio M-. Abdon suppuniúi ter vindo em iiünlia CL tupanuiu. • 
( DesfaíiíiMlo o on̂ ioo om f/tio laborava ?obre esso 
içm iro lhe tu sentir que, tendo vagiuuenle, pnrucr. 

0 1 1 1 c : l S í l / M » W * achava, ouvido faliar no 
• occorrido, ja de indo .nan.iara sviulicar; por inter-

meír.Q dos meos atnigos Antônio Xavier o .losuè da 
m b v t w : prolestando, |>on»ín. do.s<l(> loiço. a ' minha 
nau approvaçao ao procedimento dó soldado, cuja 
punição me compromcttia a tornar e!V-ctÍ\a, por \\\-

' <-> » 111-
consciente, deoe-o principalmente aos senii-
«íenlos altivos d?arjuê!la pnpulavílo e sobre tu-
de a òH$rgia cinca, ao alto espirito publico do 
Dr. hxpiiHtoJíanlo, tio aea são o. ' perfeito sen-
ümenMtlo direno e da jntfwa. E quando uni 
cidadao assim procede no nieib' do tanta fraque-
j a cívica, (Je tanta íhdiffareag;i culposa, ppia 
causa s a g r a d a das instituições republicanas , 
desaca tadas dia a dia, qmnúo não abundam 

em Berlim, ó j u s t o . louvável, é aòbi-
iitanto que «os , destas eolurnnis c o n s a g r a d a s 
a causa 'santâ da liberdade, lhe erganios pa-
trioticcwcntc, jnbUo*awnntetui>i fp-ito de mu* 
laçao, ttm bxado de óòacões que possam rçpcr-
curtir por todo o"P.aiz/c'onio um, exvmpto edi-
ficante, bHfoanttsaimo d^aquetlamaseuta ener-
gia ctytcq, chrijstalisadn ao mais perfeito senti-

<jnento do direito. 
ü m urra li ao Dr. Espir i to Santo , nomo ma-

g i s t r a d o e c o m o cidadão !» 
[Os g r i p h o s s à o meos. ) 

® f provável que õ jurisfci pullia do Có-
digo do bom tom. uogue ser ò auetor <(o a r t i g o 
tl« que açabo de t ranscrever uma parto; o que 
u U ^ s u r p r e l i e a d e r á , uem aos que"teeni a 
infeliejdade de coiihocer o l)i\ Diogeaos . 

P o r qra, tàqo poútç»— puliliciiiido ctó sognida a declaração do digao capituo-teaoute Artliur Lisboa. ' ' v 
^ Natal, 29 de Setembro c(e 1893. 

Jpsé Climaco do Espirito Santo. 

DECLARAÇÃO 
Já de viagens Rara o Estado da Pa-

fahyba, chega ao nieu conhecimento 
^ue o Dr; Diogenes, em publicação no 
Rto Grande flortè de hoje, declara 
que, firmado e»rn informação tainha, 
havia passado o tòjegramma para A 
Provinciq, do t^ecifq, sòbré o desagra-
daveL incidente'do Congresso do Ra-
tado, çm <̂ ue fignroa seu irmão, o 
Dr. Jannucio. - • 

A'A pr^as^a, porque qstou (}q parti-
da, cumore-me declarar, em ab^no 
da verdade, que 93 factos relativos á-
queUe incidente pasâáram-se do mo-
do porquo.com 03 demais collcga3,ex-
puz ao publico, no^ia aegdnté" ao do 
mcsi^o incidente, sendo inteiramente 
dostitúrdo de fundamento o que alie-
ga ó Dr. Diogenes ern sua dita publi-
cação. -

Natal. 28 de setembro de 1893. 
<\rth ur Lisboa, 

O JUIZ CARNEIRO 
Venho satisfazer o cpiuprumisso. .nie iomni de 

responder,com a.ê acta nari.î ão doi lac os ^ 
tiina pane do artigo que contra mi tu eshui.pou no 
soou. 2p8, o «Rio (Jrandtj <ío Nor(A> t5UUI-.l,0U' no 

(:omo deixei.dito (.ela «Uopuhlico» n w nín 
quebraria o ineo proposito aé deixar se n (sp( sh 
as misérias de que se tem feüo éclib a nioile S f f i 
dico, si tratassç-se tíe mim son.enie ; \ly, s a r " 
n/t.tiia pari,; que, appareute.nente ft* pa," . e 

;circ.uii)slaur.ias, não1 ouçobre 
guncla intenção, r um tlucmiiimlo da porlidia o il-i 
tMixeza dos seos autores, Irs. t m n u c / o " % 
Nohre-.i e AhdOn Nofirr«a. pirelilns jn.rraios o 
prezíveis, que? sem. enr ,^ , ! , clealacar a VÍOVOIM rio 
procuraram aquelle tnelo p;,ra iiira,, , J ^ í í : 
Jansur « oilnm.íiar ao sro Uonrnda e vM^lvlUo 
ocapni. .1 oaq.illm Alvares da Mol̂ ren;» ' ' 
gramle. or.me de 8 , . r M)en dedicado / " ' " " 
p o n d e s x^fiVsL-i.lo próximo de s . r . i i ^ ' ^ , o 

âo Zl n , t i l ^ 7 horas da m;mH; 
no pr>ro.i(9o dò s. João do SiUhijív, onde nenn uhM- i 
por interesses ordem ,„,|,hc;; s;> p: '̂  r v 
dn hanta Luzia em compínDia do c ,X> 
Xavier da Nobn-a, ûh.írlo-wlo íJ strkVo fV 
zendo-nô  acompanhar de i pn.ra. do po' ;. se-
frança e demo pa^no, Jo^ (;iii ,fl0V;uror do mesmo sulxlelĉ ido. 1 1,1 

Como sahenre eoiHTvssíio os mesquinhos indiví-
duos que me caluminão. levava-me .t,np.|fa v i . , 
onmprumnito d<» dever sa prado de iWir Vulii 
ma liomecia-em ã minha mdjtosa noivn. assisíi,» |0 aos sulTragm que deviào ce|e|;rar no dia se-o , 
le, 30' do sen e\tranho e ;iind,i hoje fne\pí,?;;i passamento. Era !«'va.io por sentimentos ,ie or , 
superior, que nào chegam â compreli-nsão d >s m- ,s 
eetraetores; ia mais uma vez pr, lr»ar niítuHla qur 
na vesjpera de ser minha esposa, fora arrehabd* 
dos br-.ços 4a sua meonsolavel família, como mais 
tarde..apera* lddias após, igual iiente o foi sua ptda mn Ira dez, 
peju (íer>efsida(Jtí, pelo c.umitoJismo horromso dê 
• í;z«s 'jnHiugos. jfue, vendo provídeneialmente 

nujlificaJa a acçAo do bacamarte e da baila empre 
j.ada contra mini na* noite de ̂ âe Junho. uAo 
b̂ i.taram, nem tiveram & mào IjeiQnla. ao proain.i 
rem o veneno que devia íatalme::le victim te eotuo 
\ict,iu/oii, as DIIHS iiuioeentes JWVHS, comieuinadâ  
porque forào iucces«ivameíittímiúhaí noivas. 

pequeno incidente havido, e pertos.o ÍÍUO «camos, dá 
nenhuma importíin<íia delie. isto no mein ' dos mais 
ve ieníentes e hypocritas protestos de sentimento 
teilos pofh S., por ter-me ineou modelo li urn dia 
e eipuma occnsiao em que eu naturalmente eslava 
enjregue a recordados l̂ ein àmar^is e jesluiíenté 
dolorosas, suppuz lenninada a qrande questão, o ni|o 
mais (iella cogitoi, principalmente porque, como me-
( ida de excessiva prudência, eíi ordenara aos solda-
dos qve evitassem passeios peia vilia, que podenfio 
dar «,•. resnltadq a renovaçào ou appareeini^nto de 
qualquer outro igual ihcidenlc; no que fui rigoro-
samente obedecido. • 

No dia aô, depois de, ás 10 iioras da mnnhã. ter 
assistido a missa conventiul, sahi a retribuir visitas 
que havia recebido, e disso sabe ainda perfeitamen-
te o Sr. Abdon, còm quein ei»eontivi~me. quer na e-
ííreja, quer em casa üo RCVIJI, vigário Lyadre Juvino 
Machado; e, somente depois de cumprido o meo de-
ver, foi que retirei-me a Ü.VIA HOÍÍA 1)4 TAitQfí, 
para João, aqqrnpaniiado pelos que'cou;igo linliao 
vindo e inais çe!o capm. Jòaquim Alvares, que se-
guir» apenas ate a casa de seo digno sogro, légua e 
meia dísfante da vilia, e Sebastião Dásilio de Me-
deiros. ' 

E' verdade que, algumas horas antes da minha 
retirada, chegou ao meo conhecimento que o Sr. Ab-
don, mentindo ao* sers compromissos, falso e trai-
dor como éeinpre so tem revelado, vaidoso de fazer 
exhibiçàq (Je um poderio e influencia que realmen-
te nao tem, convocara 011 reunirá alguns cabras 
?.eu*9 (como ulle em sua estulticia os chama,) e fez 
propalar que não só desarmaria os soldados ás mi-
nhas ordens, cèmb os espancaria antes da minha 
retirada de Santa Luzia. Ri-me d j boato, tive pena 
do Sr. Abdon c ordenei a partida. 1 

Alguns amigos; porem, veriíicando que notava-se 
na viija a presença ctegrande numero de indivíduos 
suspeites, armados c em atíitude l^ostil, asseverais 
do aiguns a existência de outros níuitos m própria 

)sa do Sr. Abdon, jã, dhtâo, tendo en proprio ou-

vm, yu ua rtiiwunwii, fuunugiLci i\. em t|ue 
me achava,) ojni^ram que o c;«ipitàõ Joaquim Alvares 
devia mandar chamar s'eo sobrinho,' o' Sr. Abdon,' e pMir-lliò explicações de factos tno âtpoiientes, 
cuja auionae responsabilidade lhe eram ãtlnbuwlas, 
para os qttàes nao havia cauzae achavam-se, por is-
so mesmo, em inteiro dcsaccordo com o que se ha-
via acertado. • 

;Nàc descreverei a vergonhosa aHitnde e a Uiimi-
tlnçaodo infeliz Ahdon/díaníe da insta indigna-
ção do seo illlistre tio;—em face das duras' verdades 
que eu próprio !>recizei dizer-lhe. Asseguro.'porém, 
que nunca vi descer mais baixo o caracter de um 
homem;, que jamais assisti a tanta denravaçao de 
sentimentos. ' ' 

Foi depois dessn conferencin que me retirei,corno 
íicou dito, seiu hivar em conta os arregauhos do po-
bre idiota queaminiiH custa prétendeo fn/èr (i-uira 
conseguindo apenas eííe, o triste, moiiomaniaiíò, a ' 
mda mais prejudi ür-se 110 conceito dos homens se-rws, qn^ o conlwcm, o so por cnri/lade 'a lo}>*rnm 
^ lo\ o que se deo; fazendo-se iodo o IrajVcto alé 
f J o : , í ) d,o Sabugy. onde cheguei às O horas da noi-
te. na mais completa calma. v ' 

J,a yèeui os ^Ue me leein, pelo que deixo r.i«*nro-
safnenle narrado, que islo muito díffeir/tb» . -qni l -

ue a licríi.jia dó Sr. Abdon. fez eslam, / u 
«K10 (irandedo .\or.Le» por intennedio dos M»OS di-, 
•no* primos e e,unhados os Srs. Drs. .lannucio j 
Diogenes Nolirega. 

Kfvt preciso^ causar um incommoílo qualquer ao 
cajulfio Jo:M)iiim. Alvares, aborreoel-n, fazet-o' passar 
aos olhos ji.ôs que mão o conhecem como um ho-
mem eapnzde ser faeilmen'.; de-noralisado nalerra. 
do siv. nascimento, onde- exerce ihflueucia leiruima 
e ÍÍICOÍI.estada. ond«:"é cercado da consideração e do 
respeito de todos, li bnt.o maior seria o ridículo que 
tinha dn pesarsoJjre o meo digno erospeibvnl n/ui",' 
quanto e certo que se procure u insinuar qtie a íes-
moratisiçao partira do pir.sliqio e Influoncia que 
quer allnliuir lúi Sr. .Uidon Odilon da Nobreza esse 
pobre indivíduo que escapa ao nosso Oílio para >er 
direito tàosomenleá nossa conimisera ào direito 
tao H!eontes{.a\e( como o qne Mie assiste a uma casa 
de sande 

Os srs. Abdon. ,lannucio e. Diogenes Nobreza 
bein perfeitamtuite' que o s.»o ilíuslre tio é"'o 
iíome/n da impera que eli/vs vil e nianhosamniie 
pmciiiMra») lazer crer; »d|.í nfio pt;r.miUiria iiue'um 
íseu hnv|M«|e, qne o homem a quem elh- I.MII e r r a d o 
e Oircatbs maisalíectilosas prbyas de amisade, a-
quelie mesmo que elle, por duas vezos, julgou 
no dejb.sposar as suas extremecidas ülfias, fosse 
lesacalado dentro de sua casa, n 0 lar de sua faini-

cdalu sahisse fugido, alta noite, a rVJe-i «>lh 
S 2 ' « a r a i i t i « s , como fogem os 
ladrões de dmlir-m... ou da honra. . ' 

ara PÍTUUUIÍ-O era preciso ler descido noconreiío 
* h'\ado de que. oltza. era necessário nào ser o rid-i-

brioso e onhee d - r dos seos devr.vs qne áb 
hnje tem salrnin ser. era inevitável ler-se rebaívado 
ale o 1:1 yu! dos Irez desprezíveis a quem, c m ro 
pugiuncia, me dirijo. ' 1 0 

.Quando ha certo lempo, o celebre criminoso Fran 
rwcn de Touto, s.íuando-se [^rto, ou na fazenda 
saquinho-., de propriedade do pae o sogro dos SVs 
Oi.g.-nes Jannu.do e Abdon, proliibio m o Z mes 
ma lazenda se apossasse o seo legitimo d , ) n o ev^n" 
dn sua andaria ao ponto de espancar va(,ueiros^ ,»": 
dreiros <-ate |»aren(es de s. S. que pari V ío 
irtamlados. applicando-lhes ctqstro-es th ,, J / , , 
dejM,is i\ept>ial m no'pâíeo da nm; qmnâa s 2 ' 

se achava resolvido a abandonar sua propriedade 
et pessoalmente receava um ataque (iaque íe>1 
Ciiiora, encontrou mu amigo dedíJdn, Uiu mrei tê 
generoso, que não hesitou o f n aeudil-o, p , 
elliazinenie o desalojaménto da fera; o f,, " ! w i T ) 

mo bomeco generoso e digno, (V jamais será ames-quinliado por um abdon qualquer. 
f«.«J^pois,cílinpre «iizeí-o: os meusacanalhados dif-íuinadores sabem que nao sou um cobarde, como et 
r í n i ^ ' ^ 0 C 0 8 t . m " ° ^ S i r ; e quando m e tivesse 
esquecido do que devo a ininba própria dignidade e 
quizesse fazei o, de que fugiria eu ? 
nní?*?!1?!!?8 Inl80rav«l8 políticos que tem para dividir a consciência e as crenças patrióticas a 
mesma h n Un q u e divide *as c o m a r c a s , e p r o c u r i o , 
.cynicps e sem pudor, c r c a r a tc iõ t ranse segura po-
sição quo lhes garanta futura queda ; c o m o tam-o rulnUa. o gratuito advogado, 
que pordespeito e odio a qualquer parente, aòonse-
n / a n d o fierversamente a um pobre bouiem o não 
pagatnep.to das rendas dó sitio em que mòra , mais 
tarde vae e x t o r q u i r - l h e , não c o m o pagamento de ser-
v iços que nao prestou, mas c o m o u m a cnutetla pa-ra o que possa vir a sitccMer, r»o arrobas de a»go-
úííOj que liies-ão promptnineute eutiei^r cotn a c o n -
diçao única de pagar a u m terceiro .a pequena 
quantia ; q que nao foz.. " 

Kstes, s im. devem fugir do meio da sociedade sé-
ria , e o Sr. Abdon de cer to nào me contes tara : e a-
poiara, seuào hoje talvez mais tarde, a necess ida-
de dessa fuga.. . 

Fogem, eappellí^ para a opinião insuspeita do dr. 
l)iogenes,que deve pensar comigo, os que pene-
trando no recinto sagrado da família seduzem, 
(je&h<vraiii e dilfanpm iwnocente? ^"'-zelias. deíxaii-
d í i r e g n e ^ ao pranto ft á vergai-:. >,e mais tarde, 

í. vã/?, c.sp/ícnííindí*, in-
pai 

ter médio de seos legítimos superiores em «ire 11 con- l ?nlL,:r!>-,sno w^cido*. vã/?, cspeciünnâ 
liava, c logo que regressasse h! S. J o ã o no d "a H '•p-npatibitwar-sn para u m a reparação n u i K w . . . 
guinte. veriíicada que fosse a irregularidade do pro-
cedimento do mesmo soldado. 

Acceita pêlo Sr . Abdon essU regular soluçiío ao 

J"n 11 u IH-V : t.-jnn cHyj 
Fogem, jrV ('.{in tnosmo sabe-o ^crfoi-

tanienlii q br . J.mnucio, desordeiroíí; os 
que dão tiros íie rqwolvor ; os <|J0 oujougados 
ú sob numes suppostos mnUircio, alta noite, 
sulfieieutemente protegidos, para no dia ge-
guinte não (íilectuarem ^m casamr-ito íe lon-
ga data contractado, muito v3mb-»iM a ver^onlia. 
o vexame p a embaraçosa posição em que déi-
xí5o taos iniseeavois Coiíocvida a respoitabilissi-
ina e Uonosta familia om cujo spio íorüo aco' 
lúidos; 1'o^em, sim, o? quis tiverem a infelici-
díide, quo tove alguém, na noite do 10 de abril 
deste anuo, de soe apanhado l^ebado, na porta 
cio uma iouiiiee perdida, quasi suííbcado MO 
iiroprio vomiio, isto a despeito de tór esto at- . 
^iiam uma caria do bacharel e achar-sa, et.nbr:- ? 
ra indevidamente, em posição quo Um cutu[:.. 
honrar.,... 

Fogem ainda . . . . para qne dizel-o, si os 
rafeiros sabem tíjo Î em quorn deve fugir? .... 

Receio f|ue a minba indignação me leve 
mais lon^e, coagindo-rne a quebrar p ipeu 
propoaito,' o devo'terminar. 

Autos,por^m, quero, n3Ío perdendp q ensejo, 
e por umá vez, provocar àos meus vis calutn-
uiailores a declinarem., sem rebuço — ps aetos 
de prevarícaçOb. arbítrio, violências, inaptidão 
ou qualquer outro por mim p r a t i o a d o 
C o r n o juiz de direito da comarca do Sevi* 
dó.—Veuhào às claras; aSo declamem, apon-
tem os factos ; vonhão sem rt;cdiof anonyma-
rq'int6 meáiiio, mas com provas em lugar de 
dèsí^foros, e eu lhes prometto, tomai-os, em 
consideração, rospouder-ibes com calma e 
dignidade. 

ftías, sti visam apenas, á for.;a de deseompos-
turas, me fazer retirar d'aqueüa comarca^ nf-
este caso liies declaro, de ama vez por-
todas, que não Q cocise^uirão,© que ali perra* 
necerei omquanto á lei rpe garantir o exer-
cício do meu cargo, e emquanfco tiver, como 
leuln, a consciência de q( o estou exercendo 
com dignidade, nobreza e imparcialidade. 

Sei quanto esU forr̂ al deiílaracão incommo-
dará ãoa meus inimigos ; elles que novamen-
te appellopi para o bacamarte, $i é verda-
de que II10-: repugna a presença de um rnagis-
trado--q' incorreu qo seu adio porque não èt 
desúonesto, níXo protege ladrões o stcarios, e 
irlo se sujeita à sor instrumento ^e chefes ca-
ricatos o lilauciosos. 

Benovem a tentativa, que eu ps espero,, no 
meu nosto de bònra, calmo e superiormente 
tranquillo. Repito : — Nào sou cobarde ? — 

Natal, 3 de Quuibro de 189í-
DOMWGUBS CARNEIRO. 

Inlsndencia Municipal 
OBITUARIO 

Dia 27 de Setembro 
Eduardo, 7 annos, d'este Estado, 

Glho de llonorato José ios Santos, 
enfermidade nuo consta do allesta-
do, lugar do f;illecimento—Hoca, 

ígnacia Carolina da Silva, 40 
annos, solteira, natural deste Esta-
do, Tuberculose pulmonar, falleci-
da u > >spita! de Caridade. 

o, de í l mezes, filho dej 

to de quem iptere&ar possa que se 
apha aberfa a concurrericia publica, 
com praso de 30 dias, a contar d'e»« 
ta data, para o recebimento de pro-
postas para o contracto da limpeza 
e arborisação da cidade, de confor-
midade com as bazes estipulados na 
Hesolqçao de 27 de Dezembro de 
1890 e alterações constantes da Lei 
numero de 6 de Dezembro (Jo 
anno passado. 

Nesta Secretaria se franqueará, 
a quem pretender, as bazes para o 
serviço da limpeza publipa. Os pre-
tendentes se habilitarão perante o 
presidente da Intendencia com do-
cumentos que proyem nada deve-' 
rern aos cofres federaes, estadoaes 
o municipaes, e terem recolhidoao 
cofre municipal uma caução de 
400 :000 réis em dinheiro, apólices 
da divida publica federal e estadoal, 
ou acçqes de companhias garanti-
das pela União, para garantia de 
seu contracto. E para constar ipan-
dou publicar pela imprensa e affixar 
nos lugares do costume. Secretaria 
Municipal da Cidade do Natal, eirç 
27 de Setembro do 1893. 

O Secretario, 
Joaquim Severino da 5t7t?0« 

D, 
Luiz Policarpo Guedes, enfermida-
de, nao consta do aitesíado, falle-
cido na rua do Sarmento. 

Dia 28 
Josò, i mezes, filho de Canuto 

Gonçalves de Araújo, enfermidade 
e lugar do faííecimento não consta 
do atteslado. 

Dia 30 
l l i t a M a i ; a da Conceição, casa-

da, 38 annos. Tuberculose pulmo-
nar, fallecsda no Hospital de Cari-
dado. 

Maria, 15 minutos, filha de E-
mygdio lí irboza Lima, enfermida-
de, não consta do attestado, falle-
çída na rua Visconde doUtio Bran-
co, 

RUÍO resUt(iin|io-Íli(' sua proprifada, em( raTsTlê 
esse dia (icasse com a Mila nri perigo, 

tiüe parente, esse amigo, Jannucio, Diogene» 

l 

EDITAL 
p e ordem cio Cidadão Presidente 

PAGINA MÃjMCHÃBA i l e g í v e l . 

E D I T A L 
THESOURO DO E S T A D O 

mzmo BE PESCADO 
O Sr. frtspector d<3ste Thesonro 

rpaida fazer publico que nos dias 2 3 , 
2 i e 25 de Novembro proximo abrir 
se-ha 9 Goucurrenei* publica para 
ter lugar a arremataç^o do dizimo 
do pescado, producção do anno de 
1891, segundo o disposto no artigo 
i . da Lei n. 2 0 de 25 de junho dQ 
1892 . 

Os interessados deverão eompa* 
recer ^ hasta publicai, que se proce-
derá neste Thesourq, perante a J u n -
ta Administrativa da Fazenda nos 
tres dias consecutivos de 23 a 2 5 
(Taquello qiesfqo mez. 

As fianças para garantia da Fa-» 
zenda só serão acceitas qo Thesou-» 
ro se forern prestadas: 
- 1* Em dinheiro ; 

2 ' Ein apólices da divida publica, 
federal ou estadoal ; 

3 ' HmTitulos de credito, QU ac-
ções de companhias, cujos capitaes 
ou juros sejão garantidos pelo Go-
verno da União ou pelos estados fe-

^ ' * • 
derados ; e, nesta hypothese, a ju i -
so da Junta Administrativa \ 

í ' Em jóias ou metaes de valór 
equivalente ao preço da arreenata-
ção, que se fizer : 

No caso, porem, de se realisar a 
arrematacão a dinheiro á vista, sen-
do cila approvada definitivamente 
pelo Governador do Estado, o iici-
tante terá direito ao abate de um 
porcento, calculado sobre as quan-
tias recebidas com relação aos pra-
sos legaes para o pagamento das res-
pectivas lettras ; lu lo nos termos da 
Lei n. 7 de 12 de Novembro de 
1891 ; 

Não serão acceitas propostas ou 
lances de quasquer pessoas, que por 
ventura se tenhão rnanisfestado por 
qualquer modo contra os legítimos 
interesses da Fazenda. 

íi para constar mandou-se affi-
xar o presente edital nos lugares 
mais concorridos desta cidade e mur 
nicipios do interior e publicar pela 
imprensa. 

Secretaria do Thesouro do Es-
tado do Rio Grande do Norte, 3 de 
Outubro de 1893. 

O Secretario da Junta. 
Miguel R. de Moura Soares. 

i 
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ASSJfiíJAlWS 

O R Ç A M Q Q P A R T I P O flEPUBUCANO 
R e d a c t o r q s - - ^ ^ ^e ^ r a t f e #qHo, ^ tpç . io 4e Sotiza e iygu»to VarftnMo 

iui+i 1 -."^e 

Por OflW 
N« avulso do dl?. . . , . . . 
D,9«ja auteiyçr' * . . . , . 

PAGAMENTOS ADIANTADOS, 

51000 
" 100 P U B I Í C A Ç A O S i f l i l â f t â l 

TIRAGEM 1300 EXEMPLAftES 

Eg£ftlPT9MO E VWOGftAfBlA 
f—8oa Senador José Jtopiâcio—S 

* 

As pubU<£<dea «tytfo Mfes a 80 ,réb fqr 
ti ufa a, e eauuoeies por ajuste. 

P A U T E O F F I C I A l 

G o i t o q Í o E s t a d o 
M u/i If DE SE7£Hi|itO 

Officios : 
Aoííhiipiçcjtor do Theçourg^Cpmriiu* 

pico-vçs^ pára os dovidôs tiiyí, que o 
procyradqr g»ral 4o 13tt»dpf desejii? 
jbarg^ftr J#aqiiin? pavalcaajii parrei-
ra dè 'Malta, reas?utrçíohqntém o ex-
erciçio dd aeu cargo, em consequeucia 
do alterem tortt}ijia<}o q*'tr$l?alk<)§ 
jdú Congresso }$gtslátivç. 

Aomoairço— Coaimiinictf-vos, 
os fins* <jue ohjajor praucis-
co de^&ifyMoreira reássumiò ^on-
tem ô* 'exercício d<J cofflmarçcjodq Í)of? c 
po MiJtti^êde Segurança* 

os ijerjdos fins» 
renieífóJtQa a incjusa foll|a p^ra pa-
gamento das diarias dos Sr«. deputa» 
doa, ^'òqnftr4o dfo V í* Uldq.pfpVftfy? 

f ^(^qr^íTBflq PU ^ 

Aq inas^Q^ ,Commi»fiicò^ vbsf para 
os devttasjfins. qije o jtli^ dé dir<Htò 
da com^rça de S. José, bacharel 
J^ui^M. Fernandes Sobrinho, reassu-
mio,no 4ia 15 do corrente, o exerci?' 
cio <Je «eu cargo, 

EXPEBIRNTB 0Q DIA 19 
OfljojQS; 

meaniQ— Para os devi do» fins, 
oomnjúiticQKvo» qae o j:uíz de direito da 
comarca c(e Curimataú, bacharel Fir-
mo ÀntQiiio Dourado da Silva, reassu 
niio/tío di^ }òt ao cor/eflte, o exerçieia 
de séu cargo. 

Aô mesmo— Ccmimunico-vos, para 
os devidos eífeito». que o juiz de direi-
ta da comarca de Cauguarôtaqia, ba-
chafét Vicente Simões Pereira de Le-
mo^reassumio, no dia 45 do corroa* 
te, <£e?£ercicio do seu cargo* 

Ao niosfno-- CommurticG*VQS, para 
os fttiç conveniente», que Q desembar-
gador José Climaeo do Espirito Santo, 
reasSumio, no çlia do corrente, o ex 
erçicio de 3oq 

Ao me»moA ü ' vista via conta junta 
mandai pagar i© negociante Manoel 
Joaquim da Costa Pinheiro a quantia 
de24&000, proveniente da veada de 
uma carteira homosopathica, destina-
da ao tratamento das pessoa» accom-
mettidas de febre no município de Qur-
raes Novos. 

EXPEDIENTE í)0 Î A 20 
Officio : 

Ao inspector do theso^-o do, Ç»ta-
do—Communicando^va», OA de-
vido» ân», que o, promotor publî eo da 
comarca d» Pá,o. dos Ferras, bacharel 
Caetano Guimarães de Sá Pereira, 
assumio, no dia 4 do coçreuto, o, çx^x-. 
cicio de sua» funcçõea. 

E\PE0AE\TE l>0, DU 47 
Offi,cio : 
Atfmsifctótardo, thesouro do 

do—A* yi»fa da çonta junta^ rpau» 
dai pa]g£̂ r artista Jpsô íV>drígu0s 
Vianna a quantia, de 13**50 rei»9 pro-
veniente de trabalhp, q̂ ue tez no l>al£-. 
cio deá^e governo. 

EjgPEO^TE ÍK» D̂A 28 
Officio : 
Ào in»p;9C>or 4o. theaouro, <}<* 

da-^Com9Wiií.co vos, |)ara o» devido» 
fih», qtie o j a u do direito da comarca 
do C«a*à-mkiíft, bacharel Ççanchco 

de Satles ^feira e Sá, reassumio, no 
dia 15 4oste n»ez, o oxercicio do seu 
<?$rgo. 

BXPEOiEiVTK DO Oi4 
Officios ; 
Ao coiflinandanta do Corpo A|ilitar 

de SegupanLça-=-Par$ vossa sciencia ç 
devido» fins, rerpetto<*v/>9 a inclusa 
copja do officio que, em d^ta de hou-
tem, me dirigio o Tenente Coronel 
po^im4nc}a(Uo do 3} b t̂aÍhA<) de jnfanr 
taria. 

.̂ p inspectpr dp thesourq do E»jtar 
do—Cofl^iounic^-vQs, para os dévido« 
fins, que ò bacharel Phejippe Nflry do j 
Brito Querrá, ji)U dfi 4ireito da coiç^r 
pa de Mac^o, particípou-ni» haver 
ontrado/no <lia doste Í̂ AZ, IJO gosq 
de dias <je licença, que llje çonoeijj 
gqrk 9 òríjeaadó a tiv^r (jfiejjlp; 

4 0 M Q S R I J Q R R ^ P J E J T F T N J E Q ^ Y Í ? ? Q U E 

Pr9.Y!^ncíeis Qar^qu? 
artift^ J^anqet da Cunl̂ a ^ ludad^ q. 
quánlia de' ?S$?áQ refs, i l f?^oí^ucfa 
do tpab^fho feito i}0 palácio gor 
yépno e o^jQjjtqs cpfjsjatjiií? ^'jnpi^-
9a conta. 

Ao n)e»njo—tÇeoqmnjei) fq-vqs q^e,^ 
vist^ dá ponta4 jun|á,1 rnautfe}» jlftg^r 
âo cidadão f^aql^ ' $ quaqUa 
de3Q69(ĵ Q reis, ihjpqrtunaí^ rasiíltai^-
te ao feifio c}e c|qis ar^ariqs para a 
guarda 4e 0 Wais papeis da se-
cretaria è càrtqrio do Superior 'pritju* 

de ^UsStíça: 
EXPÉJMff̂ Tl? DQ IU* ao _ 

Officio | 
Ao inspector do thesouro Esta* 

do-rA' vista 4a conta junta, * qiandaf 
pág^r ao negociante Fortunato fluliuo 
Aranha a quantia de 89S6DQ reis/pro-
veniehte de artigos de expediente que 
forneceo à secretarie^ 4QSíQ GfQyQriitjç, 
^rant^es te me?. 

Dia 10 
Valeniim, Irmãos & Expe-

ça-»e guia no valor de |00$000 rs^ 
de accotdo com a informação do 
ÍQsp^Ojr do thesouro do Estado. 

I Q I T Q R I H 

JJ, R g Y 9 V T 4 PA ARMADA 
Cootiittiarnos 9 publicar os tolo-

graiíjmas recebidos pelp gfifl. Qq? 
yamador kfo tisjiq4Q > 

^lo, Qovqriw4Qr 4o Rst^«Jo— 
Por deorQ^üCi? tí,Qfr,dr>to, foj iiompa* 
do ^liiíia^íi rQlQfâca e^íer^i-es .0 De. 
jCai itis AugUsi^ jíQ Oarvat^o, sjeudp 
c^aGedio^: àp pr. Joio 
FpÍÍj)ÍW qti|0 exercia esie 

imwmw&> w*^ 4o i»* 
'Tf 1 TI 

Eíi^lq^-^Hoj.» roypltqço» tttirar^rn 
poqífa Ittot.berQjr, que^pondeu 

?pot sftti^ pelas yortaf 

eaag S^qta Cri)*, Lage a Joap, 
Foi qomcado í^liufitrQ relações exte-
riores Jír. Ç^rjq» Augu»to de Cj|rva* 
ÍUqt^?é MsjirpiQ tí^aitoipiQ ^ojB.^lfiv 

da frftêriqr* 
ftio, dos 

tados—ífòje r^voltqsQs defarp al^úu» 
tiros coptira W»cthqroy. ho^ve 
Oiitrip^^^ 4o Interior* 

«Io fico «ti*fiiiMt>Rê iie. |H«iga yi* a 
çfio ite 30 Outubro t̂̂ k ^ \ct*fudcira eK-
pbTOjiRii» ila votiUde 

A palavra «iuceifl <i> .4B Naçfta 
eiiCQfurftrá nos pudores coiiftiiiuiHas o us 
grjfide maioria dn populse&o o .ecU9 nuisoíiti 
/i pleito da rnfiis leal ^ <i«*«i»ti4» sotid:irieti;i* 
tle, pary qne a patria br.i/iieira a© Kvaute. 
füKtaLeciua e glorjo»;̂  & «Uura dos seus gran-
des de* ti iios. 

l)a» oftfas ri<7'?j-andonseft ba dê saUir vi* 
ctojpidtiirienâe «síoia .© Hvremen-

ACTOS O F F I C I A E S 

Dia 37 de Setembro 
Por acto desita data. foi designado o 

dia de Novembro proximo vindou-
ro, para ter lugar a eleição de Juizes 
JDistrictaes do município do Paiú da 
comarca do Martins. 

DESPACHOS 

Dia 2 de Outubro 
Bacharel Paufóno ferreira da Sil-

va.—Em vista fia i\o 
Inspector do. ^he&rwiro^ 
supplicanle opportuniíiaiíe. 

An^eriço Xavieç Peçp4ra de Brito. 
-==ConEio. requer-

Bacharel ^eroftagenos Joaquiiq 
Biarho^ Twopa.—J^tif t t ju^se. 

Dia 3 
Jo^tiin^ DaiaasconOr de Albuquer 

que. ̂ A o Inspector do TUcâouço. 
(Âo Estado para informai\ 

f Gtne/io Xavier P. de Brito9 co-
ti\o procurador da viu va e herdei* 
ros afi finado professor aposentado 
na <ft(toira da cidade de Macau.— 
Infowte o Inspector da XhesoufOj 
do Estaco. / 

J o s c Gurgol da Amaral e OliveirÁ 
-Ao Inspector do X h ^ u r o do. 

jatado paca, informar. 
Dia 9 

Moura» Çorges & C.-**Expeça-àe 
guia np valor de rei», de 
accoi^lo com a informpçjjiD do inspe^. 
cttQT dp thesouro do Estado. 

Antiocho Aprigio d<e Almeida—1 

Ao inspector do thesouro do Estado 
para mandar pagar,. 

PÁGINA MANCHADA 

Rio, lO Qovarnador. Hoie 11̂ 0 hou 
ye bostilid^dé»^ Vpvq|tft»p»,^Vt da h* 
ierior. 

Itaí^a^ty, Q̂ ^ outubro^ Gover-
íiadpr 4Q B»(4dqc Roje des^e 5 ho-

tardej entre navios revoUo»QS o 
fqrtqla^a Vi|legfaignonrpqr um lado, 
as fo^táípzas barra por outfq, hoqve 
fbrt€i ^Qqij^ârdejo qqe teriflinaq stft a-
npiMcar/ não" tendo parcfôs de vida 
forças lejj^ps.r-tf. do 

ftaqiar^ty., ^. - -Governadora Re-
voUoso» £\o 'passo que evitam artilha-
ria tortalezf^^ hoinhar^iam crtíelmen-
*e Níic^eroy, qqa tem resistido com 
hei-pisiuo E^diqiraveU Governo fez se-
^tiir p^ra i^rt^heria de posição, e 
à provável que aS(a cameçe hoje des-
eiii\p^nl\ar seu p^pel, diminuindo ar-
4or dqs atac^ntes^ <;ue naqitella cida* 
ĉ e sói |c0Qi t\dQ contra suas couraça» 
tiros de fuzilaria e de poucos canhões 
liecaçp^qha. Nesta oapital tem ha-
vido quietaçào. Começam hoje tra-
âl|hos preíiKQinares eleição federal, 

|ei>4o Yice-pre&ijeute dirigido mani-
festa á Naíjílo, salientando importân-
cia do pleito e concuatido povo com-
parecer às urnas. O voto expresso 
na cédula torna inúteis as revolnçõ»es* 
Curonel Yaliwlão. 

ao paî  [>cí-5 liareâUal Floriafto 
Rio, JL— governador.A* Magio : 
Hoje inieia-so no paiz inteiro 9 Arab&iho pre-
îfiihî i- próximas «Jeições /edara«s. 
^ste 'Ins&o ijjeve nlegnir o cora^o todoA 

os Í Ó a primeira pkjaz* do pĥ no-
meiio soeiaj QUFT por EXWLTIMWIA SE IIÍÍHIÍ-
fesla a yitaÍM"1*0 ^ consciência dJama un-
aãü; e» IIÍIS «ircunistíxicias ' xtraoHiijann» ̂ u» 
taiitp eiflQCÍQiiam a H<l|)ublica, aelb .vo aou-
jdeusiiia* por aerto. a» mais fundadas «sperau* 
ças At 1 consolidado tiaeional. 

E" precizò que o povo brasileiro te^h* to-n» 
euj meate as grares questões sa daliAtent 
js a iufl^ucia decisivn quo sóbrio» d0flti»«iH 
da nãŝ i e$f-n*erâ o resultado das <*Lr 
jêgesiio 30 de Outubro. 

listamos fUrayeasuudo um dtfncillMnoperio-
rio i|h tio$*a vtda política. Não è s6 a dsiaacra* 
pia fepg!>naana v̂je reelama todas, as encr-
gî A 4o p4lP4»t»Hinoj é a própria vida orgftni» 
0a da l?1 p-ecî o que se 
das as fibra» a qi|e o povo hrazitoiro, airte a* 

flfíiruio solpintittniente a coi»prehen«ã» 
pQiifpieüted^ soo daver moral e politiffo, •< 

concorra, com « exercido vigoroso d» 
sua quota de soberania, para ser ura fci<Mrv~ 
que 110 regirpou repulilicaoo presidencial « 
Prudente o ministro rt«f>onaavsl do povo. 

tyeitlitvn inomsnto mate opp«>rtuuo para es-
mauipestâ ão. O voto expresso na cédula 

lofna itiut»ts as revoluções.© comparecimeuto 
ŝ qrnaa» |iara n fortnaçío de um Coag*'sas-i 

eleita sob a itiHueiieia eonstitiiçiuual (i*ui«i:i 
lei aniplamouto ârautidora da' vsrdada d*» 
si.|Vraaio ; o critério püiríoti«o da encolilã d«w 
representantes, seráo a soluça» crias 
está depauperando o organistua sociai brazi-
leiro. 
Tiata-PC.̂ omo vêdesdoft ialeress^s mala ítkthuo* 
e proluudoa <la exialeueia nacional; de mtóo» 
suais vitaes interesses; e, tratando d*eltes, jal-
guei-uio obrigado a dirigir appftllo au« 
vossos soulímtMilos consurvadoroa* eoin a es 
perani;a de quo eUe se Ivaduza em um ÍIMTÍ-
tam îuo pairiolico. lá'» necessário «impoilan-
tf, emno o de espora vida e»a defesa da lei . 
julguei-me obrigradu* n*««ta oeeasiSo, em qu i 
actuaru, sem rcjatriŝ ko al̂ uti!»« tchías as ga-
rantias constuãcioitewst a divign-vos a pala* 
via. parif7 vòs offorraer, n%'Sl» momealo do 
Iterotca provação po^yie esU passando a Re-
publica» u peuho» seguro, iiwWiUvele dèsin-
tereaaado d̂  loiía a î iuivi WãlAàde patriotic;. 

Viva a ftepubUca P̂ devâ va Constituèio-
nal J ' 

F l o r i a k o P e i x o t o . -
NateL \i de Outubro de t8í>J. 

Dc cowm;;nicaç3o telegwphica, 
recebida ante-hontem d|a capital 
f e d e r a s a b e m o s acha^ora-se cm 
via d^conclus&o os ddxadei*o& a-
prestos para a experiência 
áerostato dirigivel, (Hpè inven-
tor o nosso presado co/legR e dis*. 
^j^cto amigo, Augusto Seveço^ 

No Realengo tral^Hian» altiva-
mente, sob a dlrecçiip ào sábio l>r.. 
Pereira Hois, sein, díslinctos 
nbeirog, auxiliando QÍIJLOSSO .UIJCIIJA^ 

sp 

BOJLETÍI* D ^ A REPUBLICA» 
OJtpnr^Q chffõ do, govorno, defenson e 

*iisietit&cujp, d;i legajulado cousti^ional da 
Itepübl^^-^^r^urada w\un transe t̂ itrivel* 
rn^itte ameaçador para a consolidarão,do regi 
riieii"democraWço.ern oosaa, ostAemeeida. ?aUia 
-̂ -aeaba de dirigir a palavra, solgmais d» »eo 
amor * doutrina livre e sobensna, cousâ rada 
em nossa lei fundamentai Assegurando aos 
aeoa muddadàoi a gai;anlia pf«u* de «us la-

itk se acha confeccionadu, a será 
brevemente dado A publicidade, o 
Hegulameato do imposto de 
de gyro cornmerciial, succedaneo da 

f cie estatística, t 

A ELEIÇÃO DE $<* 
K O PAllTIDO HEPUBt I' Oh N Oi 

Víii ferir-se o grande pleito de 30 do cor* 
irertfe* 

O. povo brazileiro k chamado, àfl ufio^. |>arâ 
a reaovaçao da caiuara dos lieputadúft e da oio 
terço do Senado da Kepubjica; e o partido re-
publicado do Rio Grande do N,orte precisa 
aUIru r̂ ainda uma v̂ z a sua provada a 
c<M»tt̂ tavoi superioridade e nuroarit**. 
victorinse m̂ todoa oa prelios eíeitoraes, coa-
tra os híbridos cosa4in:i«>s du haterogenoa grey 
tios conchactidos. 

Geacados de garantia liberdade por parte 
do gpjeianot os comirtos populares neste 
peqM0no.e glorioso ŝWílo aignirlçào, desde o 
lujoio da, a>lmiiiisW'aiî o setual, 
genuin;! ««fu)\)er,nnâ vontade do eleitorado. K 
tanto, morta,di/pl-o «01110 afíirmar <|C« o diK 
aÕ.Itsa de ser u:na uova couaa^ra í̂i do noseo 
iiistntla êl. prestigio; prque lioj*. C&ÍBO bf>*r 
tpní* o tyirtido r-puldieuno. fi>rta e soiMlOria-
menu» urraginiontado, coneorre uwoa «o-
mo um corp<> político peiffiwmaiueeohBSO ôaa 
9tiaü aapirag >es e no seo asforgo. 

A aonvençio ropubtioana do estado, w^ra* * 
aenlada por delegados mntilcipaes,d«?i4i"»stt* 
t« authorisadost, or̂ anisou a chapa, «fcal* 
xo publicamos ; tio couflanie* d âcansaiaos 
ua iiiquebraotaTei altivez e «fcnmdo. dos noa-
sas correligieaario ,̂ qao Il̂ ro 

I L E G Í V E L 



• V f t * t . « U 

mimsutíal í_ 
ii^not .eundidaiGA 

• tf agié»i*trao aom 
: ídivtupelaCoHMî , 
'hô raíUirttJHte tlíüv 
i honra uaflioyalj' 
ii'.; fíih a -cháp« ; 

I T ^ (PARA 3ESAD0A 
Almino AUafei AíToitSa' : 
v , PARADKÇÜTADOS] 

Augusto Tavoras de Lyra. 
< ! , t 

• / «L • » 

A*s urnas* nob, mpuUiíwuaa. á vietoria 
iW « certií* w Vr ' T 

A 

^CON^QRCIQ 
lílfaetuou*se no <Ha v m!o c/irwitc o casa-i 

riit'irii»'* nosso • fr0Mií/Io'%Vigr>( fV«i»ch^o : 

•lluílriĵ iK Viantía éii4hi a Esihi. R. .*rinavAv 
f' ^trêhiíiç^k 'ttlljà dn lío&ir 

ain AiÇriKV IrfWj.r tòi .? 

; ít'>yr;i(ítí05,eíji, >jh<; H vú> 
treltymaa, 'ô tií̂ IímM.'̂ ' V.tvít ílieiros, M îoel 
M. Lobato il.-i.yra Tayare*. Ao* apuÍ' 
î ijpapvrdooii £ríi/*dumúwo tte cun v idados, o 
•(j;üe'n>aî  \\m\t Vez u/m 

thicb 1 '**''-' V'*' 
No proftjwo jactar. '^ffí-iiciiiò ' pèlòs "ímiVo* 

$ 4 MO—tiaraiãnipo vog pani V̂ ,devjdt>.v 

«WiNirifiif.Ji^í^o.i BarreU.v e òçirijsr fúnitus 
dminetos A.. 

Io lixt^ GtíV̂ jtKldnr i 
í -.A-' ; anĵ ada srârgí». . 

Darvlo. e^vímjíKfaíi qttfy uão,é, ijíi)̂  simpless 

PA4JTA 
jtj:Ésjíi^i^^gq? G. t)t) jwivfp 

t f '^Out i^ro 'Mí3 . 
íiâl̂ ISSÍ PBá Q̂iS QkrfáutMS St̂ KÍTOS 

i ' ̂ vAf kimttm i.n/-* 

« t? 
fíiftíl ' 'ÉafdâMie* 

Afii.-ii.difi(V-^ff^liaça ...t.tjtr^./ 

* * n - ' •• • \ -I" •• ''#159 
lgii«!:ia í»u iváídsjos * : 

d Ã • 

c t » 1 

«I * 

• > • í • 
. ^nto 

•MifkMro 
Çatíto 

AVgmlfia (Ui 
* -ü«' {oibPica '' ' 
Assacar tiÍrbinadí.V lVÁx>i.l" 

,» 'V.ijífiáî iv̂ /iírüiõ v 

laro.fuiS Mto atgüdffô * 
Üailliá d^p^C^'.\ * 
Carne sôcfcí>r ' 
Café • 
Cera rtéCarvraü^ 
íhurii^y 
lisgW^i; ; 
íliifrsts'^ .bòt \ • 

IJntia 1̂ 
Co(mí« 'iièi^Uji ««Ĉ cja òm 
f salgaifòiè. - :-1 11 .JÍilójjraiiíw 
CaJî itiliorT N ' • Cqu U) 
fumo è(Utú\\iik - : Kildgriinvíha 

» » rdla »"•••' 
Furiuha ãe manduca Litro 
Feijão miila f̂iihoi-' ';': » . 
• » v^-pulra. m Îíiladft „ 
tiutuiiia t̂lV yiiaiimotfà : 
Willia: . i - s ' \ ; 
Me! 1 . ' 
Oléo oíniuorta 1 ; : 
Ú9ÀO&Ü U.: c: 
«ai 
Suía 
Pellü vegetal 
Peinuift ile ema 
Toucinho .é: 
Vinho <t«-cajii 
Queijo dü.wanieiga K;lo 

1280 

WJ-t 

«80f 
10! 6 

2SM0'. 
• »?oq 

'hm 
htm, 
éOú; 

1804000" 
4 iteoí 

ijjooq S100 

tt 
1) 1 » 

Litro 
Um meiq 

Kilo 

PV 
mi 

SJOi 
JJOÍJÍ 
4SOD0 

$8)0 
SõCO 
jíiíOü 

rgr̂ Mo do Eitai 
;utratura 
iraúí̂ á Pybtíjw 
1* hlv̂ a 

3N"" 

Ti>P89u(it?Hadò T^^ii/'? do Esî do íó Rio 
, jD Thejĵ iireiro—Fĵ ahcteço A ^ AfWio. 

Ò Escrivaa Recaí.tç o 
/y tyvrcira ÓrQuddo. ' ' \ 
sr Jnfita d» 

SVjííííío orí/tiffiriíí (/<? (fia de SM 

A's on/vtí Jjoriís do (ijjs, iia ^ Jo !nspí>cton 
'prv̂ ».U)HxQf. .nwiiilírosf.da JiuiU Administrativa tia 
haoiida, Toj hl)èrtíi '» s^sàff' - ' ' ^̂  

Litla ».• anctn da mUwMr.te q Sr. Se-
cnítarío f wtedéu a feitura do se í̂tiipí'; ' ' 

OÜiiMOCl 

'.do a proposta (Io iicguejuuUe..,jQuíjuiur'í)tiodato Mar 
' tiii?-* para > foni-viiô iito tio divt»r$as peças <le far-
xloiuieiuo-íis . r*orpo Militar (hv Seguranfia. 

ŝ íiudo i» íratf*:'í;ii1l*,—Pprfro Velha de Albuquer-
xqtie.Marat?hcía^ é̂ lat)̂  là̂ pccl̂ r̂ do ; 'J tiVopn-

lê üil 
úellW. 

M® restituições*. $ âq wfriàMii» nk̂ î  
ia credity î î U ôrlà dtn l.ií de j$ejeiijt>rp 

Qe An, 
lento da- < ü( 

dio 

<. ^sjoAiár, 
p. Svares ae Áyaújp* 

priKio de Almeida, pedindo levanta-
mento M caução, cjuè presUm em fi db JuIKib ulr 
^iiió para garantia da s,oa propóaU, que nfto foi ac-
ceità, reiauvaínefKe áo foriieĉ iiî iito dc poças $$ 
lardameato dp r̂ rpQ Mĵ lilajc de (Seguraiwa. 

ar ^v—tf—uc^^eigi^iiteiTtrmos : 
fcrio Aiitlor 
res de «De • 

da 
caücío-

mr:na íoíma da Lei á proposta'<jue tintia de apre* 
l#mf* JtfiitÜ Adininistratlvíi tftf Fazenda Bfjtadoal 
1>ara o isento <Jje far̂ atiieido ô C r̂pj Mill-
ar >le ŝ ûninçav'cotiforroe q d̂tiai pubUcado pel̂  
inifipMtsa. Níio tendo sidoí aceéitÁ a, sua propoatj. 
eth ci>ô ]ui*iieia da ap̂ jesei;taçilo de uma outra çon-
aideratja mais vantajosa aos' interessei da Pazénda 
puitljcHi p<»de ser deferidua presente peü^o. jpirtre-
f(a;>ii!o-se ao requeretite a (|uantia deposiUtla. Ogî * 
tadoria em /̂ de Setembro «te -

^ 0CQi,rta/l9r 
Vedro $oarçi de ^faújq, 

levnnfaf a üaiiçddl. ^ 
rvasjo (|e Amorim Garcia, ppíjirjdo 9 

ley.tuUuuíüjo d:i caução'de 400000;) r$„ Npresènt̂ -
cja cij) f̂isasapólices d̂  divida éiitadoaj, òoiá que ga 
raiííio stü> pr >postà paya o forneciineitt9 de::'.rame-
dios ô ccHî ut̂ l de Cariilaijê  em i0 de JunJo de f - - • 

A visía da segutî e jnformaçSo da Contndoria, 
ina!ihlourHe î vanUir a''aaû O; reatítpiijdQ-̂ a ao petí 
cíoiiitt3«i as referidas apólices, ns. ali e QÍ4 : 

M ladab litÃpeüíor»—Ein 9Q de Junho d« 

' tfgíslatjvo naf quâ s I 
íiatornidatie, • • " " .. 

• Ao /'.nlridftíV tíisjpoclur do TlieSouro .dõ Estado. 
VA' ÜintadoMa./: i 

.'íi)n «105;U)0: ».. .r- - .'r • 
•••lí>twlí/'do Hio Grafa do Norte, Paládio do «òvfr--
110/ .Xííttf, iõ H á̂̂ èiirliro de l&ú: N" àuõ". iWnn- -
iíi6̂ i<5<».-voí5 jiara os devidos iius, qují o juiz de di-. 
réiitíi «lesta ifapjtal̂ .iNî lijfrel. Luî , AiitouU). ĵ rreiV.i 

jlartlcipòii-íftis etn̂ mfteio'dM ihbijitení lî ŷ . 
unijlitil.-iYdãttf reaâi|V(iüdo o exercício fuüo-
çintil' "Spudeie-lfateru.iJade. \*edra Veijw de Albii-

.qúèrqtie eida'<|âtí ihŝ ecíór tio 'i hó-
'̂ uiinr.dci Eèt»()o. ^ v - **. 1 1 
* '"-A'. iV>ii|aria-:.' 

Úo tiipsino ! 

itó̂ staio-̂ t•Cò|it'íul®rla 014' *1 : 1 í; 
' • D . inesinu r. . — •. .vj , 

rs içada para caî eiqjíar 4 nropô í̂  (Jtje unha 
de .IpreseiiUr a Junta V lrniiHsffaUva dít Pnzeuda • 
Kit̂ dt)ai.4iihre o fornvemento de-, nodicameiikis aq-
Mô pitai dn CiM itiade capital no semestre de 
.Julho» I).'st'Milim díujueUe amio, 'como corĵ ta <j[a 
íuigíi .sol) u. i espiipta a i|s. Ia do fespectivó eai-
Xa* Termiuadu o p'*asu dó ccíotracto rjue entAõ aü* 

í̂iiiiía em .aoiisequpncií» *lt! Hav̂p sido aiauita a 
proposta. reí|ííereu o liieÃiiio idiannacéUtióo 

.elo datas que eoutiauasriêm depositadas es-
Ktjs unv apólices para ciuî .ío db' coutraòtos qu« 
p.osieriof ippfî e f)tteotuará. u i|!thHO qitaeaieri;i-i* 
iiOij-sé em"iii de besemtiro do anito vassado, o que 
tildo coiíüta ilèdócumbiHos Biiittíiíteá da &Miíç;lo dó 
r.onteiicifso ijeste uiiísuio Tliesouro, Achaoio.se 

, pirç̂ qttfHieiit̂  liyr»-§ de qualquef fespor|sabilidade as 
íjiias iipóiices de • jito trata1 e uiU> quatro coiftõ por 

.0 Contador, 
Pedro Smreide Araújo,. 

pqni^Ri^s 

• EstudoYl ibtijüdí} tíh) pa'rma!|cut0 de ã a: 
5 UÍÍ a^lí^íiíiitu^ eapproyad̂  nelij ijover-

raiiçii." 'Sajidtó ( r a i e r q h l a d ^ — A i -
bnúuèrqiU mfr~unhuâ: Ao/Ciijadao' Inspéctur q'o 
tĥ Himvdo Est^ò. " 1 

Uo^neslno'̂ ' ' \ íktiHciõ*4qsc Hibeiroj £tQ0$0tiiq rs9'pela fjartó do pre-
^ « » - ^ - fy~ «lio sitoà rua*da$ porteiras na cidado df» Cíiû ftare anvK por Pòdrò' Avelino, e 400QI>0(| 'r§ por Ires 

áajdo telha e tiipa sitas na cidade .do Martins, 
lador" Cèral i!à'Efetoiln,' Oê êmRiírga.4or Joaquim Dr. Joaquim Beri|ar.i|o Falcão Filho; como 
Cavalcaiile FeiTritá- de 'ileílo, reàssijmio hontom o 1 procurador do Presitende da Intendencia Muqicipat 

- exercicitS de seo caráQ e'ui aaitòiüència de teteuf j ua inesMia íMdá«tü.(ie«uitivo Ferqaqiles «)e Queiroz; 
t̂ ímliiíido. iis trahnthós dd tonsrAw'l>jçislativd: í achaudoè-se jâ raíolhida àos coína dttŝ a: rejiaptjçao 
âml? etralèrniítíde —Pédro Velho de AllutqnerqUe I a iqqiicionMda qtfaiitta; auetorisa ao 8r. Piocura»lor 

Ao Cidadão lû pejctor d-o • Théáoum (ío B̂ chaçpl Celestino Carlos a assig-
* »' • 4 > 't * » . » 4 » 1 „.„. M;l forma da Lei, couto representante da mesma 

Ka/eitda. a% çsíTipUiras .publicas d45 venda das refe-
ridas propriedades. 
' ' 1 ' Jàãqiifin\ qutttyertyü <he -Ççldqtt.-

Thesout oiíp» Estado do Hfo grande cto Nc^e, 21 da 

iwèm t(e jjiija, putregue ao : 
d<»VuniqpK) do Ac;hv\-, í\í csfcuppith:\s de sellos 

. âiltisivn̂  ilò Bstadjo,, na tmportaocia dr. vinte c cinco 
ipil.̂ is. levando, iiseo credito, no respectivo üvro 
de íi luesipa importancia, assim des-
cri rntliada : 
r 15, % do valor 1I0 800 rs. 

wdratmúa 
Estãdtí. 
v A' íVonlacloriá 
* l>o}ii!üsriii>:: ' 

wirreutv1 o e?ciirb.iòio do seo ca.rííõ. Saúde (»-Frater 
Wriúfilüite.—V.edió Velho de Albuqufrqtie Mutqakão. 
Ao Cidadão fn̂ peclòr do TI eiôuro'lilstadtàl. , 

l)o n t̂ rti.o' : . . . 
Estado lio' Rio Grande do Norte. JVílacio do Goven-
r>: N:\thl; 19 de SeteuiHW dtr Ú9Í — S\ 5US—tíoni-

Dtíiíiou^tvaç^o doa 3!»Idos 
nos cofres» do' ThesourV do iv-.-ido, 

" V 'ms:1 :i 'parcial ' foi ii • 

CAI^AfelíUAr; : 
9:437«&i7 

CAIXA 

E h i íoUrãs v 2 :5d7$0C0 
C \Í3C,\ÜE B K K O S I T O 

iífrTdifihjaii-tf- 823iõ3,'i 
«:4OÜ0OO -

v 2 1 : 8 4 6 1 4 1 6 
Ç A l ^ ^ ^ ^ V E R - i 

i idlnhft l ro '^ ' l :444»aa4 ' 
IferM,'' ^ OyÕpo; 3:444<32t 

ÍPífgtmeltírtffèilíí* M^n^} 

lastracçàu Publica f 

; * ; V . i 

&;>->Í$U8 

fra;ornidadtf.V-rl.ydrJr'"í1elho de 4lbnqièè.r.qtte Mitw-
nhflo. "Xo C.nladAó lnpeelor 'do TtiCv^uro do. EstaUo! 
. A Conf.i.toha. 
üò m e ^ n o • .. , 
tfsh-Vó iUi U iij üç.aiiflcv <ln íjorte. Ralacio do Gover-

no. Natal.' nv-dê r̂éjuhrò *U> ' % yrí.— âra 
os duvidos iihsl cdiuinnnicô vos1 o. juiz de' Di' 
reitfV da ' ciliijarra il̂  ' Ò'urUn:»tau, B.icí»are*l Firmo 
Antônio Dourado da Silva* n.o dia. do 
corrente o* exercício' de seu'ca rifo. Sauüe «V frater.ui-* 
d;uie — \>edro' J-Ví/jó 'da .tlbuq<içrqite Waranhào.. 
Ao Cidadão l;i$pecí'or do TSiésortn/d̂  Estado. 

A! Ĉ r.í̂ aUoria. ' ' 
l)o iheVuih :" 
lotado d(V |Uo Gran̂ e/do-Nofío. P̂ lhcio- do Gn-

Terno. .\ataL 19 dê Seteinh.ro i\r- n! 
tnuuico-vos 'p;Iraos ileviilos Ihis.-qmo 'î .seu.ihar.-
gildoYJosé-Cliu.ai:o dj'Espirite» â.uo, A ŝsymui' 'no 
di;i .io eorreiif-» : ':•• verrieio :!•/ «iet» 
fraturai.lude-ftt/r.. í-̂ /.áu tie Xl!iuqnet!qi\e ar a 
uhâp. \o (»'i.!i'.:i;*o íns-.eoior do Thèsíiur» dò £ita-
do:—A-CÒHtadiírrai- . . .. . íV, ' " * 

Do Director.da,instrução Publiĉ  : 
plreíáforia «'eraV dajtnstrúeçfto PrfDiiuá- do EstadA 

üraiiita do^rld,, iSatat, ir», dé êítííjâltòo dü 
.N- -Comuíunleò-Oos qu-« iî íá drití\vUn\-

te de Franí-ei AtiivÔ u HiO-Gr(itv.lçn<e; Df, Ht?rr UiOjíeiitiS J(uquim .Hartuza Tinoco, iv »ssuinjo o êx-
ercio de sãu.s (uu í̂ieií >h;iude t? ; fraternidade:—:Ao 
Cidadão ."Viajor 4o;iqui.o Guluerme d«5 Souza Caldas. 
M. 1> .TiiSpvçtor dü:TÍie:: »iiro -du E5:tnJo —AntònÍQ 

José c/f M̂ íío n Souza, Oirector. 
. A'Coiitadoria. 

R EQU ÍHMfMüf̂  

w 

do valor il.o 800 rs. 
(Jq yaloi; V00 rs. 5 3 $000 

SâgOOO 
ioaqnúty GiUUtwme. de Soi^a Caldas. 

'Î evaidon sé a sessão. 

Regressou para o visiuho ^ t a d o 
lia Faríihyba o ão9so bom amigo e es-
tirnad" porr^ligionario, 
reifa Peixoto. 

Ia oi 
í4 de 'Janeiro do corrente r̂ino. 

0* èttti(>riSÂiitfH r>rhni attéudielús', & vista ti* se-
• gaúíte liiíofttiaç&o : 

X aJô.-i^iUo fospertor-Km vista da certUlão 
juuta com tustruem oh peticiooarifvs 
f 
Ã.C US$'J46; irupoiiÂitctã Ã»' nopô tu CÒlifJHto por 
dua» caixas com queijos e seis ditas de cérveja, dti-
jiacbadas «m 14 e M d* Ueaemftro wtUiüy, mfa ûo 

pinta com q̂ e. tiuiruetu os peticiooario? îvei A 
& pfr&miU». p e ú ç â u : A U a u d e ^ a 1 dt.Mta 

^P^V ^ Contadoriá qu? fKjriaáejr atteudidá' 
a réstitUufò íÍP-íliès ̂  qüanfia de 

Com a davula^vonia nasaarnoq para 
ás "nossas cãtttoitiás o boüo o ^tifx^tan-
cioso editorial do numero 61 dõ nos-
H ) sy:iiMÍíuco, o Víiltítíta çellega! «O. 
Cairctiiro,» qt̂ Q fala, bem a yozdo. 
pai: votisní^, dà leiiídadts ào, ^òvaruq 
e dovDtamènlo â BôpUhiicA. 

De perieito accordo co.rp <k santir o, 
pensar, ruaigistralmpute e.Xfàces^ 
sost aáa 'pâ^.riainos melhor tnauifes-
tar-a^s sobro a gra vo situação 'Vjue 
travossa a paiz, 

, AOS (SXPLORADOHRS DA 
v RÈYQLTA • 

Nos actíiaes,, fungos dias fjne atirã^ 
vessamos, o espirito publico ^iacera-
meiUe ^o.coa^t^rua vçiido. peç^ar?» 
na obstiíiacio de uma revolta iniastf-
flca^el sar^iiiaoldatft, f^tríB^da, ^Vío 
da afma^A4 uáfciòoàl. 

As tradiç&06 ddsL$ me^nlA arruada 
eüattederüo «em^re^ com gi>i4eucia ia 
co^parayel, o patrimoiúo .qas glorias 
braziSeiras* 

Foram sempre altamente libertièa 
tuas iuolyidaT^i» ooaquhtat* 

i 
PAGINA MANCHADA 

' l 

joò9 (ifl8asaine()ie os 
oostps na vio» de gudrifi 
l e a j e v a 4 P 4 outros p ^ r ^ t m u 
pela uojisa Inariaha -«òqa o a r j i i * » * 
sinceridade, a abnegação a o de«Uitt» 
resse do apostolado ma ia civilí»a40f> 

A historia da ^merioa do-Sõl regia* 
tra e^te ainôta iudi<4Ívelmente honro* 
só das víóioriits ganhas pala ritim in 
terçorata dos nosaos marinheiros & 
sombra dá bandeira invicta, impávida 
que—no remate daaluòiiíráolfl oa.s ft> 
ções denosia historia nával—em 
chuôló, vio-íie ^líí jacJa paio explen-
ddr dos mâiõvás Mtios da maritiha 
mulada toipjÜWfa A l -
tura. destes ptíiòè punhos . j içftio^ 
taes soldados, que combateram é ven* 
ceram á luz h r ^ W a do 
almirante Barroso. 

No regiman 4 a p á ^ jjKí 4a jwt-
iria, a grande c o f ^ r á c ^ iimferOM oo 
zelo mais acry^ol<i#) J a fl^pttcia ; 
permaneceu oxpifo l^r^rii^tíí^síWWO 
çâo do mais o laVaJ^ j i i^ 
gorosaiueute proporotoa^f aoa pro-» 
gres^os í opjniáo j^ubilosa varifi-
coú süocàsSivàtXíehte^ tV^ 
állâ. -í' ; v 

p>sgraça4o contraste o de semo« 
ihante passado pprn a attitu4a ago^f 
it)opinadamente asslirniíj^ por pai4» 
d'aqqella mesma corporação I 

0ir-$è*hià o empenho levianaraenta 
prpsegrtjcfa prir ctesajuisadoa camara^ 
das dê òb imbrár fatiJicaii>eiite o\ful-
«ar com qiie atá hoje éoqbe á|taar 
historia ü poderosa c o l i é c t i v i i a ^ 

A íimeaça das baterias 4os Hàfíos 
revoltosostáasQ3tadás contra a laarnoe^ 
desprecavida Capital da Unifto. apòr4 
dada sob as impreasOes gratas da 
áorda^ão dó grande dia da indupau^ 
dencia—toi-nadò iltogiòá è aMHpatrito-
cameate o dia da revolução fratriaid® 
—foi a ameaça mais cruenta, barba-
ra, desapiedada de quantaá^odefàriiMh» 
pirar QQutr4 l?rá?iieiro3 o desatina 
oolitfocit" » . 

!Ssp«Uiarem depGisvaobre a Capitai 
federal e a dQ-via|úho EJstado 4o Rio 
de Janeiro, aqueila& méamas^báteriaa 
o terror, a destruiçâó.ò a ^qrle ) Cs-
tragarem., as duas cidadãs ; viitihjá-

miitl\erad e ovéâtl^aa 
i n n o q è ^ t d s q j f i 4 e i e ? a s ; a o c e l è r à r e m a 
rqarguraciamente pèr^ o exoddi o paa 
so familias| ei>chdrô0do Ur yaâio 
de naòionaea e ae estrangairtís oònâ 6 
estrondo do]jombapdeio;Tévaaíarern 6 
insulto revolucionário ante © pavilhão 
de esquadras estranhas í causaram 
ruinpsos estragos em occ^siàudç uma 
crise eponomio^, evid^n1» * graviaéir» 
ma; abalarem o paiz intefra na eom-
moç^o mais profunda em uma phasa 
potitioa em que o auior 4 liapublica 
maudava calar as mais justas quffi 
xas a quem as tivesse ; — tu4o isto— 
feito» serp motivo procedente, serfi fri-
aante causarem justiücaç^o intuitiva, 
sem desiguaçaa explicita dos intuitos 
— cotisütue#na consciência de todos oa 
braaileiros.aüentada perigaao e fume^ 
to, oujas oonsequenoias nfto se podem 
aquilatar e prever, mas cujjo effeito 
seria a aaiquilaatento da Oauãtitutç&o 
e o descrédito, nauito difiicilmente ra-
mediavel, da Republic^. 

G^ta intuiçáo,a Uuiqá patriótica, vpl 
veu rápida de um a outia extremo do 
Brasil. Congraçou, na harmonia mai? 
consoladora,o pensamento dos reapOEt* 
eavaia directos do governo a o doa bra 
zileiros inspirados no amor da patriaft 
a apoiados na intraasigeuoia da fó re-
publicana. 

As demonstrações inequívocas, ex-
plieitas,cathegôrica8 da mais decidida 
solidariedade /estenderam, antecfpa-
raru, ate, o appeito pátriotico do ohafo 
dá nação e o do memorável Congrea-
so naciònát. qtiá, soube nos seus prU 
mairos dias detfMtar a mais demo-
çratioa de toetãs aa donatituiçôea re-
publicanas, tonto quanto ballamenle 
soube, nos seos dias últimos, acryso^ 
ladamento4®fÔI\Jer a sua obra irntnor 
redoura* 

* 

Pode-so^effectèvamento, diier,anta a 
e ipressáoda representação nacional 
e da«opini&es de todas oa E>ta>.o»? 
qúe a resiatencia invencível, ceríarnen-
té vjctpriosa contra a. revolução esta 
disposta, especiosa* providenciaImenta 
protegida—como em trincheira» inder-

••Tocaveis—no Horh sensovnO pandonor» 
na lealdade republicana do páia in-
tàiro» * . 

A linguagem da imprensa» offioiat 
ounào; as manifestaçôe? pablioaa d* 

.toda o dem; o eathuttasmo, a perse-
verança, a união das forças lagaen» 

I L E G Í V E L • 



A REPUBLICA 

h a o b w i i ^ M j ^ i ^ ^ n i t * ^ / ^ o l « Í 8 

©»»âo intfrmiftenaiar.<> pia a® 
aestes;a organiaaçâo da batalhões pa-

i4i>.« »n#w;#;bPÍo$a pfea 

V T'— ~ y . »» v ••• v v v i v ^ v u . || V*- w I t | I n g || 

Ç&O Q&tWxiliQ\áe<Mà gúàMèt ríáciõ 
naldas duas c a p t e i ^tioA^çadas ; o 
vo]Lii^iMacI^ ^ f í i Q ^ i ç a S : a s ! 

.ré-
p u o i i ç á n ^ 
—ê 1 'os. qiiaev díga.m6s'' uf ifios j? 
p o r h ^ i i M t da / ^ a t r i a ^ ò t y ^ i i a c , 
comq n&o podia deixar da estan, Au* 
g a s t o S i v f t c o - r í t q d p s e ^ e a v f a ç i c á <{«* 

éóh 
laf^i^iiem; ridicülàAieàté 
v o n t a d e , 

•<> e»eopo aíiidòvv«r(|ad«ttr<i; a t -
oju^vo ô a éuprdniaoía absotutâ da 
Constítuíçao ô a pertaáaeiiciir segura 
é prestigiosa do« podôres qoe eila 
ereotu 

KHUvVô uUiiTj^mente nesta capitai o 
nosso respeitável ami^o e dartodado 
ao] rel^gioímriò, coronel Bat is ta de 
ya«con^el|os;.lióiirádo negociante na 
P ^ Ç a ; d a AÍa* ; jUyba. 

S E C Ç 4 0 ~ I Í T T E R A R I A 

ínanstr̂ Or *&t$àaity!a4$> ^ue erç̂  ^ tôr* 
uo da Constítjiiçf^ ia> 
corruptível :S*iavenc!veidô ^airiotiii-
mo Iirasiieirft, èajá ãòrAgfejn.-/-suprema 
ba uov clarão aljen-
ço vdè/aHtrevas dé. todos os crimes 
politisos, 3õpttbíiea, 

O iilustre ciaaailó, que preside aos 
destiuos naeioimes, tem, pode-se af-

v < r na coragem dó "todos 
os bôtiíí J^miijeiròs; T < • 

Cotototftitô a « ias /gíoriòèas» in vejá-
veis trèiiiçOes de Marechal, .elle ha de 
sab^gjUi^ar a iviot^ri^ . indispo.nsa-
T e l ^ ^ i ^ t U u i ç ^ . e 3 à 

»» 
>mote mty propositalmen* 

te eatwi fectpíi; muito o^pórtünanieqte 

dadç a a ^ ^ ^ a ç â o Ho sub-
ridi(íiiiisstifriò trfaw 

110 Wfrèiío é úabecili 
c o m i t à i p t o s ai íru^ice* da re-
v.alu^;;-OTir^1 tósV pretendem .im--
b a t r . « p i o i à ò do Estaco. 
À p o ^ s jnv^rosj^éU éãp d iva l^ -
d°.» a&Mpiráí e, no iiiierlòr. 1 

Noticiaí ; 'meiitiíosas - dé detóèçõ«s 
forçasle^áe-s sao» com habilidade 

Àfdrjaa^aA a m k à í x á 
quadra r f y o l ^ 

MtiitoV tòv ViWo á^appro-, 
ximaçãò dô íiayios vêVolucioaarics á 
nossa capitâL ; ; ; ' : ^ , 

Todas essas ^ ^ o j r ^ d ^ è a r l é s c a s , 
iaeptamente. içtére^isiías do desgra-
çado ;acòn^òcimèííto( |üò enluptâ o 
coração pátrio^ sâ0 usatías no ptopo-
aito de crear proselytosV ácenaiido à 
gula dos tplos;;as. vantagens de que 
j à sfe áüfípOem dpjióá;1 peia^4identifica-
ção ^m que garantem estar os nos-
sos^ltdversarios com a revolta. 

^al^v4-lhes^^á tóoria:mais este 
C/Í/>(itorjsuperaanienté, adicúlo : o de 
pretenderem resurgir na opinião que 
os conde orno usem appeUo, mediante 
o dpÍetVdo; c\is-irnmÍory • mòiirosà-meiite • 
auiianciadq, da AquiUdbaa o dá Úo-

Ifassos patrícios uâQ são fáceis de 
jlludir. 

e aqui dôixamo-lhes, 
ao^Uudo o uo^^o co^tu/uo, a expres-
são verdadeira do,̂  fuctos -e.. das' ím-
'pressões - quo b l̂es despertarão em 
iv>3 e envíodos od vordadoiros patrio-
tHS. ' 

As intimaçõei injuriosas feitas ao 
Chefe .dá .Nação pela imprensa oppo-
feícíónisfa ; o àpanagto nesta eutrete 
Cidó á revolta; a linguagem iu iitanté 
á desordem de .que ella sempre us^; os 
attentados commettidos ne interior 
contra respeitáveis fániilias;q' não per 
teftêenv ao nosso partido e ato com o 
ro3urs.o do veneuo ; o assassinato 
traiçqeivp de agentes da força.publica, 
^cç^mrii&tti4ós om viagiam durante a 
hora.do repouso e da somno ; todas 
as perturha<;ões; emriin,da ordesíi qua-
8i sempriè bstdàdAmentô tentadas; 
nada, nàda^podôrà . salvar os nossas 
adversariós, porque a inspiração dos 
seos planas vem da especularão, do 
odio M a impQtçnci^. 

Quanto a nòs, pessoalmente, uo que 
respe i ta i s vantagens e aos intere^ 
ses ao pqa^r, WbsolutameiSte nos nâo 
preoacupa .o desenlapè da» lucta, sója 
qual fôr.o vencedor. 

K6« somos $ yòz de un̂  partido, ^ne 
no sentimento accarde, una lime de 
suaiindefectivel, extraordinária maio-
ria o\n& com siiKwidade, fô e zelo re-
iígioso^ podpmi^, fanaticos, a 
honra o a pro^peHdíWe da Republica 
—e mais nada. 

A B O R B O L Ê T A 
(A Luiz PeTxqí^:. 

Branca (ilha Mh- cumpiuu-s, 

Qtf« .cm catlfi riu* 
Aolias a çoucua te jn» uiiiho.» 
Aluía dm louras cri;uiç:isv 
Biiíicaifio sempre em íHájos, 
U^e no Uc!;iiio .Ias flôre* 

• Cerres a gamuia ilos. beijos, " 
'CÒHici ? |if»r. «jíití. si teu* azas, 
K:ó iri« lindes «a " 
•Nâo CHíitas f > lea-s p̂ rfutne» ? 
XAo bbiii nem ílòr? 

.̂ Qtiaudo na -plaga do. nada 
Fez o inumlo o Creadòr, . 
Eiifíiint»iU-rne o sol na^rfiile, 
Para amal-of qui» stv flòr. 
Veio a tarde, o «oi íiuou*se 

' S'u«i* agouia suave,. • 
P*ra beijar-lhe a n̂nifia ti*oiro 
Foi-me preciso ser ave. 
Depois vi Eva accuznda 
Por «m crinio íiU> d»yin'», 
Que tomei todo o meii 

. S'um coração fetoiuia-j. 
f Eis*f»e, píiiü̂  dourei a> p(?nnas 
No tíollí» de um nialme(|uor : 
Ave-a flor Í|U« Sü êrtgnsUiam 
~\Ufn coraçàü iî nllier. 

tlodrignea de Carvalho, 

CONGRESSO ÜO ESTADO 
ĉtá da iséssâo õrdiaaria do . diâ -P . iU 
iafotiyírto da e^uiat̂ , juei.o dia, fqita . 

á tih:imaaa> comparecerão os Srs Jerenymo 
da* íCahfiàra, Mo roí r a" Luiz F̂ernandes, 
Espírito Santo, S O U M , t,iab íjr. K: MorÁî » 
BaJrrofê Hermogelies, Feri oira de Melh; . Pae-
lippo (iaerra, Oyidío do NÍi»!to e Jóíio Gur-
gtsl.- Deixaram do ci raparecor; c ĵ» <sau2a 
participada o Sr. Arthur Cavalcatiti, som eU 
laos Srs. Medeiros, M;iao»d Augusto, Panla 
Salle3, Somo, JauuíHiiò e Atlouso flarata. Ha-
vendo numero logal, aóre-se a sessão. É" ii-
da, posta em discussão e approvada a acra da 
cessão anterior. Na hura àú expediente sào 
lidos e approvados os parecera «Ia connniy-
inissao respectiva para que se adopia a rftdae-
çâo, que apVeaeula, doa projectõs IL 1. 2 e 4, 
que vão aübir a sanĉ ao do Governador. A 
casa apprõva o reqaeriinento d.» Sr. Moreit a 
Dias para haver sessão ooa dias f^iádos ntA o 
eacerraüientodo Cuagvô?io. P;n>audo-se ;t or-
dem do dia, é approvado em 1» díi<?uss3o o 
pr̂ jeeto N. 13, t«ndo o Sr. Espirito SÍUUO PP-
q Jüriilo e llie sendo eoín*üdida tiispeu3a da 
leitura ilo mesmo projecto, .approxadí.s 
em 2a discussão e passam a 3* os proj©-
CÊÜS ns. TÍ C 7, reejuerendo o Sr. L»SBI)A 
y Uie sendo C Mi-jrtdióa' dispensa de iateistiiíio. 
Ehlia em 'M discussão o projoiúo o. que u 
appí-ovado cota uma emenda do Sr. Espirito 
Suoto, mandando substituir a labeila do pes-
soal e voncimmUos pela off«r-eiila polo Go-
vermdor, tuiiílo O Sr. H'rmo^ nos pedid.» 
aos signatários do proj^et-* ex<diea(;õtís 
lhe foram d:idas pt*U> Sr P^ula Moreira. A 
casa der.ide q ;e v,i « proiertu a cmntnissfin 
de H^dacçâo. em didenssão o pn»-
j(iCÍO a. 
•inogénes-pede a palavra o mauda a in<ísa a 
sê ui.iti-* ê ie-i i i : Kinetida atf art. 1® rio pro-
.J.ÍRTI.». Ü-J^PRIMA-SC o i I O R.) D E R M O G E ; : ^ 
Tiuoro, OSr F.Troír^ de Mello, como 
uatario proj'.jctap'»Uí|teiHft a oru m baif> a t>-
metidía. lEm Seguida s§o Auccessivaincute pos* 
lüs otn disoassão «>ppro*;idos todos »s' IU^ÍS 
artigos prujeeto, que passa a discussão. 
Niv» havendo mais :tada a tfntar, t> Sr. Presi-
dente Itívnnla a sessAò, dandm paira- ordem do 
dia da sassfii» Si.ííjiiutf» s-á4 diseû sil̂  do pi-n-
jecta n. 13 E 3*TII»IÍ JSASO do pvojt otô  ns.fi e ? 
~*erénymo- A..-H:. da Câmara, Manoel Mo-
reira Diast Luh. Manoel Fcrtmncbs So&rm/io. 

Acfca do /lia 7. - Pr^sttieíKsia'.-do Sr. Jero/iy* 
mo da Caníai-a. —Â o c e j o dia,feita a cliamada, 
compareceram os Srs, Jerony.ino da Gamara, 
M. lUaa, I,. Farnundes. I^ ptríto Santo. Usb^a] 
H^rmogeiies. t^rrein <I« iletio^ p|j. ftuerra, 
João Gurgel. o Ovidio de M. Deixaram de 
(Munparefier, eom causa parli3ipadr(i, o St . a . 
Cavalcanti, S/MU eüa O^ Sr^ Snuasa, Medeiros, 
Manoel A, Paula SJII^S, Altouso Ua^ta, Jau-
nucia, e S.n«to havendo numero legal» o 
1*-Soeretariu b>o. o seguinte expediente: P ^ 
posta^dv orçamenta remiUUda pelo Governador 
do líslá.dó. Vai ú 'comiutssüo IKÍ oivamento 
ÍMHda a^ineia-hora re^imuiivil e mló compa-
recendo mai.s iiQntiun\ depiaa.'d.o4 o Sr. presiden 
le levanta a sessáo, ânudev pa*a ordem <fo <lia 
a que ijsĤ va designiida para -a sessão 
rtew.-Jeronyifto A;. R. da Camara-Matioel 
M. Pias-t- U i s A F. 80bjriuh«.' 

A cia da sessão ordinarm do dú S de Setem-
bro dõt 89 J. Presidenta ^r. Jerimymo Ca-
inara. Ao meio diã, feita acliamadii, comparo-
aerwn os bra. Jarnoy.íno; 4a- Gamara, Moreira 
.Dias» .Luiz Fernanrte», Espirito Sauio, Lisboa 
Paula 'Moreira. Barros, Hermog^nes, Férrei-
va de Mello, Fôiippe Gaorra, JoíXo- Qurijel, 
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á* MMlo e fouttfc DeUcarat* de éom. eirnctr, co/u çauza pAriíeifàdè o Ir. AHbur 
svrtUéate, i^él ta «>s «r*. Medeiros, Mano 

oi AagiMo, Pfcfcl* Saltes, Affoiiso HarMa* Jau* 
oucte • Soutft̂  Harendo oumero l̂ ffal. abre-
9n ã' aostto. Sào lidas, pasiat om J!seuft*àt> a 
sppiíovadas â  iictas da aosslodi» dia 6 v An 
>éu<ÉAòdodia ?* O Sr, 1* Secretario procede 
a leitura do segulnto expediente : 3* leiiarv 
da r e dá c á o do projecto numera 9# á 
qual e approvada e sobe o projeeio â saiiê &o 
úo governador. Pareèor daCommíssio de Fa-
/.tín4a e Qrçaruoulo, opinando que aeja àccoi-
ta Como projejBto de lei a proposta de orn-
memo apresentada pela Governador do Ssta-
do, xem Îteracfto alff&ma. Considerada óbjèe* 
to do delibera îo, vai a imprimir para enirur 
na ordem dos traVàlhos. Um projeelo d« loi ao-
bre jotoriaa. asaiguado pelo Sr. Arthur Úsboa 

^ 'Cáô iÜerado olijectn de deliberação, vai a im« 
r priffnr para entrar na ordem doa trabalhos, 

prryeelo titea snb a. 17, e o de orçamento 
sob u. u), Biüiaiido-so na ordem do dia, s*o 
approvailõs em 3* discussão e vào a eonin»i*afto 
de Itedueç&o os projectus n. O e 7. Entra em 
á* discussão o projocío n* 13, e sào sueeessi-
vauienteappruvadcs todos os st̂ os artigos, o 
ií ĵ s > o prujeeto a 8* discussão,tendo o Sr. Mo-

ira Dias requerido o sendo concedida dis-
â de- íatersli.ííio. Nâo havendo m î» na I » a 

tr uar o Presidente levanta a sessão, dendo pa-
ra orditn do dia ; Io diseusislo dos pr»jet'tos 
n. i 1 1 , 15. e tí; 3* discussão dos pru-

o. &e 10. 
íernnymo A. fl. da Camlrú.. 
Manoel More tra Dias* 
Luiz M. FermHdès Sübrinho. 

Acla da SPRSÍÍ/» ordioaría uo dia 9 de Se-
témbro- d«' rWJ*-Prestdeccia do St\ ieronyaio 
da Camars. Ao meio diu, -fciWf a cUatttitda, 
c.-»i»ipare«»*rHai' o* Sr». J<rr!»nym.o ':da Cantara, 
Moreira Hins, Luiz Ferua;t4es, l^piríto Santo. 
r/tsb.Hfat; StnUit. Hiii-ros, Paula Moreira» Souto, 
Ovidio de Mello, jo^o Gur^.d, Pnélippe ti.ier-
rs. Ferreira do Mello o ij-M-no^ajies. D*n-
xaram de comparecer, com cáu/.a participada 
o Sr. Arttiur Gi^alcaiiti», sem èlla os Srs.Pao-
ta yãllcs, .lanuucio. Mauoel Augusto, Medei-
ros, e Affo.uso Barata —Havendo numero le-
gal. abi^-flfj á seçsà'. ü' lida^ posta em 
discussía e approvada á acts da sessão 
anterior. O- 'Sr. , t* Seerétario Ifto o ac-
^uintn expedioutxaUma petição de Fran 
ciiico Ro tri^ües Viãunae C , pedindo provi-
dencia sobre <» imíiosto cràado por diver-
sas iiit^ndeiicías. Vai a. ComniÍ98ào de Justi-
<?a. tàutfandu ua or3em do dia« síio apnrova-
os em l* discussão e passa ú 2a os prujoctos 
hs. 12» |pp itt e requerendo os Srs. Ferrei-
ra d»; Mello e fispirito Santo e seuòo concedi 
da diíuftusa de interticio. Entrando etn discus» 
síu P projecto n. 13. o Sr.* João Grurgel, pe-
de a palavra, e manda a mesa a seguinte e* 
metida : Acçros íente-se ao n. VI e os magis-
trados vitaiiciua, Juao ônr^el, Pbídippe Guer-
ra, Ovidio Moutèue^ro. O Sr. Espirito Sauto 

posla-a; valos ô èpprovada ^ omenda e lo^o 
em ségoidã o projccto com a emenda e vai a 
couimissân 'de 'ftedac^ãja. 

fiutraudn tâmbetn otn 3a discussão o proje-
eio n. l i , o Sr. Luiz Fernandes jutítirica 
e manda a mesa o seguinte requerimento: 
Hoqueiio que se cousulte á casa se consente 
uo adiatòoufo dH-discussão do projectn ti. 11 
nor^t horas. Sala das sessões, 9 do Setem-
bro de I8âi.-Luix Fernandes. Posto em dis-
cussão e a vutos, q o requerimento approva* 
do, e Ucii a discussão do projecto adiado para 
a sessão seguinte. Entra em 2" díscuss/Sp o 
projeeio ii. 10 o ó approvado, teudo faltado so 
bre o art, i 4 o s ^ r s lispirito Sauto & Souza. 
Finalmente, entrando em á* disctis*ã > o pro * 
ject<» u. «á. õ posto u votos e receitado o arti-

í* pelo que üçOU o projectu prejudicado. 
Nâo liav^o Io máís na. easá namoro de 
deputadas p i'.*a J"íiberar, o Sr. Presidente 

•'levanta a seasàn..» dá p tra ordem do dia. 2* 
discussão dos projectos na. 18. 13. 15 e 3a 

discussão dó projeeio n. t t .— J tronymo fl. 
d'* Camara.—Manoel Moreira Dias.—Lui* 
Manoei Ferttandcs Sobrinho — Está conforme. 
0 ofiictul iiiaior,—J. Cabral, 

TOUROS 
No dia 2ô do mez passado teve lti* 

gar a eíot^ao do iateivlentos e juizes 
„ . . „ diatriotaos do importante muuicipio 

li. Ao 'iíáOiitir-so o art. 1* o Sr. Her- j da Touros, a qual» por moíivos qtie 
l-ri"1<" 1 - ~ - síio conhecidos do pubUco, foi, por 

rriaià Je uma vex, adiada. 
Ooabs ao p/iríido republicano a pai-

tn i ilu UMur>ipho. Os nossos amigos e-
legoratn. todos os juizes districtaes, 
ciaco intendentes e ijoatro suppleutes. 

ü pleito, apegar de animado, correu 
na m t̂is perfeita ordem o rodeado de 
todas as garantias, como reconhece-
ram e confessaram os próprios ad* 
versarios. . 

fíra • o único mnnicipio do Estado 
que ainda não tinha entrada no gozo 
do rQgimftn eleçtivo. 

Parabéns aos nossos amigos e bo:is 
correligionários. 

SUPERIOR TRIBUNAU D& 
J U S T I Ç A 

Seasão ordiivim em 4 do Outubro dlí 189,1. 
Pre^dencta do líxrn. Oesemliarga<ior J<ÍIO-

nymo tia ('.amara. 
'̂ Sçcretario, o Ur. Falcrlo Filho. 
Ao meio dèn. iwisala das conforenfÍÀS, pre-

sentes oa Kxm*. Desembargadores ieronvmo 
da Gamara, presidente, Ulyiapio Vvtal.T Cba-
vns PiMw>* José Ciimacne Ferreira Mello, 
Procnrador Oeraí, íoí aborto á sesiío. 

Foi.lida e ajiprüVíuUa acU dá sossào 
terior. 

Officio da mesa eleitoral da It secçTrt̂  da 
YÍV<\ií̂  Touros: datada de iíi de Seletiî ro, 

rem t̂teudo »o Trthiitil c daicta 4a eléU 
çi»*Ui pr^fiiid* nwpitllã J 4 i$ pãrM inm* 
•íenteít loutftüipfte* § juUe» di*trieta«t -Àr* 
chivii-M. 

Ofüoior da 0N>sa eleitoral da 3» MCçjU 4o 
município de Touros datado de Í7 d# MlfM* 
i>ro, reniett̂ iidu cópia das aetas d t #lsfQl » allt 
procedida nn dia ü do mesm» mei píraintM 
dentes mtinidpaes e 
ve*se« 

Distribuições : 
Appeliaçao crime: 

N. 40.—Macabyba^AppítUnu, Sligusl Me 
pomoĉ no da Silva ~A{>n<*lla<f*r a Justiça» 
Oetfembajyador, Chaves Fiifio. 

ÃpjwIlaçSes eiveis 
. N. S2 - .~App*lla?it'»\ Ml̂ .ĵ ' 

R»b-r-i .imiv Af»peíla Io, Jw|diui l^n; 
lareira—I)»'SH.nii!ir̂ i Ferreira de MaN 

L I . 

Y. t>*ri mtr IIÍ I). A?;na 
íJciues Vieira de (ioa* e oiitr »< Aüiwllado. »> 
Dr. Francisco Xavier Smims A lutunegiM — 
Desembargador Chaves Ftlbo. 

Dê pitíbos do Piòíidente : 
Mandando subsistir »s penúltimas distrU 

buivws o prowguit-nb uo regular ao*)'t» 
uieulo dos fyituji : 

Appeílaçòe.i crimes ; / 
N. 17 -M ic.ihybu—Ap^Harite, Arseqio Ce* 

li-st.n.í Pimentui -Appeíî do, João Cavakttni 
Bezerra, l«>.pbr.i*ru Õezerra Cavalcante e A ̂  
tonirio -U» Taf Pinh^ro 

Ni -APPIJLLANIE^. O* DT*8EMBARI:II-
doiví JíM.̂ ntin Ferreira Uh>»v*< Fi>U<> e i»>sd 
CMmaun do lí<piut-> Si«to-Ap;»<liado, Jo è̂ 
Jtíronymo Sal vador Muuir.. 

Api^lIaçíUí eivei t 
N. 14— M í t r A t í — l + n í z d» K.i* 

ri sua iiiulb r̂ e outnn^Apptdladoi, o* li* 
llios do Dr Fablo Cabral de Oliveira e 
nymo Virguliu:i Gáyalr.nnte. herdeiros do pa* 
dr* M uioel Jeronymo Cabral, 

Mandando ao penúltimo relatur os wt-
guiiites : 

- AppelIaçiÃo eivei ; 
N. 10 Goy loiuUa-vApptílJautys, a —viuva » 

berde»!0!« do »ir, ; ie Albntpierfine M;ira-
nh?4)--Ap|}ftHudost l̂ abricio Cot»-p. 

Ho Sr. besníub ir^idor Vital" ae Sr De-
ôtnbargitdor io^è Clituaco. 

Apiwllaçifeií crimes :r 

-N- 33-Cnnguaretam(i 'AppeKantê a Juálica^ 
Appellndo, Pedru Feltx. 

N 37-̂ Cearà-rnirim -AppeMante. M»nervUi > 
Francisco Mouteiru \ppêiUd» 

tio D^mbargulor Fàiho ao àr. 
Desembargador Gliniaoo. 

WeprosentiçíJes : 
N 1. — R*»prcsent:int8, o Dewnb-iml^r 

Procurador (Jeral da Estado — R<4pre$eiiiádo, 
o dr. I\ihI'UO tio Ar.-nij. (iijtídori, juiz de d,-
reiti) ilá cómfircrt d»! Pãn do* Ferros.; 

Appellaçào eivei : 
N 1 9 a Comp. , MT:i» 

ciòtul <ie Snlinaí Mo ŝoió-Assii— 
Ab Stern óc Comp. 

Com vist.i ao Procurador Geral e ao "Curniv 
dor ad iiUm : 

AppHaçIo eiv êl : _ 
N. iS^Gringiiaretama —Âpjwllaotes, fí, Àv 

melia Adel.-iitle de Oliveira Fagundes, meeíra. 
• ** 

inveutar:;»ntfi dos bens dríixa4Í4í6 p.»r 
meuto de m.-irido Jofto Antoui ) Fagundes 
o Curador IWyJ & o lutor dos orph*os,Ii)bo$ d,> 
inventariado—Appellado» o iú\z <ie Direito s 

Df-^pacliO ; 
Pelo D '.S4$mh;irg:idur Vita]. como relator, no 

feito 
Recurso Contencioso Admittistraúvo : 

N. 7 — Kecorrettte*. Francisco Rodrigues 
ViauHa & Comp — Recorrida, a Inteudeneia 
Municipal de AtosíOrò—Man lou^eextrahir co-
pia antí>entica da petição de recurso e Jocu-
m n̂to, que ac >mp;iríha o n>e>m'>. * remetter 
ao Presidente da ínten ioncia Hanicipal de 
&IosM>r6 afim; de informar em praso breve. 

Parecer do Procurador Geral ; 
Appellaçáo crime t 

N. 38—Macahyba—Ajipellarite, a Justiça-
Appelhidn, Joa<pVtm Patrício d̂  Medeiros. 

Nada tnaiK U v̂etidoa tratar eocerroo*i>e a 
sessão. 

Den autlienicia sen>ai>al o Sr. Desertibarga 
dor Ferreira de Mello. 

Será Sú\z tt* pro&;(i>a semana o Sr. Des* 
embargador Filho. 

Accordam i»< autos de appellaçio ori-
me tio Cer»rã-n>irfm, niniter » trexe, em <]t»9 é 
upp̂ lUnle o4ontor juiz de direito, apptHado 
o.rèo Hî t̂ .l de Farias : 

Accordaut em Tribunal : vistos, relatado» • 
d.srn:tid4>i os prementes autos de 
crime da ciimarca dn Gearà*inirim» si» f)M< 
:tppe!icbi>teo respectivo jnu *le dfreíli « apfüU 
la<h> o rèo Miguel de Fari»«: Coftfttderatiao 
<]íie- rv> jnlgamenio do réo foram nb êrvadaa 

furaialidddei substanciae* do procM4*t r 
bemi a**iuv na TorinaçAn da culpa ; 
raado a falta do i|o«sito sohre a hrtHaii% 
d;ide do ferim**rttotde accordo com o èc|t»n«l» 
quesito do libello, nâo |HHÍe iivjtuiwr u jní^a-/ 
,m*nt» de millidadc, desde vwiv 

lendo-em viata oex^me c*dar«ri?o è 
oá depoimentos ila* le#(ertittü!ia-í de fnihas, «|M 
a morte da offendida âmy-se apús IMI feriwefit*T« 
e por cauta do» mesmjs, doutrina . 

I L E G Í V E L . 
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tia pela antiga R*la«fti» do llio oin accordam de 
doze de oúWbr̂ de- mH oito centos, seletil* e f 
w&f e triplo rderço tfínnil, oitocenlo*, se-
tenta e!(iuaÍrow: C^j^nuido i|ue a *or:tejiga 
aiipéllada è̂ t/i de áttbrdveoni" as pivy** 'do* 
auíto/níígatfl pfowWrf̂ mo à appeÜ^W inter-
p e l a naii c/uiflrtàar a stíutençá appcUada, fei-
tt*a rifduKlçftodaprtíaem qufe M' condem nulo 
o rfj6,'tíe accdrdn com tf para^raplm único do 
artigo ílterceirov,do novo Codig1» Penáí, patrns 
a*tfísWex-Wiofca. Natalv^ de Março de 1893 < 
Jeltthvnio da C.a1nar*/hváidente, José M m . - j 
co/Jfjiiii Soulow • yiy m VitaJ* * 

AppeUaçflo crime n. 2*3—CearÁ-mirim— Ap-
pellante, Glauilimr José Targiiío.yu4g,o Clnudl-
uo Nogueira^. ApptfllaAaj a jMSti«t.?-4teltitor, p 
jfcift: ^eAjhar^adiiirXliâ^ea^llio, • 

Accotdani eníTkVibunal, A—íViatos ostes au-
toa de hpjieiia<»ar! criais entre partos, tfppfUlan-
le, o rèu Claudino JOS-í Targino, vnlgo' t lau 
dino Nogaoicii, e, appeliada, a juafien pubii-i' I * à t * 
ca > » . ; « • 
' Considerando q»ro o i*rnf<essn da formação da 
culpai ape/ar ; m cxttvionHiWia ídfelonga. se 
•acha muittesimo irregular* e .iihma*i;id:imontc 
•tiunultiiíirio, não *5<.M*taíido?délle atMoa e ter-
ínosiiiosftenciaes. <laoal'coihri t '' 1». o man-
dado deni*tifi3iii;âi> 'das lestèmuulias e do 
rio e a r«spectt*it feertidho,1' com esidente In-
fracçao :l09-;irts. 81 tt i do' Codigo do ÇffQ-
ices*é; • a eWti luó* do intimarão rê-
cófriinendada pelos nrts. 51 e53da Lei tle 3 de 
'DeiemJím defiBVle ^ do lleg. u. iáO d* 31 
riia Janeiro de 18li ; • 
JüonÀideraüdo qíie tend.» todas as lestómji-
nlia»;do sninuiiiioj deposto sob um sò termo 
de lassentíida; do mesmo turrão còiistk ieí;-se 
(procedido u i vètia do rôo que. entretanto, np-
,parece:<6 tigura ova dona ultima Uepiámo!ntòat 
jti qut* prprtníí.ídLHrordancia quev iujo pôde dei* 
xar; ileiodrmar o- reterido os' doijoi-
menina, r^sp^rtivos; ; f' 
'..CmiatdecandaNinf nâo sabendo o rAo escre-

ver... assigaoW, * seu'1 roçd, «>• mttMí-o^qioçio 
Luiz Fatreifn N»-bre £>obriíifio, nefn*íi asstólóa-
oia daisdest̂ iuutiiiâ  què exí̂ n H R«iji|(i<fa*psrj 
lê ide ^ f l d o eitíido'. Código c}ò jfrtittí^iij/; 
; . CiMi^idei^udò .'ique taes faltai 'affrefrfVidií á 
subat^nda d?» proct^so', tornam"eslt* irregular, 
tanuU^tíúrlo b|:iiÍii(»t ÍBt aésim;: hfiíi>Vli5 knttafe^ 

ralcompbi' o conselho'tleRenteni»;!', lònz ĵura-
ílofe-. :segaa«í*) ê̂ evidenVia" do 'reapiuítivo ter-
ino, âoa qun̂ s. alòm da promessa legal, nâo 
foi. «Inferido o'!juramoíilÀ; nes termos do art.'tí( 
ún, IÃ tu 12 de ^ do J nnho.de 1S'.)2; ' 

,Pi»r ;tudoj isso IÍ o mais dü.s' ãnlos: dno provi-
mfrntn.ç; sipp̂ la ;ãu para banullur, c&ftio a\i-
iiuüíhik íodjf o proCe|áàè<desdo a íunrtiiçâa da 
CÀU' ?- H''pb\onii*ndam ás anniridadê n̂o funç-

n*> processo* a mnfs 'acurada attefti-
V̂ f/.pàru as faltíi* 4tídicatlaãr Jna pre^nto iletíl-

|»i*íu«;s qiie%o.íachfcaiti cOm è̂íidlladaa no 
p̂ rtv̂ er :;d» Senhor Dezemlmrcador Procura-
floii *je;ral, alim de;que não 'ao' Vepròdozam etü 

îjniuenjtn «tá jn»tiça;e ijlireitoa't)e ttefóKa Htt 
3f*'*LiHajdo! e, peit* JtffStiVi. qild, quaiüo aiite3*sé 
in-.tíiure em l>r«- ve * prazo • novt» -cm 
ûtt '.Wjpm n̂ard̂ daa prfíscripçòüs aes. 

t NataU. 2 .le Maio de 1893. — J. i C;i nura, 
CiiavôA KÜiip—i. Clymací>-r01> mpio Vi-

\*\.V: ; ,} ; i ' 

Regressou psn^a comarca c{o Seri-
dòiò ^tluètre rnágisffàdb, Dr. Domirt^ 
guea Camèir J) nosio distiacto amigo* 

Boa via:gèüi. i • ' • J • ' " 

0 34 Batalhão'de--Infantaria fez, no 
dia 6; ddcori-íeateí urn bt ilhante' exei-
cicio de fogt», aa Praiça da Republica, 

». • 

COLUMNA L I V R E 

P A P A R Y 
s ' v ? i 

O fabricador das menliran qno deste mnni-
ríip̂ Oidei,-v«z eiu qinndtf-eata fazendo êo».prie* 
ên.lea, desse gênero» parâ o .«HH brande J do 

Novte». veio, como era ,de esperar, botar su-
lòn ôqm ao ploifco.qne nltimameiítc se 
reíilisou neste., inuuicipio para D p̂uladoa, 
tadoaea. f Í ' -
' Diz o tal mnldizente que as raezas niío dei-
xaram votar os eteilorep da ouponî üo. :'íRes-
ponda, sií |>ode, qual o eleitor Ha cipposfi;ão 
quê: cpmparecen e deixón dê volar,̂  excepçSo 
do eleitoIJ Luiz Freire que, quando vem vq-
tar/ s ninitos «Gamados, ja se Estava lavrando 
o termo do encerramentq no livro de prê en-
<;a? Cftp b»nome. de mn, semente, 4roü. pena 
de ser lido como um grande ĉ tumiiiadoií. A 
eleição corréo iregularmento' swm nenlium 
jiieidantç, :übtBndp to parlido rapnblicaiu»! 
votos feta opposjçáj 3l% è -iippello lpHri qual' 
quer npposieiártisia d̂ ste município a nào »er 
O <V'7e6CTnV&t/Jto indusírioso. ; ' 1 : 
k Vjunos \kti t*ãso'. • O Sr. Luii Fernni.Jea, 
Vied-Presidente da Int̂ udencia e Presidente: 
da romiui3$ao Mütticípal, tendb íi dt̂ euganu 
do Teno t̂e (loronel Gadelha, única inft.uenern' 
ojipoŝ cionista nest*̂  mnnioipio. 'de que ; ufio 
se importaria mais com eleições, e retiraii* 
tj > . rom eile» os seos* melhores amigos, 

••oiiibífl de npit-m cfftava Sr. tuiz Feiv 
i fàréndo lígura. Vrswlvea desde lo-

.jwTíiir. 'fcirpclivanient'** fez, uni alia*. 
• ^ • -fnt:* eleitoralí>;ira: si «inneiitij, :iíim de 
, Arsar iwafíte seus araî os em "Satil que a 
ubsietiçao do Tftueiile Coronel Gadriliia e sen^ 
amigo» ftnúptuà11 alterado f;»2ia no plotto, 
qu l̂̂ fttidy*?* atsim;de meras dullídad̂ A. co* 
ímo j^W^iziV Detxb de reprdduzif histo-
ria iesté improvisado 'ntlsIAmento, >or jíi; teK 
«I f̂ itp EAI^UM.DOS OINNER. A DV*A H E > U % U E Á K ; 
{* O K îLtiú P̂ ttMMtea uAo 5e d îiou eontSs-

IfnuUî do-m̂ twp̂ nas a publicar"» cer-
tidão da uUíina ai;U' da cemmissão municipal. 
O que a» ;r.ezat não consentirão foi que vo-

indivíduo» qur nflo (»áo r!t*itor'\sf como 
•iltfíaj* Çî Lüu tendo p;ira i^o 

mandado preparar títulos que fez distribuir 
por pessoa de sua família»:«o dia eorrtu-

vespefa da 'eleição, e rüin0tte(ldo para As 
meias eleltotaeji umas üstfts eoblendo o%{ «o-
meHf(Vaqulllea iUnstre» deséouttecídoii, fias 
qiiíies u&ò oftlavão os nomW de diversos elei* 
(d̂ es qUiililleados na revlsilo de 18W e que a-
iudtf hq diá de Abril v âràp nar Eleição fe-
derei. : i ' 

£rcpliqi;e» por tanto, o Sr. Luiz Fernandes 
como é que- â uetle* eleitores, 'corno Vejjfò 
iM-ancisüu Sebastião da'Cnsta e oulrô s* vota* 
rart) iia-eleî rm de 'do Abril, librando séos 
nomes nas listas rèinetlilas paraaqu l̂la elei-
çâo reio. Presidenta da lnten4nnci|i, e n$3 fe-
'níettidati palo;Sr. íLuif' Fernandes pajM a'etei-
(ç4<t de 10 de Setembro 'oslào s'ubsutu»dòs pnr 
outros? Qiieeugenbn.: O alistamento ii^ia-
dn em oatuhrd-̂ o1 Mino âseado, i>' <'ef mu-
nicipio, :iío'fbi'conciiiido d-oiforme o disposto 
m» art. i l díi l.éi tu 35 de '26 t)e Janeirò de 
1802, como prova a edrtidâo;da acia- abaixo 
pnblicadiC e uestan ".on̂ iíções o que colnpto» 
tia, erâ aguardar nova epoclia legal como 
b.ítn dbci:díó o Ministro'do iiuei-Jor em 
d«í t') de Julho dostè aiino.1 

.lie i) niu.iiisipirfdê I/afmry ,foi dividido em qua-
tro setf̂ ôes1 eleitorais, t^uccjfaau^ó' ^ If. 2* 
"e í* náo'ti'iido sií'munido' a' ;ít pfVa inieiar 
Bv>ò's irabalftos , Coitab è que o Sc- Luiz Fer-
uaiidhs dlstribuio 'títulos \\ indivíduo*, desta 
íeccão em qn«h5o lídnvo ajislamento ? 

CoíUeéte oSr/Luî  Keruâ d̂ s'o qiie"fica <)i: 
tu. Coníiole-sc o Sr. Luiz Fer ianues qvje. 
tlesta vit/Zíl'oppósiçao bát.ui 31. de outr$f ann 
o eoncurso do Tenente Coronel (Jad«liia e aeos 
atniíjoà, ainda que peça am boiic Aào Ii5ò bâ  

•Btt— 
' HiWíZW' 

rendo licença para tra^aí^rir um ter-
reuò á rua gl de de?ta cidade^ 
áp ci$adao H^rm9tidgiIdo Terivltatia 
Hraulio de Mello, pfla quçnti? de..,, 
305000 reie—laforme o $r. •eoretario. 
^ T ^ • p Oiá#6 

Htírmçmegildo Jortuliaao Çraalio de 
]\|ellpf requorçado aforamento de um 
terreno á rua JFelippe jÇ^m^raç—Infpr 
me o tiacal do ^'d^tríeto o^vi^do $ 
j r . commissçLrio de ídifioa^çâQ. 

Mana R o ^ da Silv^, rèqUçrerçdp a -
forainento dç iim terreno & r^a den,ç-
oiiaada Movççgo. Informe o fiscal do 

dístricío, Qijyiadç g a r . cot^iss^-
rio do pdífiçnçao. 

I 

2 

dtí1 'lhe d'è por certiditb ò tbdor da^itifn^ 
rttítit Mds t̂ abafíids da l(í'oinruUsáo' rnunici;i.il do 
aliatim^nto élQilóral dèsté "lifrunicipio, qnt' de-

no «art. 1} 11» 

Çarvalho e 
raújo. *4osâ Alî àiiVfrts Iviârtuíid1 <JS CârvAUiíii 
feertivtario do poiiselho da JntfeníJentíia iVf unici* 
illl i r . l i ; l i J n J ; . l . . I J J»-' lliafenf) A 

llti 
. r_. ^ _ T.itfe!idendia iVfuni 

d!l Villá'de t̂ âpâ y pòr n̂ mdaçàd Ari ibesma e 
em virtude da IVM "Chrtilicè qufe réven Io Q 
liVro âeKe-parã nelíé!3t41ançárôín bs tra-
balho» da junta ihunicibãf Mestá'" Rarochia de 

Seufiô a do1 neucòrítvei a 4cta qn̂  
ifequer poí* rèrtidao ò pètiéibiiarío, a qual óo 
tlieor ŝ gniiitfi:—Àotò M!Ò ' ón̂ cüframentn dná 
tr;ibal!fos*'l|d:cnminfsfiilok munitípal. -Aos qua-
tro diá3 dõ tfitó de 'Mai çõ' ldn nano do Nas-
cimento He Noasò Sènhbr Jesui Obristo 1 
183» 'Via èalaSfa'Inteníòíicia Wu-úcipal afii 
re ínidá a éommfssaó m\inléí̂ àl 
èidafláos jóád^llrtíljo Gítáeliia de Carvallíoí 
cemo 'PrtíÁrdento. Augusto jla- Mou?(a 
e Oliveira e Aniobio - Joaqúiia" de .Olî eij;̂  
teêttibroW; como Pre&dertláfe l̂a* t ;e ,ã« qoh-
fnissaò êceibnaes '̂o ^mèslno !P,iJesidetite 
clarou qrê ía-átí tratar̂ <\ò$ IràbáUios eleitoraes 
«;òind tioieVrriina õ ilVt ^7'drffrt" u. 35 do 2íjde 
.Írtiiiífi-O de1 e sèodo' í»lrbèenle « aoconlí̂ q 
da junta eleWral doMístado eín'* que cqtisirtè[ 

InissânVusOlvéVi considerar ftutfi> ò' alistauifii-
!o/o/n inAt'» Ho ihesdiò accoVdãò, 'ücãn^o vf-
jVortlttdoAi UtistrfmâiiTo antevior, Mo qne 'iiiim;-

$'ecr^arii 
Vi. lím tempn nuíiidou o Presid îrte declarar 
que dèixaruo de conipareecr os Presidentes das 
líve 'ia keŷ ílo.1' Veso ÒlinLrio GadelÛ  óp Ça'r-
vylho• Presideole; Afttouio Joatfuim dô Olivei-
ra, membro, i\pr"içio Aû uSío de Moura e Q-
liveira, iheòibiVí. vE'o iqne ferihoka ber.iificar 
por me ser requerido em f ? <lt meu4 car[;o; o 
por nada" mais cònètar'Üa meneitfna'd.1 acía. 0 
: "Vilia de l̂ f.nrv/ 24 dà Acosto 189;).' " 

(Conforme. — O Secretario da Intendencia. 
—lusé. Alexctndrf Marinho de CarvHlJio. '' 

O Inspector de S?. clnsse d,a Reparti-
çaOr Geral dos Teíegtap^os, Máritredo 
Carlos L-imber^, teii^o sido remoyidq 
deste Estado para o cio pjauhy^. nàq 
podendo djõèpedir-se pessçàl^ientd d.3 
todos bs cavalheiros o. îanho^á-
ram com suas:relações4de aiçiaaííe,1 Q 
(az por 'hiejò deste, *offeraqpiido-1 he3, 
ônHeiquéi^^uo 'v^ \Widir, ^èns insi-
gnificaritos ^re^tímos, Aproveita es-
te ensebo p î a declarar que d^qui se 
retirã sen* dever favores pecuniário» 
a peseoã alguma. 

v Natal, 13 de Outubro de 

» O .11 í v ̂  U í I o 

Dp ordei^ d̂o Senhoi; P r u d e n t e , 
são copvjd^ios os m e ^ r o s íki, TjH-
î eçto îá (iestjC cjub paça a sç^suo or-
d i na ria v:ío corren te mez, que terá 
logar yp dia 15 dp ijio^e^e 1 \ 
horas (ĵ i manhfu A t _ . * 

Secretaria do Chjb Carlos Gomes 
em .Vatal. !2de Outubro de Í893 . 
1 ?{: j t\ i - • '* »» » » 

0 1. Secretario» \ i ? » 
i - r 

t « % V .J • •v I 

DESFECHOS 
Dia ^ cie Outubro 

Joaquim Mâlheiros de Góes, roqad' 

João <.'g.váí(j,)'nJtQ de A 
i;}aiy«'irfo aforamerítç 
ma Folipoe Cainlírao. 

Albuquerque, 
um terreno IQ , 

à rua ^çlippe Csíi^Ur^o. ^ífornie o 
d.'» 3- d U t r i ^ , quyinJo q 

çoniii^iásariç §<4i^cação. 
bVart úaoò GéWítino de reqvio-

rçmlo' olimínHçílo da colleota de sua 
pMdârji&VloS* èçniestre por ter fecha-
(í'i aqtiólie èáta^ülçcir^euto. Inform^ 

pi^ y 
Uun Qünçlm' 4* 

r^udo" n iivjl lufifi ter? 
yçnq ohde terç] urna çaaa corjí fre^t^ 
dq Hijíflo rua ,de" Qezeifítyrç :jó 
bairrej cU rflV^irà. Infoi-pae o fistjàl 

cliatric^,' ouyiijdoq 9V. 
jarío do ^i^óaç^o-

' í j a p o i e ^ E i j í c r i d i â o líe^rpzjf d^ 
Gfoea, rõqiiè' t?ií(lo líu^uça párî  vefidèr 
jjniH çasa'í|^ tollfWeQájlaa "á rî a Pa-
dre .l< >ao Manoel; fj. p. Lu-
cas de Seima, peja (j de 500$0pq 

|uforrne o '«r.s^gr^tariq 

OBITU^RIQ 
pia de Oulubrp 

.Jijliijo Feli^, ü annost Es-
casado, títifermidade? Lesão 

Cardíaca, lugar do falleciii|efl|,oHos-: 
^itíil (̂ e Çarjdade. 

ÍJiá 5 
Afina Maria de Jeztis, B9 anflog, 

fj'e.«te Í^Uulo, cq§ad<), ertí0r^id£|d^ 
'í'u^«rpq|ose pulmonar, lugaf 
(aHecin^Q^to, Hospital de Caridade. 

iYJapío, I dias, filfio de Odilon de 
Amorim Qafcia, enferrtiidade Con-
vulsões, lugar do fallpcjinento, rua 
c|o Çotniíierujq. 

Dia 9 
.Jofujuim, U meze^ d*este Esta-: 

do, eüfermidad.e não çonsta do at-
iastado, lugar do failççimento, ru^ 
do rriuinpho. 

pelo Çoveroador dç Espado, o Jici-
direita M ^e um 

por /centQj .c^e^la^o ^uatt-
tias rccetídas coip r e a ç ã o pra-

agieaio das re»-
o no* termpé da 

NaveqsbrA Í9 
|891 ; 

Píao serfio acceitas propostas o a 
4 e quaesquer pessóas, que 

por veu^ra se tenhao inanisfestado 
por qualquer ipodo cootr.9 os Ifigtíi 
typ» jnjLereffses jda ^azepda* 

E pçra p/nstar i^à^o^-se affi* 
xaf ,(> fyrçse^ç çd^a/' qos l^garçs 
Nfà^ ̂ (/lícorridoa dê A^ cjidade e mu-
nicipio^ áq Interior e publicar pêl f 

Secretaria do Thesouro do Es-
tado do Rio Grande do tyofte, 3 dfi 
putijbrí) de t W 

O SecretariQ da Junta. 
Itfiguel I f . de ^purq, S w H i 

(ÇAp|TAfirr4 l ) o T i W Q 

p e ordpir? (jp .Sr- í?f)p|*ã0 d o 

|to? fcientifico íjo§ p r q j n e n t e s inft-
prjptos no refprjdo Cqp^ejho, que 
nq 16 do corrente fô fO horas 
c|<-} mankã, nesta capitania^ serão 
entt pçi|e§ as propqst^s par^ o ittean? 
ítto, relatfvamrtnte aps gropps >é-? 
gíimtji§ : 'N. 1; A ç o » ™ ; 11. 3 t raan-

; q. 5 , Dié^as n. (i, F a r -
daipento; i|. 9, Couros p^saptaria ; 
10 Rapellaj-ja: 13. Tanoariá ; 1 5 
Lapipista; 31 pintas etc; 2 5 Wumi-
pação e Su^rilficarão ) $0 L a * a o -
deira; 31, Carvão; 35 ; Ferragens, 
pom a s CQippetentes amostras como 
determina o § 2!* do art. d o R é -
gtílamentQ de % Outubro de 
1889. . 

Capitania do Porto, dfatal, ^ fa 
Qíltubrp de 1893. 

José Fernandes JJarros 
Secretária* 

p í g i n a m a n c h a d a | 

ED1TAES 

THESOyRO EJSTADQ 

DIZIMO DE PESCADO 

O, Sr. Inspector deste Thesoqrq 
m;i[K|a Í£|ze;r publico que nos diqs 23, 
è l e 25 dé Jíóveinbro proximo qbrir 
se-l\a a couqurrencia pu.bHca para 
tef. ^rrematação do dizimo 
da pescado, predileção do anno de 

segundo o disposto no artigo 
4. da Lei n. ^ de 25. tje AunF\o de 
J 8 9 2 . ' \ 

Os interessados, deverão compa-
recer á hasta publica, que se proce-
derá neste Theaouro, perante a Jun-
ta Administrativa da Fazenda nos 
tres dias consecutivos de 23 ^ 
R a q u e l i ^ e s r n o n^e?. 

Ás iiança,s patra, garantiu da Fa-
zenda só. sèrfwj, aç/çpitás 11,0, Thesou-
ço se, forç/n prestadas: 

! í * '^m diD^eiía; 
2; Çn^ apólice^, da divida publiça, 

fcfjLéríil ou èí>l/»(loal; 
Eni Ti lidos de credito, o;i aç.-

çõe$ dó.JoiijiDanhias, cujos ça^itaea 
ou j.uros sejao garantidos peJp Go-
vnrnò da llnî vo bu pelos ç^tados fe-
derados *T e, neptó hypotkpe, a juj,-
so da j u ntí^ A,dm i histrat,: va ; 
' 4- Em joi^s ou metaes, de valór 

equ^alente ao preçp, da. arremata-
çãf>,'quç,se, ftzer,: 

' No caso, porem, de se realisar a 
arrematacão a dinheiro d m»ta, sen-
do ella approyada definitivamente 

I L E G Í V E L 

ANNUNCIOS 

Grande N o v i d a d e ! 
i 

A« publifq desta rldftde « « s p e e l t t e c M 

Tecido chegado do jfymtyknibqco T̂P dia 28 d* 
Sôt̂ mtiro o ár. Çít̂ illo Freire Sobrhjho, tra* 
/.tíndo! otn pequeno'mais importante • varladía* 
yimò sortiî ionto 4e fina,^ laMtnd̂ s. do \ind** 
coritíVo iuócÇqç.»ç\ gagtu, porfaipaciqa dca rne-
UiiVes fabricautea, chapâos ul̂ roa raodà 
(>àra Senhora, bic€oa hraficos o de çorea» cal-
çados, diapãos para homens ç m ôiiioa, luvas 
de soda pçeta, ô de cores gorroa para crian-
ça, brinquedos para as mesmas. gragâ a8t *en-
íarola ,̂ MÀquea, íneiâ  é líga^ maclî nas de 
coslura, Qppba de vidro, jarruqj, laî teraaa, es-
atratlcíras, es|»elho8 grandes e pequenos» 
compotfiiras para «loee, harmomama» eandiei* 
roH (ié viíiro, eoposf, ealixs, caàaarólaa, tintei* 
roa, Uvros, copiadorcs para çarta ,̂ cartilhas» 
grâminalicli. ariUimetíc;f9 livçç>» : mr̂  o ines 
Marienòi Carlos Magno* D.̂  Jayroç • outro» 
liiuitoa'det poezia ; um completo áortiraenlu d» 
canetas, iiiarroc|uiu9t camurça, pincéis para 
barba, cafeteiras, garrafas pára vinho» oculos» 
uavaltiâ  baüa pequeno* de tartaruga e espa-
nadores. 

Bairro da Kibtira—Rua-Correia, "Çelles— 

NATAL 

ALTA NOVIDADE t AVISO «KR̂ t, 
^ VZ VU NATALENStE 

Acaba de chegar de Pernambuco (hoje 28 de 
Setembro) o Sf. Antonio Augusto» soèio de 
firma comdier«i«iL— Ívbé Paüuno & Q\—tre-
mendo um grande, importautè e variadiasimo 
rfortimenlo de FAZENDA^ FINAS 
cores e modernissimo go*to (ultima moda)— 
perfuraariàs das malhores qualidades,—graa* 
«te quantidade de chapaos doe melhores fabri* 

muito calçado nacional e estrangeiro 
—phautaslas iiiieressant̂ ssiaiàa e de variadas 
corea-e outros inujtos arUços de luso pare 
presoutes— tudo eseoliii io caprichosamente 
pára bem servia e agradar a,e, p̂ btico natalen* 
ae. 

Pelo que chama-se a^ Exmaa. famílias pare 
que so dignem dé fazer uma visita a essa im* 
portanto novid^dç, a W liedissimo sorti* 
menlo, • 

Muitp agrado e sinceridade. 
Preços, baratissimos. 

iosb Pa*Uno <f* Ca* 
Rua fa Correia Tellaa n. 27-Ribeire 

Ivp . d'«A. Republica» 
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O R G A M D O P A R T I D O R E P U B L I C A N O • 
* w 1 • ? . - - •• - -Kedactores—Braz de Andrade Mello, Antonio de Souza "e Augusto Maranhão 

áSSIGNATURAS 

Poranno - . , 5Í000 
N» avulso do dia. . . . . . . • 100 
Do dteauterior ^ 200 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

«SGBIPTORIO E TYPOfllBlPHIA 
2̂ -Rua Senador José Botrffaclò—J 

P A R T E O F F I C I A L qu°r paria do terrjtori-j da União e ahi sua-
peima es garantias' conatitucionaes, fica pro* 
hibído; 

a) Fazer publicações que incitem ággresaSo 
estrangeira ou pos&ão augnaetitar a cernmo* 
çSo interna e exci.ar n desordem. 

b) Defender qualquer acto contrario á inde-
pondetiein, integridade ft digrcí Jade da Patriu, 
á Constituição da Republica e forma de seu 
governp. ao livre exercício doa podure? publi-
co», á nogtiraug:t intorH* da Kep'iMicn; à tran 

CIRCULAR 
GOVERNADORES DOS ESTADOS 

Acros no PODER EXECUTIVO 
.DECRETO N. 1533 DR 13 DE OUTUlJftO 

DK 1893. 
Declara em estudo de sitio a Capital Federal 

e os Estados do Rio de Janeiro, São Paulo. Pa 
rand, Santa Catharina c ltio Grande do Sul. 

O Vice Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos do j i ras i l , considerando que sub-
siatom os grave3 motivos políticos em que se 
fundaram oa decretos na. .17^ de 10 de Setem-
bro ultimo e 1519 de 25 do mesmo mez ; con-
siderando que^nestas condições as garâmtias 
constituòionaos, restabelecidas para o período 
de nomeação das chezas que lêem dô fuaccio-
nar nas próximas oleiçõfia federão», não podem 
deixar de ser novamente suspensas, resolve, 
nos termos do artigo 83 da Constituição, de-
clarai^ern estado de aitio, até o dia 23 do coiv 
rente mez, o disiricto Federal e oa Estados do 
Rio de Janeiro, S5o Paulo, Paraná, Santa Ca-
tharina e Rio Grande do Sul. 

Capital Federal, 13 de Outubrç de 1893, 5' 
da Republica» 

Floriano Peixoto 
Fernando Lobo 

S E C R E T O N . ISST D E I S D B O U T U B R O 
• — DE 1893. 

Designa logüres especiais p&a a detenção por 
çjfeito do estado de sitio c dà outras p/o-

mdcncias j 
O Vi<sé Presidente da ftepublica dos Esta-

dos Unidos do Brasil, tendo.em consideração 
o disposto no artigo 80, paiMgrapho segundo, 
n. 1 da Constituirão, e enf'virtude do arligo 
48 o. .1 da mesma Constituição^ decreta : 

Art. 1' E ' designada a fortaleza da Conce i -
ção, na Capital Federal, para iogar de deten-
ção das pessoas que tiverem de soffrér essa 
repressão, o desterro ou â expuUtâo. 

Paragrapho Único. De aceordo com os res-
pectivos Presidentes ou Governadores dos Es-
tados da União, o Governo designará o lugar 
da detenção. 

Art. 2\ O Governo dará as necessarias pro-
videncias para que os detidos sejam tratados 
segundo a? leis dá liumWwlade e não permit-
ia eoiiatrangunentr a que excedam as necessi-
dades da defeza social. 

Paragrapho Uuieo, A incommunicabilidade 
somente poderá ser quebrada por ordem es-
cripta do Ministro da Guerra na Capital Fede-
ral ou da primeira auotori Jade militar nos Ga-
lados. 
Art. 3\ Nenhuma pessoa poderá ser roeplliida 

a estabelecimento convertido êm prizão de 
Estado sem ordem por oseripto da respectiva 
autoridade militar. 

Paragrapho Único. Ninguém poderá ser con 
aervado ou detido em outro edideio ou esta-
belecimento que não seja a prisão do Estado, 
salvo para ser interrogado o .ic^usudo. 

Ari. 4*. Ficam revogadas as disposições em 
contrario. 

Capitai Federal. 13 de Outubro de 1893, Quin 
to da Republica. 

Floriano Poixoto 
Fernando Lobo. 

DECRETO N. 1565 DE 13 DE OUTUBRO 
DE 1893 

Regula a liberdade da imprensa durante o 
estado de sitio 

O Vice Presidente da Rep íbllca dos Esta-
dos Unidos do Brazil, considerando quo a li-
berdade de imprensa conaiste no direito de 
collaborar com o poder social nos fins a que 

Ao mesmo— Cornrminico-voa para 
os devido* fina que o juiz de direito 
da comarca do Ápody, bacharej Joào 
Gurgel de Oliveira, reassurhio» no dia 
20 do mez pasado, o exercício de sea 
cargo. 

E X P E D I E N T E 0 0 DIA W 
Officio : / * 

. i#J , _ - Ao cornmaadsiate do toppo militar 
qunlidade publica (arugos 8/1, ioa do codfgo d Q s egurnhça-Commailioo-vo» que 

Publicar noticias a respeito da revolta 1 A a a A a rt A U 7 ™ A a t " / l n 

quo n$o tenkam 9ido oommuuicadjâ pelo Gro* 
V C I M O constitucional, ou quo uão tenham easa 
origem. 

[d) Communícar oa publicar documentos, 
planos» desenhos e fjuaosqucr informações 
com rolaç^o ao material, ou pessoal de guer-
ra, ás fortifícaçoes e ás operações e rtiovi-
mentos militares da União ou d> s Estados. 

[p) Apregoar as noticias f.-ictos ou assum-
ptos, verdadeiros ou falsos» contidos nas pu-
blicações. 'que seoffereçam a venda ou se dis-
tribuam gratuitamente ou de qualquer oulro 
modo. 

Artigo 3o. Se algum periodlco. ou publica-
çã> de qualquer gênero que seja, incorrer 
em algum dos cnsos dò artigo antecedente, o 
Governo uzará das nícdidas de rnpressíio au-
ctorizadas pelo artigo 80 da Coustilufção» e, 
sendo estraugeiro o iutVactor, poderá expulsar 
do territorio nacional. 

Artigo 4o. F ic ío revogadas as disposições 
em contrario, 

Capital Federal. ÍZ de Outubro de 1893. 
Fhriano Peixoto 
Fernando Lobo. 

SoYsrno do Estado 
EXPEDIENTE DO DIA I DE OÜTUBRO ÎIMÍ 
Ofíicios: 

" Ao iaspector do Thesoaro do Esta-
do—Tendo o juia de direito da cornar^ 
ca do Seridò, bacharel Joâfo Ferreira 
Domingues Carneiro, deixado, no dia 
16 do mez paasado, o exercício de seu 
cargo, pot* ter sido chamado a esta 

desde o dià 7 do -corrente, data da 
publicação cia lei n. 25 de 9 de setem* 
bro de 1893, fica em vigor a mesma 
lei, na parte relativa aos vencimentos 
do pessoal do corpo. 

Ao inspector do thesouro do Esta-
do— Communico-vos, para os devidos 
fins, que o amanuense da secretaria 

policia, Américo Xavier Pereira 
de Brito entrou hontem nò goso da li-
cença de tres mozas que lhe fora con-
cedida pela iei n. 2 t de 8 de setembro 
ultimo. 

EXPEDfENTE DO DIA ti 
Officios : 
Ao inspoctor do thesouro do Estn-

do—Remetto-vos, para os devidos 
fins, o incluso termo do exame feito no j 
fardamento das praças do corpo mi- | 
litar de segurança, pela commissão | 
que para isso nomeei em dat£ de 7 do 
corrente.' 

Ao mesmo—Recommendo-vos que 
mandeis pagar ora termos, ao cidadão 
Vestremundo Artemio Coelho, a quan 
tia de 373S180 reis, importancia de ex-
pediente pov ello fornecido á secreta-
ria do corpo militar dê segurança, e 
iüuminaçào interna do respectivo 
quartel, nos mezes de julho, agosto, 
setembro e outubro do corrente anno, 
como Vereis dos documentos juntos. 

Dircetoria-Geral da Instrr.cçilo Publica do 
« - . . . . . . , , Estado do Rio Grande do NortfP—Natal^ 17de 

capital a serviço publico,, assim vol-o J outubro de 1893. 
™ Passo à vossas mãos ^ inclusa manifestação 

dos lentes e professores do Mheneo Rio Grun 
deme sobre os succes^os que ha poucos dias 

cornmunico para os devidos effeitos. 
E X P E D I E N T E DO S E C R E T A R I O 

Dia 2 
Officio; 
Ao iaspector do thesouro do Esta-

do—Para os devidos fina. passo ás 
vossas mãos o extracto do ponto dos 
empregados desta aocretaria, relati-
vo ao mez de setembro proximamen-
to íindo. 

Dia 3 
Officios : 
Ao inspector do thesouro do Esta-

do— O Governador do Estado recom-

motivararn o vosso acto mandando fechar a -
quelle estabelecimento. ; 

Louvando os sentimentos ,}uc dictaram o 
procedimento daqueila distiucta corporação, 
cumpro o dever de pedir-vos que façais pu-
blica aquella nianifeslaçS®, .conforme o desrjo 
pxpres3D dos illustres signatários de tào inw 
pi rtante documento. - S a u d e e fraternidade— 
lllustre CidadSo Dr. Pedro Veiho de Albu^ 
querqne Maranhio, I). Governador do Estado 
Antonio José de Mello e Sou ia. 

Natal , 16 de outubro de 1 8 9 3 . 
lllustre Cidadão 

A maioria da Congregação do Atheaeo pe 
vos de levar ao conhecimento do Governa-

mencla-vos que expeçaes as conveni-
entes ordens, no sentido de serem ea* ! ^ [ 
viadas a esta secretaria duas car tas do* d 0 Eslatj(> e a o j 0 publico o pesar com 
chorographicas deste Estado. j quetevode teunar conhecimento do inquaiiíh 

Ao dr. procurador geral do Esta-
âo^-Dõ ordem do Governador do Es-
tado, remetto- vos por copia o officio 
do dr. chefe do policia, de hontem da-
tado, sob n. 458, afim de procederdes 
como for de justiça. 

Ao major commandante do corpo 
militar de segurança—De ordem do 
Governador do Estado, remetto-vos, 
para os devidos fins, a inclusa copia 
do oontracto celebrado com o cida-
dão Joaquim Deodato Martins, para 
fornecimento de peças de fardamento 

que 
cavei procedimento de alguns estudante», dos 
actos de insubordinação d dos desacatos pra-
ticados, pesar tanto mais profunda quando so 
diz que semelhantes factos resultaram1 da 
abusiva exploração que não hesitou em apro* 
veitar-se da irresponsabilidade dos ditos es-* 
hntantes. para os reduz5r aos desatinos que 
comnvHtorão e pretendião alada coimnetter, 
exploração, alias, cujos motivos e intuitos não 
cabe a esia corporação de ensino pesquisar 
nem julgar. 

A mesma maioria, que *e desvanece de sa-
ber aquilatar a elevação do espirito do Exm. 
Sr. Governador nío so referiria, i>em inci-se propõem a ordem inoral e política em su- - - — v i . _ l l i n i m n pfl«n nno fui 

as múltiplas exigência* e modalidade, ; é | às praçns do corpo M.htar de sega- J f ^ ' ^ ^ I ' , X i d o s 
funcçüo do poder puMieo legitiniíiinonte con* 
stituido defender a existência politioa da Re-
publica por todos oa meios legaes, materiaes 
e moraes ; que no cumprimento desse dever, 
delegação política da Nação e, por consequen-
eia» suprema expressão dos direitos de todos 
os cidadãos—não podo encontrar obstáculos 
que prevenhani dos abusos da imprensa ; que 
uma' parte da imprensa tem contribuído para 
animar a revolla com publicações inconveni-
entes umas, falsas outras e todas constituindo 
elementos de perturbação o alarma, em pro-
juizo da acçao de Governo e da tranquillidade 
publica ; e por outro lado lendo em atteução 
o disposto aos artigos 87 paragraplio 3' 96, 
3£3 387 combinados com o artigo 22 do co-
digo penal; em virtudo do artigo 80 da Con-
atituiçào da Republica e em execução do ar-
ligo 48 n. 1 decreta : 

Art. 1/ E* livre a manifestação do pensa-
mento pela imprensa, sendo garantida a pro-
paganda de qualquer doutrina política. 

Art. 2 r Declarado cui estado de sitio qual-

rsnça, eob vosso commando. 
E X P E D I E N T E DO DIA 4 

Officio : 
Ao inspector d*Alfandega— Remet-

to-vos, para os devidos fins, a inclusa 
conta da& despezas feitas pela inten-
dencia municipal da villa de Santa 
Cruz, com a eleição fjdcrai de 23 de 
abril deste anno. 

E X P E D I E N T E DQ DIA G 

Ofíicios: 
Ao iaspector do thesouro do Esta* 

do—Providenciai para que seja adi-
antada mais a quantia de 500S000 reis 
ao artista José Rodrigues Viaana, por 
conta do serviço que está fazendo no 
hospital de caridade. 

j PÁGINA MANCHADA | 

q indisciplinados estudantes, se por dever de 
justiça e estimulo nSo estivesse obrigada, com 
monção muito honrosa, a pedir-vos que ex* 
presseis ao prirr.eiro magistrado de nosso Es* 
tado a impressão muito consoladora de que 
somente poucos alumnos do Atheneo tomaram 
parte em tào deplorável incidente. 

Hogamo-vos também de signilicardes a jiii^ 
ta homenagem, precisa, opporluua e desinte-
ressada da nossa consideração dislinclo 
cavalheiro que se pretendeu bal iadamente fa-
zer alvo das demazias dos insuhordinados. 

Cortes de que vossos sentimentos, «m tal 
incidente, correspondem irmãmente aos nos-
sos, agradecemos d&sdejÀ vossa benevola ac* 
quiescímcia a nossa rotativa. 

Ao illuslre cwtadfo ür . Antonio de Mel 
Io e Souza, Oigniâsimo Director da InstrucçAo 
Publica do Estado do Rio Grande do Norla. 
Br a* de Andrade Mello, J oaquim Manoel *T$i* 

As pulritctiçSes serio feitas a 80 réls jwr 
linha, e aanuncios por ajnst .̂ 

xeira de Moura, Augusto Tavares de Lyraj 
Augusto C. de Mello CEraistre, SoAo Tiburcu 
da Cunha Pinheiro lunior, Luiz de Frauçn 
.Coelho, Joaquim Fabrieio Gomes de Souz*. 

A C T O S O F F I C I A E S 

Dia 7 de Outubro 
O Governador do Estado resolver 

designar o l 1 eseripturario do corpo 
de fazenda Theodozío Paiva, capm. 
José Getulio Teixeira áe Moura e 
aiferes Manoel Pessoa de Andrade, 
para, em commissão, receberem e 
examinarem, no dia 9 corrente, 
pelas 11 horas da manhã, na secreta 
ria .do quartel do corpo militar de 
segurança, o fardamento das praça» 
do mesmo corpo. 

Dia 10 
O Governador do Estado, usando 

das attríbuições que Ihè confere o § 
3- do art. 10 da lei n. 20 de 25 do 
junho do anno passado, e tendo e m 
vista o que solicitou o inspector do 
thesouro em officio dftsta data sob 
n. 38 Í e as demonstrações quo g a -
companharam ; resolve abrir um 
credito supplementar da quantia de 
1 ,720$050 reis, ás verbas dos §§ 4-
n. 3- , 8- , n. 4 e 10, n. 2 do art. 2-
da mencionada lei, para occorrer 
as insufficiencias das que foram vo-
tadas ás citadas verbas ; sendo . . . 
616$970 reis, á verba—Governo do 
Estado—396S674 reis, á v e r b a - F o r 
ça Publica—e€76$i06 reis, á verba 
—Corpo de Fazenda. 

Dia 13 
O Governador do Estado, tendò 

em consideração o accordam do Su-
perior Tribunal de Justiça, em que, 
firmado no § 1* do art. 43 da Con-
stituição Estadoal e n. 10 do art. 5 » 
da lei n. 12 de 9 de junho de 1892, 
propõe a remoção do juiz do direi-
to, da comarca de Pàu dos Ferros, 
bacharel Paulino de Araújo Guedes, 
resolve declarar avulso o dito juiz, 
nos termos do § 3* 
43 da Conalituicao Estadoal. 

O Governador do Eslado resolve 
exonerar o 2- escripturario do the-
souro Estadoal, José Coelho de Vas-
concellos Gal ão, por conveniência 
do serviço publico. 

Por portaria da mesma data e era 
vista de informação ministrada pe-
lo dr. director geral da instrucçSo 
publica foi fechado o Atheneo Ria 
Grandense, por tempo indetermi-
nado. 

Por acto de l i do corrente, foi 
nomeado o cidadão Pedro Avelino 
para servir o logar de official de ga-
binete,com a gratificação mensal de 
cem mil reis, ficando-lhe marcado 
o praso de oito dias para,dentro dei 
Io,solicitar o competente titulo. 

EDITAL 

O Dr. Alberto Maranhào, secretaria do Go-
vern» etc. -

Fax saber qu®, de ordem do Exm. üoferny-
dor d«> Eblado e em oUservaticia à lei n. 33 de 
15i!e sotembro da cvrretue aano. rtea inaroa< 
do o nraftu de d) diava qonlar deata data. para 
por oat* apcreiaría, serem a|ir«?senudue ae 
prapüsiaa para estraô àu de loterias do bta-
do. Oeontrana a realiaar cuia o propinem** 
que meiUores vautugens offerecer aerá feito, 
una termoe da eíiada M. pulo praao de ir«e 
B!>nos, ;começ4ndo a vigorar do primeiro de 
janeiro de 1894. 

—O — 
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A R E P U B L I C A 
EDITORIAES 

A R E V O G A D A A R M A D A 

0 Êxm. Governador do Estado 
tem recebido Í)s S E G U I N T E S telegrim 
'mas : • • ; . .1 

Rio, 12.— Palácio do P. da Ropubli-
ça.—Govoruà^or—íjtoiive hojij apo-
i a s tiroteio ea*re marinheiros e for»* 
çatf legaes ua armação.—Jí. do InL-

ttio, 1 4 . —C i r c u l a r — G o v e r n a d o r e s 
Estados — Houtoin lioiivo tiroteio QU-
ítro rovoltoao^ e fcrç.43 |egae$ ^a 
inação'.—M. do interior^' 

Rio, 16.— Ao* Governadores dos 
JEstados—Hontom da madrugada va-
por «Uramis»"ao"saliir bur?a foi mui-
to dam-iiH.oado polo fogo fortalezas ; 
parte dos rc volto sos que iam a bordo 
Abandono;! vapor sondo aprisionados 
ao dosombarcar.' Gov ptovidanui -
ou c a p t u r a d o s put 1*03 q u e f u g i r a m ONI 
osoaleros. Pola houve bombar-
deio entro io:ata|e£.i* barra 'o n.-ivios 
rovoltosos *oounda»ío* por Wiilogai-
grión; esta foi ^.-tingida muitos projo-
9tis qqo cansaram m»l a guarnição. 
Nada soilVeram forças legaqs;hoje n?lo 
§0 deram hostilidades.— Mitiiúro dot 
Interior, 

Palácio Presidenta Republica, 17 de 
Outubro. ( Urgohte ). Governador. 
Natal.—DQ hontem para cá revoUosos 
tem soffridq sérios desastres. "Presa* 
ine-se, oarn boiys funda^oatoa, ha-
ver-se submergido, frigorífico «Ura-
rius», em consequencia tiros que 
cebeu das fortaleças, principalmente 
de Santa Cruz, lionteín ao amanhecer. 

frigorífico conduzia rqciirsos do 
guerra para otíepubiioa e Paílas que, 
como - ó sabido, sq acham em Sania 
Catharina* Soguudo depoimento dos 
•náufragos i;un no «Uranus», alòm de 
outros revqltosos» Piragibe,' Jacquòs 
Durique, 'Sebastião Bandeira e Joa-
quim Pedro Salgado que, de MontovU 
dôo,0viera coufer.Qnciar Custodio. 
Mais de 40 naufragou jà tem sido res 
colhidos e consta existirem outros 
èni diffarentes pontos do iittoràh Hoje, 
A tarde, fortalezas Santa Crua. La^e 
t* S. João bombardearam oílícasmente 
Wil iega i^NOÍI, jjopjaivlo em seu recinto 
raiais de 40 pròjêciis, Üm dos tiros da 
Santa Cruz meteu a pique uma lancha 
á vapor dos revoltosos, Causou 'es-
tranhada não terbíxi navios respondido 
bombardeio, quando, pela manhã, ha-
viam atirado atrozmente cqntra, Niç* 
thoroy. Maior estrauhesa causou hon 
tem o facto de afio haver almirante? 
r^vollosos çahitio com Aquiiaban 
em soòcorro do ((Uraíiíjsw que varado, 
•pelas balas de Santa 'Cruas pedio s o o-
corpi> córn toda I N S T Â N C I A : Ó que para 
certos -barões a viotovia ò fácil com os 
fracos;. -'Saudações.—Coronel Valia ido 

Rio, 18.—Governador do Estado— 
Hontem fortalezas da barra rompe-
ram fogo. contra WiHegaigüoa que 
não respondeu. Navios revoltoso* a-
tiraram contra Nictlieroy que os re-
pellio óo.M energia, Ho]e desde raei.o 
dia aqtiejlas fortalezas iniciaram fogo 
contra Wiliegaignon qise continua si-
lenciosa.' Ha.caniioneio entre navios 
Nictheroy.—É. do interior. 

Rio; —-'Ao Governador do Estado— 
Hoje continuou bombardeio návio> re 
voltosos contra Nictheroy. f> !v.v:;s 
da tarde Wiliegaignon 
contra fortalezas nuj ^ 
raiAiogbV Hojo nao. iníi hw í-r 
íilici.ad-^Ministro rh i,iltvr;:>r> 

c$es negativas, no desabamento dap iavesji* 
ua* calamiiiosue, na ridieulez das maclnua-

iuseasntas, iia doídjce, tristemente o\ena-
pí;tr, da ttiiKarein .eafrentar com n Uouorabili-
dade. a dodica^&o, o cHi^.rio e o pra«Li^io 
do» nossos amigos, tiiiceros o iulependoato»: 
—Cijriftlutob e B6iMiar(foft,"CiunQd<j oneaconirji 
nioA/ «tii qualquer p i®se da sua historia, co-
mo nj» presuiíltí, a reapciiô do valimeuto dei-
te» poifemda Uav, com brevidade o justiça, 
ílofiaigã» indiscutível,someiíteCGin o difionnos» 

Alii eslTto, agora como em todo o tompo, 
fieudo o <|ue forüo e sorao em toda a hjpotlíd-
se—sim,ilea o cariict^riaticameiiífi, ~elle&> 

Ma? ^ pontualidade da cUronica ju^ta. ve-
raz, opperlua i obriga, muitas vo/e ,̂ ó jçrua-
íismo .poütieo ao pem>so áacriíido de abairai'' 
srt de escombros que uSo rucuNíee.n, sequer» 
as soljrus da pied.ultí mais prodi^;) e leviana, 
uem meamo o dfHoanço da vista do observa-
dor mais ii 111to e toaia vaòto. 

RfftJclivaT^rite, o (»'oiU!neatario dftas.o cari-
cato bombaedeio — .fíi*tce oai-bastia^ismi^ phar-
T* tc- utico a a o--. iVíMV-tíVi uii iüi g.iveraainôsi-
híl* «L: -íuiito p.tuoos íuezwa, o yx fc5o opportu-
líisla, ^»po-ii > íe .^"asolhai' de.sp^ão «a^ 
triiíütieuviH vi-l!ir.s .la Jeü tãenoi^ dos 
B ' U i i i o - 4 •-><> por nqu^lie daver dtí 
isiíp^onsa', otich. u J.i aa ttjsiiá eoltimiias. 

i.-.-J- 5 

j 

A*aba, enuiio, d:j (l̂ aî n^h:-?-âò, 
COM.IMSORIO.^ESTREPILOSJ T3F.CAIIDAI:{. A carcas-
çu grotesca do conchavo. 

Ksfa áçoiiléeiineii.fa, HÍO vat»r n si MiiÜ̂ ac.vj 
iuíiinos, pava a polida do' Estado, ap̂ sa;' tio 
ípuitr, logiéo o já j. i.ao SÜV-
pi-elMndeo; nao nos preocoup.» ; pô itivauieu 
te nao no? ititi»Pos?a. 

O iiilreftaî efilft pundonor do partid.) rí»pu 
blie;\uò mniVo, a eliminação íaaosdo'-
ra dos clerritiilo^ dn eadomia total, qno reside 
na incerimo*r'osa politíca êoi dos tkuaao* a-
Gluiica adveraarios. 

SeduCQõea u3o havia, uom omoaçns. nem 
necessidades» napa/es nos rendor sug-
gestão, iitibeciimenie suicida, de rRadirnítirnius 
entre nô̂  Ínut«i3 oxcrescî icias.daa quaea a vir-
tude du'partido, sábia e patrioticameulo, se 
havia escapo o.nai âl̂ gru in̂ íTavel de todoa 
o» nô saa bon» uirroiî iunarloa. 

Na mp.is, aionioíi bàslante* educados pr(ra 
que t* recentft psaind̂ lo pwüsa, ao ménó*», di-
vfírcir*uoa. Paliando côtn iníeira sinceridade, 
:íc que eonĉ rfle a intcrèsaea partidários, elie 
nos d do todo em todo indilferente. ' 

Atfeliado» ou dfpjungtdos aos tirantes do 
. rPtfào inernuvivel qo.tt és iuiptfKtabitidado 

. PDHIVDFT doa MÍUS'-destino» poliliec» ; DO-
-1:: oi ua indeçeucia daa especula-

PELA N W A I F A I F R F O eniio FEIT^ pelo UOSPOBÍUL-
go dr. Arnorirn jQaroia».. 

N U Q ÍIA COMIIIETUAIUO passível. 

N(I* a m a m o s + vordScíe O DEVETIAOA dizer que 
,USO acreditamos quo ÇA QUTFOS U&o PROCURAS-
SEUIOA favpres a o ALEA?E?DQ* SENADORES K -
marp e José I)arnai'4o; mas afâroifio 
quo UÍLO proouVarâo estoa QI-S. F A L L ^ (È quasi 
inverosiiuil) a verdade. 1 

Etiea erão senadores 9 pensarão T G119I mia* 
fícação não D E S L U M B R A R Á a Itírdesa doa N P M Q S 
alliadoa bojticarioa ? 

ESTES, poròtn, ae P R E M U N I N O na eat|tella de 
evitar quo a argúcia doa novos e PODEROSO! 
catechumenos liies yiease ALTERAR a LÍ^&O T^O 
decolada DÁ A E O A Ç A F E M O . 

Uns na ominensia de POSIÇÕES E O M as quaef 
niinca souliardo E que N&o PODORSO conservar, 
julgavam fácil deslumbrar a arteirice caleu-
lisla d D- po l i t ique i ra» íuais MODESTOS, mas TÀO 
ANTIGOS Q U A N T O ellot; 

ESSOA wltimos I^O FIANDO modesto, ainda « N E 
M E N O S a s s o i a d o, de AI^AS retomas, 110 poli* 
mento VULGAR D E suas frasqtleiras, estudaváo 
O exemplo ^F.KAZ 00117 Q U 9 teriam do desa-
pontar os SHQS exploradores leyianos e PI^R 
tenciosos e conservar O bastão da liegomonia 
PARTIDÁRIA. 

O resaífado FÚ—c a p o eçfcraniio que a chro* 
ha do RE^ISTRAC—A prosapia dos Seuador 

! 
> 

Í0 * 
m u i u r rect>si<í:*-s c i - o u i e O d a í l o » p e l o e g o í s m o 

> t r a ' i } ' j L Í r o e s o v í . i a d o c a d a u m 3 de l o d o s o s 
ç .u iç - iavad- js i , d e s v 'ndat|do f l e t n i i i n , os f u n d o s 
do óo 11 v t » ü i i ^ a r t i d i á t í s o u d o o s t i v ^ r ã o , 
por a:üsn UV :;Í<', ni.,turadjs«.-iõ com pivjui-
soda :i>».rati.iati«t -H eternos. 0 irredinoveis 
'p jG>e; \ ; M S i lc t ' i d n p q u a l q u e r p o l í t i c a ^ i i i c i -
e n l o noá^a toiva. 

O á d->is d o ç u m o n t u s f r i s a m n e m i l i o e9=?oq-
c.iaí do m o v o ' q u o d e t e r m u i o u o « j v . i i Ê a m e n t q 
i t i â u b í i a t e n t e , e x p o n t a n o a i u e u t o d i s p e r s a d o , 
n e s t e s u l t i m o q d i a s , do1» q u e p r e t e n d e r ã o c o n s -
t i t u i r o^po.s ieão r .ííMi i i v c l ao n o s s o p a r t i d o . 

tílU'9 â*m!)Ja, s.-íü í inpudenc.i ;» j u q u a l i l i c a * 
v o l , d e s e a i r l i ã o a \ i s i o n a do s u a a c v o l u ç o s s tão i 
u e p t a s q u a u t o i n i e r o s s e i r a s . Uf i ixâo no a n i m o 
do i | t i a u l o s . í j o m o t i s l i o n e s t o s t i v e r e m a o x i m i a 
p a c i ê n c i a do l e l - 0 3 até o Q n e s t a ú n i c a i m p r e s -
s ã o a r e s p m o dos q u e os e s c r e v e r ã o : 

D o b g í a g a d a m e i i t e tqd»js e l i e s s a o * i g u a e s ! 
N ã o na que. 1 não c o n h e g a o s e x p e d i e n t e s 

robi isortdos e e s c u l i ú d o s 'pelo.^ desa lVectos a -
l u t a d o s o ti •jratti itès do g o v e r n o e s t a d u a l , go-
vei*no por h o n r a n o s s a e u t r e ^ u è a o D i \ P e d r o 
V e l U o - o h i s t o n c o e m a í 3 p r o s t i m o s o c í i e f a 
p o l í t i c o , do u i f l u o n c i a r e a l o d i ^ n a , c a p a ^ ató, 
c o a f ^ s s a m o l - U riem à u i b a g e s . de arro.^-IÍV p?ílo 
t a l e n t o o p e l o c a r a c t e r e d i i i ç a n t e ci' • '.•\urnao 
t o d a s a s v o n t a d e s doa aeos c u e s t a d a n o s , a i n d a 
as. d o s l i b i o s , ' p a r a a f l e v o t a ç à o i n l r a n s i g o n l é 
a o s p r i n c í p i o s r e p u b l i c a n o s , p a r a a p r o s e c u -
ç ã q i n c a n s a v e í d a . v e r d a d e i r a e h o n r o s a r e a -
f idado da f a d e r a ç ã o 110 n o s s o Estado^-

P o r n o ^ r a p i i i a , a m a i s r e l e s o " p u r u í e n í ^ , ] i ; í -
g o u - s e a p l a a s u p r i r n a i m p r e n s a a d v e r s a r i a 
a h o n r a , a i l l u s t r a ç â o e o t a l e n t o , g u e f ^ r a m 
o' SÍTÍU s o n i p r é o s f o r a e s c r e d i t a d o s d a p o l e -
m i c a j o r n a l i s t a . Nesaft p a r t í c u l a r - o h c g a i ã Q 
a o ponto de s o c c o r r o r - s e á b a n c a r i ò t a . " em' 
n u n i a t u r a tSo, c ô m i c a , d o e s p i r i t a , d o c a r a o l e r , 
e (ia v i r t u d e d o u n i d o s m a i s d e s f r u t a d o s fi 
i n s i g n i f i c a n t e s e x - s e r v i d o r e s , d o partido repu-
blicano. 

A principio, a s T i s p à t w n ^ a s n o exífeo das a r -
rua.-as do V) do A b r i l , e n t r o nós, m u i t o pre-
via e pomposamente a n n a n c i a d a . s , preenche-
ra <1 innigestameni.e 11 rapítcidado g u l o s a d o s 
falso- í u J h e i v n t e s dn Rep:ibli< .̂ 

Os. !%V: :? -dores q u e nós e l à ^ e n m s . q u e 
i n c a p a / . ' j 3 de s e r e e l e g e r a g o r a e ' s o m p p e ; e r í o 
i e t r a n s i g e u l e s o p p o s i c i o n i s t a s a o g o v e r n o f e -
d e r a l . 
* U m d e i l e s , s n s p e i t o de c u m p l i c i d a d e , e s t e v o 
algumas h o r a s preso por ooeasião dos a l l u d i -
tlo:;. a c n u í i í G i m c n l o s ; o o u t r o erá" o p a r t i . d a i i o 
eo^v'(?wcidu da n e c e s s i d a d e da o l e i g ã c p r ^ s i -
d e n c i . i l í o q u o a c c e n t u a v a orn t o d o a E s t a tl o, o. 
e s c a n d - i i - i .ia p o r i n a n e n c i a i n c o n s t i t u c i o n a l , no 
. ia ;.•(-• d . i . a c t u a í v i c e p r c ô i d t j n t e da R e p u -
iiüoii. ' ' 

^IH - a e r e m tart, naquella o c e a s i ã o , 6 q u o o s 
\ d ito: ; seMiidnre.-i f o r ã i r e c e b i d o s , s e m sere,u\ 

prvcuradM i " i ! a bonomoriia. g ^ n h i í u c o n i o t a , 
q a - i m b i s p o u a s ; : r i i n Q i r a d l i n h a s d o u l t i m o n u - ) moi o do Curujcki. 

E, oin»)a infti^ a 
tús ti ; S-.ífja»! 
íli T. I Ç u J vio dítv 

í I 
i 3; nc 

I 

o a-ux;:-iu!nf>to da • sua 

I 

Í Í J I I H H . ^ I Í representa»!» 
X pi tntt»e/;ir»fn;áo fnnda* 

1" ; o-o reíaitlo i > v.-1- *as a - • - •. rno federal, 
dsi^vt.-ilavoo-se na d - ^ s . ' í - i ^ do müncsbv$ 

oinlior;?. Aü *?u m*n am n̂to 
opposicionist3. 

i'a/.ã > c^ptial na ^ 
qtioiies S Mihm-.s r.»f> 
c.iav-i r i, qra« ; •••*: . 
Vcp.r-r» do ãr. i Ât: 

Assim sí> iC-n,k e 
uiu/W ecjí-l-i da s;';;y>. 

AÍÕ, úiião liouv-/ '.à-nM-ml-^ p-ira .1 
n>0'.iia;it« a q-ia I »Ul'»fi :>.<.» a Íai:iíl'los 

ha nio lemisii na •• r.idiv-dié-tnn pp-
ty^uar, foi porque n nut-^s vinhão 

i' 
> da-
do estiiiõt.0 COti-
•iíe, esta- iu.-
'.'0•• tii r Jo da gc-r 

l 

I dos O d j . l (*ilu*i >S d 1 r p » i S i r i i . i do S»!' 
n a d o c tianarr» s u l 1 c i ^ h e i - i ú ^ a ÍJS o «•xorcis-
« . a d o s p e l a s - i n t i d í i d » • :íi ^ u - i v n r e i 3:11-
p l o r a D d o S r . A m o f t m ' J r i r c i a . 

Q u e m s u s p e i t a r da uos^a i m p a r c i a l i d a d e e x -
n a d c s a l l e r a - i l o l e i t u r a d o s s t - g u i n t e s 

t r e c h o s , c u j a o r t a o g r a p i i i a e p o u t u a ^ à o t o ; n a -
i n o s a l i b e r d a d e de c o r r i g i r : 

« A n t e s de t u d o á n e c e s s á r i o ficar b o m c l a r o 
q o e nào í o m o s n ó í , o s q-ie, r o p r o s o n t a m o s a 
oppr.íí^rn) radical, q u e p r o c u r a m o s a c c o r d o 
p o l i l i c . » ç o m o S r S o a a d o r . A o c o n t r a r i o f o -
rnos nòs o-i procurados, s e n d o c o r t o q u e n o -
n h u m a d u v i d a t i v e m o s e m a c c o i t í r porque cm 
primeiro liigar, s a t r a t e v a da O i e i ç ü o d o n o s s o 
d i s t i n t o a m i g o T o b i a s d o K e g o , 

O s i t l u s l r e s s e n a d o r e s v i n n ã o n a q u o l l a o c -
casiã<t d a o p p o s i ç S o do S e n a d o e , p o r t a n t o , 
nào podia n e m d e v i ã h a v e r e s c r ú p u l o s d e 
n o s s a p a r t o v 

...Em easã de amigo e parente do Sr . Se-
nador JOJÔ Bernardo l iou bem accentuadá • 
dcUuida a posição du partido opposi^iouuta 

^ROMF-ÍTA ein alijal-os, a g o r a quando procurada 
par ejles. 

De fcudj, prurem, o :MIS curioso e o mais 
delicad- 6 que nem uns, nem oqtros, nem 

séba respee.tiv, <s prnig^t julgarão necessa-^ 
fio f a r d a r algumas reservas briosas na 
preci:i«jão publica da quebra fraudulenta do 
C O N C H A V O . 

TVIO 1 
D O \'IIM\ parto O MANIFESTO D O senadqr de 6 

annoz, 1: ; qual faz E?TO a sqa PENITENCIA pu-
bíica, I\\Z textualmerito ; 

«Eu e o meti distineto companheiro presta* 
mqs nosso ^pnio' franco o sincero ao governo 
da Uni^Q, ,0 (|nai; por aclos pubiicos, tem da-
do ás uiaiores provas 1 do eonsiderai;àí> ©os 
IITÍSOS amidos opposiciouistas ao governo do 
Listado. 

íjúa entendíamos, portanto, que o partido 
opposícionista dovt? ser soliíhn^o 00111 a nos-
sa orientado relativa, o 

ESSE vocábulo relativa* que concorda, em 
G E U E R ) $ numero, C O M a OI ientagão das PATRI-
ÓTICOS senadores, orientação que começou na 
s e s s ã o legislativa do presente atino eleitoral, 
não pode s e r S ^ N ^ Q O vocábulo da adjoctiva-
9<:io expressiva d o s favores condicionalmente 
ólHidqs, E Q U E ein. nada lhes aproveitaram. 

Não pode :izesmo ser outra couza, PORQ IE a 
coivjcieocia falia sem quererá verdade ua ÍÍO-
ra À!J desespero* 

Ora, qual'ingenuidade mais seraphicamento 
calina poderá casêigar,tão beiu,corno a q' elles 
tiverao.a ingratidão dos representantes por nés 
exclueivatnenla elehos ao senado federal?.. . , 

O caso foi assim : 
Todos se pretendido lograi» reciprocamente* 
U : j s tiíiUão as ^dsi^ões que nos lhes dà-

maí. mas falt-iva-lhes genlo. _ 
Os outros, ESPERTAIHO.04, fasiao» avnltar aqs O-

Ihos IRAQUELUS, de LONGE, d';iqui do Estado, a 
v i r tude dos azimos de sua pobris^II«a,pasclioa 

K se. O cordeiro fossfe, O partido republioanõ ? 
QU) vietoria ! 

. , . C O N F E S S E M O S c o m sinceridade e tri3te-, 
za : NESSE B N O E . r.ao se sabe dizer qu. es fa-
rão mate hotvados, se OS esploradore'» "ou AS 
cal-ateir-IS; ostes, ao menos, foram mais in-
TELLIÁENTEÁ. 

* V 
A^ora., porem, nas pouôas horas que suace-

dem- no a ívouto 'do ingênuo, apezar do velUo 
rf*prftS9ntanta'do' Seritré-; quando elle julga 
roeeb T honestamente os juros dos relevantes 
favores alcançados;- a ru-W.a das que os aoe\-

*t,nr;lo diz ingratamente do alto da posse desses 
nVesmos favores : Quem os eneotnmendoa 
Houve traceis amigos nossos que os solicita-
cão ? tivemos sçiencia disto. Se fáceis 
e lisongciros maudatarios houve que, sem ti-
tulo índüueo, se de.svellarão em oonseguir 
taes ubse jnios—«foi particularmente, spb sua 
r-òspousalnUdade, sern alcance ou transigência 
poíitica ; porque nÔJ n3o podíamos transigir 
como governo do Sr . Flor.»ano Peixoto í » 

C M N P R E , parem, roftectir que taes gragas 
SÃO OBTIDAS, em geral, \x*K v i r tude de algumat 
EXPLICAÇÃO re lat iva 'À política d o tintado. 

Q-IOIU nOio precisa de trauligir É o governo, 
FEDERAL. 

P o d o este enganar-se E engana-se, ÁS vezes, 
cedendo a INFORMAÇÕES do soiicitadores impor-
tin. :ITES^ M A I S proxiaios, momentaneamente 

. PR.-ÍR:S ̂  PFLA su;I po-íiçao, péla sua habíl i* 
DARE OG^ISLICA, JULGADOS prestigiosos. 

IV TRINBOIN intuitivo quo os Srs. \niiro Ga-
valr,i \:ii\ O José. Bernrrdo, não SO esforça ri 
ihcausa Vídinente ' M prol de A M I G O S inúteis. 
C-Jiitavão. pí>r cor to, ao menus:com a gra-

tidão dos favorecidos. 
Recebam, poren-i, no Estado a affroota d f 

dcsnonsideracjüo mais formal. 
E' o casodòso lUos perguntar,, depois do 

tamaniio LOGRE, onde osta O vosso partido ?• 
E \ toais, A caso'de ÍB perguntar <1 opiniãa 

discreta do LSLADO A que. È que valem esses 
s e n a d o r e s ? 

S e j a m o s porjm 
O Á felisard->$ quo viverão durante ALGUM, 

lompo Â fada. GRADAS a solicitude tios sooa 
expontâneos pararnymplios ; os QUE. com 
dizabrida vaidade, aiardeavão dirigir fundo 
das repartições publicas fed^raes a ATIVIDADE, 
d^quelies mesmos senadores ; os oníros TIO 
fáceis do receber íis patente* ambicionadas 
quanto silo bojo lampreiros em concordar com 
us seos verdaileiros cnefes etn Q U O as n3o pe-
dirfto; todos E ^ U S nlo. eslio ifuma POSIÇAO de-
coroza. 

E menos decorosa Ô a dos que aconselhía 
semelhante Ingratidão. 

Esse CALOTE reciprocamente premeditado, 
servindo, atinai, aos, mais espertos, traduza 
capacidade moral DO? que pretendiao dirigir E 
ser oppc*i<;lo AO real e invencível partido re* 
publiea.IT; NA HONESTA E ALTIVA pátria potyguar. 

^ O ^ Â D mais PJDORN Q J ^ E R os nossos atai-

«STÓ, com O TTÍFLWAITTFIHO Inaporeclvel da 
imprensa defles, rupida, ITTTMONLDKAALE M I R E -

Salhada a bandeira DNS ^ P L O R A A ^ R E S do GALPA 
O RSTA4<> D * 3 dn Novembro E doa aaos poa* 

Uiurnrts a4herenles ? 
N A O estáò, no registro D'AQUEIW masmo POR 

pulariaslmo «rcUWo.g«-irdadoa oaattloa do di-
vorcio, aacaudalo^amente EXPLICADO, üos Q U E 
fugi r io de nóa envír^pnhadoa 9a aoasa AINR 
JCERA FÓ ropyblieana ? 

IFÁO EATÂ. 110 cerebflao documanto, para R ^ 
quinto pittoresao dessa passagem ds I M * * 
chrQnica política, O NOIPA do mata impepterri-
to, inconsciente Romão da fraud^ ELETTD»AL 
probanJo( cora alvar D E W P U N T A , a liberdade, 
S E R P ^ E garantida dos aossoa pleitos, AFÜRTH»-
da, as^gurada, aem protesto da O P P O A I Ç F I 
iadigenl, NA fongroíso M T E A A L pelo aoaae 
inolvidare) ROPRESEI)TAIM9 A N G A A L O Severo ? 

Não pulula 4O presvjmpóoso TRCRIPW, 0 0 
OR«5IO ÜPPQ^QFOT>FSTA 9 VAIDAÔE I A > O L E ^ N T E 
deste, quando, se denominando O legtfiffiQQ 
GENITINO órgão do OPPOSIÇÇO^DEAEOQÍIQORA dea-
coitesçmeqte a BO^ vonU4» dos aeos outroe 
mais ou menoa paraliticoa con^pànbairoa T 

Para Vemate stgniQcalivo df ̂ LOEAPEPADA co-
media 1^0 está, finalmente sumida, a e m Q U E 
ninguém a descubra, lorcide ®AA «olioaa DTF 
medo, qu DESERTARA E escondida na pocilga 
4A maiç ridícula indecisAo a famlgoraqa E O M * 
missão EXECUTIVA de que UIO^UÈUI 4 4 "0*1* 
cia . 

* . . S E ootn; esta doce analyaeF a T EONTR^ 

fosto, faxemos fumu^ar a chaga da poliUqtiica 
AS nossos advei^arios. a cuíps Ò deiles M U I * 

• to mais do que noüaa.... 

T u d q 94 prometeu e se tentou contra O PAP* 
tidQ de que É chefe prestigioso E estimado O 
f2xm. Govepnader do Estado. 

Nào lhes aproveitaram t*ea teatetivaa. AEI^ 
O a la rde E a inopbia eom quo ás puzerfto W 
pratica. 
Conquistarão ura desastre QQE{nem ao m^nos9 

tem em seo favor, A habilidade de UTNA 
explicação decente. ^ 

Estuo no pò da lerra que jamais amapao, A U ^ 
acolheu generosa e QU« pretenderão ex-os 

piorar se moro. 
Justo Ó que deltas so diga, aera cerinaoni» « 

são M Á O S , INGRATOS, inúteis, e perdidos # 

'EO são porque tem O a t t r ibuto característico 
peculiar, e exc!usivo 4 0 S E R 3 M : A G P B L L B S U*»» 

Rio do Janeiro, 20 de Outubro do 93» 
QovornadoL'*— Augusto Severo no 

Reálengo? balão começa eaober hoje ; 
c o u f i a u ç a R o % s . ^ 

O nossa iqteUigQnte collega, prin-
cip?|| redactor d90 Catxeiro, Pedro 
Avelino^ acaba de receber merecida 
prova de confiança do honrado Go-« 
vernador que, aproveitando-lhe as 
aptidões, non^eou-a seu official do 
gabinete* 

Por tão acertada nomeação feli-
citamos o nosso prezada amigo, dis* 
trneto republicano. 

A E L E I Ç Ã O D E 3 0 

A O l U U T I O O R K ? U B L I Q À K 9 

Vai ferir-se a g r ande pleito de, 30 do cor-
rente. * ' 

O povo brazileiro è ebamade às urnas, per* 
a renovação"da câmara doe deputados e de ua* 
terço do TÍÔUA^O da Republica; E O partido re-
puWicano do Rio G rande do Norte precisa 
atíirmar ainda uma vez a sua provada A in-
contestável superioridade moral E N U M É R I C A * 
victoriosá R M todos os prelloa eleitoraeŝ  con-
tra os hybr iJos eonaorcioa da heterogenea grey dos conchaoadoô. 

Cercados de garantia e Uhftríade por parte 
do governo, os comícios {KOpiílares neste 
pequena e glorioso estada 8igniíi;5a» desde o 
iniòio dà aurai.níst.ragâa aotual, a E I P R E A S ^ 
genuína e soberana v^tade do eleitorada. E 
tanto monta dis í̂-O- como affíirmar q}ae O dia 

ha de ser uma nova consagrado do nossa 
inabalável prestigio; porque hoje, eomo DJMI* 

%teu?, o partido republieano, forte e solidariâ  
mente arregimentado, concorre ás urnas CO.^ 
mo uni corpo político perfeitamente eobeso nas 
suas aspirações e na, seo esforço. 

A C O N V E N T O repuWieana D», estado, repra.-. 
senlada por delegados munic\paes,devidamett-
^E autho/isados, organisou a chapa, q u e abai-
xo publicamos ; e tâo confiantes desc&nsamea 
na inquttbraotavel altivei E denodo dos nos-
sos coiTüli&ioiwrios, que BJ&SÍA-UOA. para RE^ 
commeidal aF assegurar ao partido que O A 
d i g n o s candidatos apresentados aos seos sof-
fraaios ser3Lo sempre pela Pátria, nela J U P U -
blica, pela Conatituifto e pelo « 1 0 G.do RTORTE^ 
Uonrad^áieate RTNNTTS na defeza 4as lei» O. da 
honra, NACIONAL, 

íiís A chapa % 
'PARA S E N A D O R 

Almifto Alvares Affor.so 
P A U A UEPUTA.00S5 

A U G U S T O Severo de Albuquerque Maranblo 
Francisco Gurgel de Oliveira 
A U G U S T O Tavares do Lyra. 

1 pJtGINA MANCHAÍA \ 

* » 

A'S UM.is, pois, republicano^ e 
QUO Ò, eerta / 

á vietoria 

I L E G Í V E L . 

Cumprimentamos, a nosso Hluslro 
amigo e devotada correligionário, 
major AÍTonso Saraiva, que ultima-
mente regressou do Recife, onde s© 
achava, tratando de negocias do seu 



importante estabelecimento com- t rfto bater-noa 4 poria, pedindo-no® 
mercial na cidade de Macahyba. 

, II I — ' ' 

Commercio e Finanças 

Total 

8:704í420 

8:5975000 

Demonstração doa saldos existèntes 
nos cofres do Thesouro do Estado, 
sm 18 de Oatubro de 1833, 

Parcial 
ÇAIXA GERAL : 

Ehi dinheiro 
CAIXA DE LET-

T R A S ; 
Em lettrâs 

C A I X A D E DEPOSITO ^ 
POR CAUÇAO : 
Em dinheiro 823*531 

' Em apólices 18:4003000 
Btfi lettrag 2:^2:23883 21:8403416 j 

ÇAIXAS DE DIV^ER-
. âAS ORIGENS ; 

Eqi dinheiro 1:464$324 
- Em leUra» 2:000*000 S:4G4S321 
* Conta coíroate de solios 90:0318800 

-jj . 126:6136980 
Pagamoutos feitos do dia P a 18 do iuesmo'kmez 

§3 
f2* inslrucção Publica 

3' Cqogroaso rio Estado 
4* Governo do Estado 
6* Magistratura 
6* Policia Administrativa 
1' Segurança Publica 
8' Força Publica 

Hygiene o Caridade Publica 
10 Corpo de Fazenda 

jP2 Obras Publicas 
13 Aposentados e Roformatfos 
14 lSxercieios Fiados 

* Evéutuaes 

7;7l7§tTr» 

3:57491)0!) 
{Mmsjsa 
112088 

75$000 
10:451*19:) 

4:0í2rf534 
3:3273981 

513$ 1CJ 
63971*3 

893$ 777 

guarida, com o ventre farto de favo* 
es grande* fjue haviào recebido dos 

nossos inimigos*; mas viof&o pérfida-
* mente trabalhar ã o demo sua, sonhan-
do a ompolgaçào traiçooira que lhe» 
falhou no partido republicano* 

Dignos uns dos outros ! Ordinaria 
comedia de péssimos actores, dialo-
gada em mutuada postrophes, que, se-
uâo cautfí.i pejo a ellesfcoustranga e eu 
vergoaUa o pudor e o critério públicos. 

Os oppoaiciouíatas phra 
se doum .doa membrtfe da oommisà&o 
executiva do conchavo,(o a proposito: 
oa senhores nos poderiam informar do 
estado do saúde da su;n*adita eonv 

| mi**&<io? . •] — o? radiem?,/dizíamos, 
bem sabom que os seus adherentes 
aenipre procuraram fazer figura á ojjs 
,ta <l\3Íloá, extrbindo a iu'nrna dos es-
forços como obra sim, exclusiva. 
,Sò o VíMeramlo dizia <ií por de uns 
dez mil notos! 

Me %nv> iir^ndo-se-lhe uma cifra, è 
caso pera pôr do molho a hespanho-
lada. 

Os adherentes, «por seu lado, pen-
sando que engazopavam' o*chrisUnost 
pozorão-80 tolame.ite ao. serviço des-
tes, quo, matreito*, i&o sugando ca-
lado u de manso as vantagens que lhes 
podia offer^cer a tramóia que os outros 
andaram representando pela capital 
federal. . f 

varar a barra : Pallas de Castro; í/ra-i Agora por uma ikttara&o) 
nosGaroiaou fxfaino Monteiro. 

Nas nossas fileira» a palavra ó esta: 
Üm por todos e todos por uou 

Vietima de antigos padecimento'sy 

falleceu, nesta cidade, no dia l i d o 
corrente, â  Exm\ Sr\ D. Umbeli-
na Fernandes de Mello, virtuosa 
consorte do nosso illustre amigo, 
dr. Manoel Hemeterio Rapo/o de 
Mello, a quem, como a todos de 
sua Exm. família, especialmente ao 
nosso prezado amigo, dr, Guedes 
Alcoforado, digno chefe de policia, 
apresenlarnosas nossas sinceras con-
dolências. 

MAGISTRADO P E R S E G U I D O 

^ 43:3i0$7õL 
$,y»sourana do Thesouro do Estado do Rio 

Gfandff do Norte, em ti> do Outubro do f*93. 
O Thesoureiro—Francisco H- de Mello. 

'Õ Escrivno da Receita o Despeza — Theophi-
lo Moreira Brandão. 

No vapor Una, da companhia per-
nambucana, chegaram a esta cida-
de, vindos do Rio de Janeiro*- os 
e timà^eis cavalheiros, Dr. Alberto 
Yoacham e o honrado industrial, 
João da Costa Pereira Cotrin, 

Nossas saudações» 

TKLE6RAÍIMAS ; Belém, 17 tio Outubro.—Gover-
nador.— N t̂aí. Reina paz todo Estado Aguardo 
«oluçXo revolta armada. Estou pronvpto todos os 
sacrifícios em prol Hef̂ Uíllca desmorali$ad,a pela 
ambição desregrada de brasileiros degenerados, m?i-
os, ambiciosos. Saúdo-vos. Enfierróu-se boje a se-
gunda sessão do Congresso do Estado.—Mauios. to 
de Outubro de 189U.—Eduardo Ribeiro, Governador. 

Belém, 17.—Goverifcidor, Natal — Saüdo^vos. Hei-
na paz em todo Estado. Continuo receber immen 
sas adbesões ao honesto governo do primeiro pa-
triota braziteiro Marechal Floriano Peixoto. tinidos 
devemos reagir contra anarobia viimente plantada 

Íior aventureiros inimigos da Pátria. Tudo pela es-
abilidade da Republica e pela sua unidade. Viva a 

Republica! Slairôos, 13de Outubro de 1803.—Edu-
ardo Ribeiro, Procurador. 
JNictéroy, 18 dç Outubro4-^ Governador,-^ Natal.^-

ContiiHtirhos nesta capital qu^ rrtspoo.lo diariarnen-
meute com-vantagem ao bonihirdeio dos navios re-
voltados da esquadra, nacional, r'i cujas ^uarnições 
tomos sempre repeltido e»n combates succeessivos 
naa tenta i as de., deseinlwnine e posse da cidade 

Todos es tamos dUpostos c o n t i n u a r dtifrga cousti-
t n i ç ^ o ; ' p o l e r e s le^aes o inteiíridade territorial tlu-
uuneusc . Inspira-nos o w m o r tia Pátria Republicana 
e temos fè-que-soivMnos cr. vencedores . 

fj 
Sob f» 

Como tudo isso ó triste e vergonho-
so ! Uma tr^va, sem um raio de luz; 
um charco sem utn veia ^agua-chris-
talina. 

E' dolorosa a repugnancia com que 
temos de sublinhar na chronica dos 
faetos políticos do Rio Grande doNor 
te o dueto reles o fanhoso dessas Lan-
tjes e Clalrelíes da bai?ca politicagem. 

Rompeu-se o véo. 
Todos fingiam comraangar na me^a 

redonda do impagavel partido oppoücio-

a ppigrnphe, rjuo e n c i m a es tas l inhas , 
« u i f G a i M o do Norto» de ante^hontem 

p.r^teruleu t a x a r de per&eguição o facto de ha-
ver i> Superior Tribunal de J u s t i ç a proposto 
ao Governador do listado a remoção do ba-
charel Panltno de Araújo ( Juedes, juiz de di-
re i to du Yüh dos F e r r o s . 

Si ÕSSO ORGDO opposicionista se lembrasse 
do fftie por mais de uma vez escreveu conlia 
esse magislrado,a quem agora dçfcndejs) tives^ 
se o critério de apreciar os factos com verda 
deo sem paisilo,havia de couvcncf;r-ae de que 
o Procurador Gorai do Estado, no uso de suas 
aUrihuÍço?s fi ao fie! cumprimento J e um de-
v«r, não podia -ieixíM' do representar sobre a 
conveniência do sua remoçUo,o Tribunal de pro 
pol-a, Inspiraudo*9e no bem publico, e o 
Governador de detorminaNa, obedecendo aos 
preceito* da lei. 

Havendo o Procurador Geral recebido re -
presentações do Conselho Muuicipai do Pau 
dos F e r r o s , da maioria dos Intendentes de 
Luiz Gomes, e dos c idadãos coroftei Joaquim 
JGSÍJ Correia e Manoel Claudiuo d e Ar&ujo 
c o n t r a aquello ju iz , sends a s duas ult imas 
acompanhada» de documentos, que provavam 
?er projudicial aos interesses da a d m i n i s t r a 

de quona «e pr^ta contra o rnea procoçler nesta co-
oî rca, • . • • , , 

Si n&o fosse a satisfação, que todo hoxftm de bem 
deve 9o pnblioo, ed delsaria sem resposte» as ma* 
dices esoriptas contra mim ; todim voa deecer a-
perguntar ao inimigo qual o papel» a que eu Ja des-
ci, como JuiZiji pediMiie que, morda &s claras. Ga-
rantindo ao publico que* o partido Republicano des-
ta comarca zomba aesse* disparate*, nascidos do 
desespero e da agonia--asseguro que, «s asnldades 
próprias de um Rafamel não pod̂ m e npor Mlhar o 
meo nome, que apesar de bumlide è honrado. Por 
hoje basta* 4 

Pio dos Ferros, 23 de Outubro de 1892. 
Paulino de Araújo Guedes** 

HYMN0 \ x 

nista; mas o certo ô que cada um ti- vfio da justiça e da ordem publica a sua per-
nha o seu gabinete particular,onde mas- j mannnoia-.na • comarca, o também diversos 
tigava, etn reserva, as lentilhas da " i . _ . - i . * 
traição,—contando as favas pretas e 
as bolas brancas para o primeiro en-
contro. Que gente ! 

Republicanos ! Nós somos um cor-
po político admiravelmente coheso e 
solidário; nòs temos visto desfilarem 
.boitem é contrafeitos todos os policlii-
nolíes, todos os jonglmrs da trapnça 
partidaria; e a todos as coniradaii-
ças que em torno de nós so hão execu-
tado, o partido republicano, cerrando 
fileiras, teia sabido esmagar os seus 
adversários sob o peso da soberania 
oopular, que está comnosco» E* pre-
ciso que esses pygmeos, um a uqj ou 
todos juntos, reconheçam que tem di-
ante de si um colosso invencível, por-
que nem >a intriga, nem a calnmuia 
lhe poderá romper a íiraie aífitiidade 
das moléculas. 

r* 
X.J 

Porciiuíiiçula. i CSluCiilL. 

E C O N C U R S O D E L S A L D A D Í 
L I T I C A N O A R R A I A L . L^OS 

* C O N C H A V A D O S 

PO 

i n t e r e s s a n t e c\í*it:'lú d.v n:sTom\ 
DOS «GlIíilSTtNO:^) li «B:i[iMAaDOoi> 

O pavúdo republicano assiste, do 
alto da sua serenidade <3 da sua for-
ça, a misòrauda dèhade do conchavo, 

O manto de retalho?, quo velava a 
hypocrisia do hybrido conuubio, 1ois-
pontádo nas trevas por màos incer-
tas e velhacas, vai-se doscoâondo, 
para deixar núasf no sceuario poüóico 
do Estado, com a^ ochymoses da hon-
ra a descoberto, aa celebres figuras 
que anda vão aqú n'uma dança maca-
bra de especulação reciproca, sorrin-
do-»e e osculando-se, mas sem lar-
g a r um instanto a faca pequena com 
que se contavao apunhalar no mo-
inento opportuno. 

t5 nem ao msnos foi um divorcio 
digno e decente : de-scazão-se ejacu-
lando â cara uns dos outros increpa* 
çõesdeTazer nojo. Unia derrocada 
de iminundicias. 

—Vocôs,dizem os hernardos, viverão 
acocorados aos nossos pós» aguar-
dando as vitualhas, qvio lhes podessô-
mos atirar, desde quo, A ultima hora, 
nos fizemos convivas enthusiastas do 
banquete republicano. 

ocôs, replicao os chrislinos, vic-

.'•ilesf Procuravão embair-se, é 
verdade ; mas, chegado o momento 
em que era impossível conservar a 
mascara, escrevem, ante as vistas 
curiosas do publico que ha muito os 
conhece.a triste historia do Conchavo, 
agora reduzida a dois capítulos ; ou 
melhor a doua quadvos : 

— Uma mala choi't de patentes, fio-
mo o podoria e-U.u' de roupa suja, e, 

5 ora tomo, esp:vúi:uKlo poias írestas, 
| un« ba^.baquea qne chorão, porque 
| um v^lho carbono quo temas chaves 

nfto q".er abrir o veueraudo escrinio 
de conro do Seridó. 

—Tres ama^Usssiinos coraçõss de 
correligionários, que iam juntos, em 
busca do veloc^no, com a firmo e 
honrada resolução de p^sar , no ca-
minho, uma rasteira nos collegas. 

significava u* 

utqu 

Qual será o mais feliz ou o mais há-
bil ? 

O dr. Miguel Castro ó o que entra 
menos apnarelhado no trio dos cor-
redores. Figura do 3 de Novembro 
(também poderia ter sido do 23, se 
todas as adheeuos oollaasem)... mui-
to Cucuhy e muito Aquidaban, con-
fia nos seus numerosos amigos de 
Mossorò, e dorme tranquillo o somno 
dos simplorios. 

O Zé boticário, sempre muito leal, 
ja deve estar apontando o aríete <ta 
velhacaria para fazer breclm. 

O tnreeiro, o furriel Tobiaa, Iâ sabe 
o que faz, e terá, talvez, fundadas es-
peranças no seo companheiro de via-
gem atò a Bahia. 

Para nós, porém, quo damos una 
pólos outros sem volta, ò indilTerente 

£ o nome do frigorífico, que teuha de 

cr imes do responsabi l idade por e l l e còmmet» 
tidos ; o clicío do ministér io pnbhco nüo só o 
d e n u n c i o u por estes., corno também represen^ 
tou ao Snppeior T r i l m u a l sobre a c o a v e n i c a -
c i a dc suà remoção. 

0 Tribunal , por intermedio cie seo prcáidou^ 
to, e em virtude de unia i n d i c a ç ã o q u e foi a * 
doptada, mandou q n o a q u e l i e ^ j u i z respondesse 
sobre 03 faotos q u o lhe erào a t t r ibuldos , no 
praso de 2 0 dias, contados da data do recebi-
m e n t o da copia da representação e documen^ 
tos, que H10 forão enviados. 

0 representado, não se defendendo, l imi tou-
so a devolver os papeis no ult imo dia do praso 
e a p e d i r a a t t e n ç S o do T r i l m n a l para a res-
posta, q n e a i n d a t inha de d a r sobre a d e n u n -
c i a pelos crimes de responsabilidade. 

E m vista dessa resposta qiiá 
ma desa l tençào oa inépcia, n a auzebeia de 
provas cm contrar io às^contida* na r e p r e s e n -
tação, e .convencido o Tribunal de q u e o m e n -
cionado juiz nào podia cont iuuar n a c o m a r c a , 
sem que soíTressem os interesses d a a d m i n i s -
t r a ç ã o da j u s t i ç a o perigasse a ordem publha f 
outro procedimento nao'podia ter seuâo o de 
propor a sua remoção, e ao Governador uâo 
ora l icito tfeixar de deeretal-a , nos termos 
precisos do ar t : 4 3 § 3 daGonst - l i s t . , e a r t s . 
2 8 , m § 2 V l O e l á í i d a L e i n. li de 9 de 
Junho de 1 8 9 2 . 

Entre tanto , para a v a l i a s s e do cr i tér io da 
(Tefe/a produzida pela M b a opposicionista e m 
favor do magis t rado, a quem süppoe agora 
perseguida, e do juiso deste a respeito de sua 
redaceâo , basta t r a n s c r e v e r , c o m o em segui-
da o fademos, afguns topicosde uma correspon-
dência assi|ínada por cite proprio, o publ icada 
nVA Republica» dc 19 de Novembro do a n n o 
passado : 

«Pnssc*inos ao papeluvo sr-rcasticamente intitulado 
{ O «K;o (írundí1 do Norto». 
J \\v:*',\v (lívviver afasttuJo das polemicas políticas, 
I iTOin.i-ando, otulf1 roo ítclio, captar as syuipatliias 
' iiw* poŝ oas, que ir.e conhecem e liouram cocn .seo 
\ ncitünjfíito fs üno trato, acha o infeliz orgào na op-
J posição :nu\ ou devo ser o c.lvo de accnsaçòes futois. 

(jue nada exprimem ua esseocia e quo s.» provam a 
baixeza de caracter de seo auclor. 

sahe o publico a ra?.ào sobi ada de tudo íato, on-
de esU'i No apoio decidido e ai)-otulo. que presto 
CDIU iodo o orgulho á cansa do parado Republicano 
dotUo Grande do riorte. Esto m \o dovotamento pela 
causa cto Ivto, peta caaza da vergonha e da honra 
iteste 
famr 
e imhê ., , — . . 
Uofendor, injuriada do si própria pelo r e m o r s o do 
seos t e t o s deslionrosos i . c a n z a do povo, gente, q u e 
para vergonha da patria, faz parte da coinmunhilo 
social, j:ente. em sua maioria, composta de indiví-
duos, quo mui justamente dovião ocoupar um iujjar 
no caret-ro, q n ê s ò p n r um inaudito escândalo sooml 
viv̂ m k custa do povo, escarneciMuio da Mf e da 
sociedade ! , . 

fe l izmente sou muito orgulhoso para s^her coi 
l o c a r - m c a c i m a de impropérios , que me n a o podem 
tisnar. Entre e^ses indivíduos sa l ientado um U t 
Cl»Ho Araeafy, de tradicçào mysteriosa, o trágico 
c u m p r i d o r de ordens do Castro Fork\ que para ver-
gonha do Kio Grande do Norte já g o v e r n o u c o n t r a a 
vontade popular. • . . . . 

K' e x s u s a d o dizer que, sobre todos *sle t\l Araca-
tv tem demasiado desejo <\» molestar me eorn o seo 
r idículo e quo apezar de não" lembrar-rr«fí de.lo nem 
para creado, vive a picar o tacào de minha bola. que 
ainda nfto se sujou em esmagar a peçonhenta cabcça 
de?sa vihora, que vive a vasar o veneno no seio da 
da sooidade. 

DO 
CLUB MUSICAL C. C O M E S 

COMPOSTO PELO TALENTOSO POETA. 
Hr. Manoel Segando Wander ley 

e por elle offerecidoao mesmo club 

0\i9m nito rende uma augusta homenagem 
Do Drazilao sublime cantor 
Nilo respira o perfume dos lyrios, 
Nem se abras» u ŝ ctiammas do ainor, 

Estribtliio 
Cantemos, artistas, 
Corn todo prazer; 
Na lei do progresso 
Cantar é viver 

De seu estro divino a «centelha, 
Quo em nossTalma se vem derramar 
Funde em notas o brilho dos astros» 
Muda em hymnos as per'las do mar. 

EstribUbo 
De sua arte suo taes os prodígios 
Quo deslumbram té mesmo a raziío ; 
Faz Orpheu transportar os penedos, 
Faz Kouget transformar u nação. 

Kslribilho 
Se hn riiysterios, só ella os entende, 
Se ha milagres» só elta produz ; 
Te-üi das virgens o meigo sorriso, 
Tem das divas 9 manto dc luz. 

Estribiibo 
E' íublime n'um sec'lo de athletas 
Sob um cèo vnhíanU: de azul, 
Ver na fronLe das águias do uorto 
Os lampejos do gênio do sul. 

kslribitho 
Ei -a . vamos , que além nas esph^ras 
J á desponta da gloria o phnr«i ; 
Aflueuios as cordas da l y m 
P ' ra saudar o:. íulgores do s o l . 

E s t r i b i i b o 
E' i:a grande conquista do belto 
Que o artista torna immortal ; 
Seja a pruria a cançào predileta, 
Carlos Gomes o nosso idéia!. 

Estribilho . 
Natal. 11 ie Outabro de /803. 

cto nem, pera cauza (Ui vergouna e ua u v o i a 
torrão, honlem tudribiado por um governo in-

é o ibjecto de eterno odio da gente inconsciente 
)ecih sem creneas polilicas, sem princípios a 
J . . . : . ! ! . . 1 - . . : . . . ^ . N . I N > . N ( A « A I I U T P F I I L I T N 

Quando fui removido da c o m a r c a de CurymaUtu. 
^omo promotor , para a * ? Catviiwrotama oorveju», 

l uoticiaudo. u miiiMa raniõçuo o tuosaio mdiViJuu 

S U P E R I O R TRIBUNAL D E 
J U S T I Ç A 

Seasão ordinaria lem li de^ontabro de 1893 
Presidência do Exm. Desembargador Jorony-

mo da Camara. 
Secretario o dr. Falcão Filho. 
Ao melo dia, na sala das coufereaeias, pre-

fientas 03 Kxma. OôSGvabargadorĉ  Jeronyato 
da Camara, Preaideute, Olympio Vital, ' Cna-
ves Fillto, José Climaco fi ferreira do 5I0II0, 
Procurador Geral, fui aberta d.sessão. 

Foi lida e approvada a acfca da 3essaoaute-
rior. 

Expediente : 
Offieio da mosn eleitoral da 4° seeção do 

município do T.'uro»(Maracajaú) datado do 23 
4o Setembro, remetkeiido copia dri acta d a e-
leiçào alii proeodiiia na mesma duU para ia-
toiiíentos muoicípaes o juízas distrietae».—-Ar-
cliivo-stí. . . . 

Oiíh-Ào da Junta- Àpuradora do município fio 
Cearã-miiim> datado dai do corrente, remei-
tendo copia impressa da aola da apuração da 
eleição proccdnla a 25 de Setembro para in-
tendentes muuicipaes e Juites tíistrietaefl do 
muuicipio do Touros—AreWve-se. 

OTOsio do Juiz do Direito da comarca do 
Ceará-mirim, datado de 5 do corrente, remot-
tea.lo. iustrüida. a petição do^raça da sentei» 
Ciiula J o a e p t i a Maria da C o a c o i c á o -Ao üos-
embar^ador Prac.urador Gural . 

Poti ião do do seutouciado riourcto 
V a l e r í a u o d a Si lva T a v a r e s , i / i s l r n i d a i a * 
iz de Direito dn c.miurcn do Des-
embargador Procurador Gfarah 

DistriUuit-ao ; 
AppeUacio Ci?ol ; 

N. 30,—Cearii-mir.m—Appellantes, D. Anna 
G o m e s Vinira do Gi«es e outros—Appollado, O 
dr. Francisco Xavier Soares Moatenegro. 

PaasagíMia : 
Do Sr. Desembargador Vilal—Ao Sr. Des* 

embargador Chaves Pilaa: 
Appnilâ õ̂ s crimes : 

N. 1 i-Ciiieô—Appottutftte u Justiçft-Àppel-
lado, Antonio Fdruandes de SantWiina— 

N. -Santa Oruz-Appellante. a Justiça— 
Appetlado, Joaquim Patrício de Medewos,-* 

Do Sr. Desembargador Climsi>a ao Sr. Des-
embargador Vital ; 
Appellaçiio eriine ? 

N. 3 5 - ^ C o a r i - m i r i r n — L u i z Rsr-
lwwTinocoo Vicoüte íiarb^Ti linoeo.—Ap-
pellada, a justiça. 

Appellaçüo eivfrl : 
N, ta-Cso .̂iaiviama—Appellante, ocwrfo» 

4*ral do Orpbaos-.VppelWtdos, Ivuii 
iios Santos e liliiOí» m.moros. 

Do Sr. ^ft^mbar-saAir Vital a iwn An-
zesque forem convidadas para subatUvur ot 
Desembargadores iiiipodidos • 

Appellaçito. crittlte : 
N -23-NuM—Appúllaotea,. cs De^embargí^ 

d^roe Ferreira Cua«« Fillw # 

PÁGINA MANCHADA | 



A REPUBLICA 

Ílimaeo «Io Bjutirlfó S*nio—Apiiellarto, José 
moíiyiDfr Salvador Munz. 

' O Pi^ldeiíttf rfo man&Hi conyldar 
oxiIjí* juisét ^ifetlo dáa '6q<nftre»9*maí» 
'prusirotts, qtilt •© aáhasaeni desWiupedidonfp^ra 

u»' doia qtf& Jiío 
pòdèríi fiiaçeut^ir fia causrií, e ' compfrrpcer ua 
ippõxinfíí aè.stftd, para reCé^emii oa autos. 
t • RdSr. OesèinliaVgadorClimaco uo Juiz ro-
vidor tfouipeteniô: • • • • -

AppèUegSes crimes; 
N. —Can^üQratnm^—Appélhnile, a Justiça, 

Appcdladô Ped̂ o Peltx. * 
• —Çbará-iti'iríiir— Appollante, NJirrorvi 

i><> Francisco Mofileiro-Appellada, a jiitiiíc^. 
r Nestas dOíH feitos o h^id^nte do Trifxtua1 

niiindbir eouyÍ'd;ii> o Juiz de Direito da cortini^a 
tl« Salal;'' \v\M complôtH- o líuinero do reviso'-
fros n cOiiipurecor oa 'próxima aosjsão para ro-
ÍMMHM* os aui.uv : ~ • : 

Appi|iâç3o c,iv'o] : 
^ X. I '1 ~ M;K;Aõ — Àpptd atiles,' Luiz José' dfi 

pat ins o outrbs-\\p|)(»lladoalqs flllifis do t\y'. Fa* 
•|iio-Cíibral de Oliyeiia e Jerouymu Viígulina 
liavrtlcanté, herdeiros .to Padre Maiiwl Jeròuy-
rno CaLral. • 

O'presidertto do Trilmual uiandnij convidar 
o jui?'ílr» Uiroito" do Potcnüy e o da rvnnaica 
ituioediula; de^itupcdMlo, pura covnpletarem o 
liunioro dií rt;vÍs(n-os e coV^parecer^tu ua pró-
xima fteasfvo para rtí«;Gl)ínvm 04 autoa. 

Appf»lla<juo eivei t 
N. lO-»AròzvÂppoila;»ttís; ã» viuya e herdei-

ro* do Iir. João d- Albntjneroue Maranhão— 
Appeilados, Falípicio & ( X - K i n vista do* em-
barbosuc «accortiaiti»- *o Presidente ad hac 
'do julgarrionto mandou convidai' 0$ jntzeft do 
direítu dó fíatale Polén^y. pnra completarem 
'o.uun^rõ de raviosorrà e cotnpai f>ce retn a 
próxima aessuo aiitn de rocefjoreiniH autos. 

Despachos : 
Do Des^niWnrgadov Vital, como relator, man-

dando'hai^ar ao <»artorío-ntô qne pela parte, se-
j;i roquerido o respectivo andameuto do foi to 
seguinte : • ' 

Embargo* â exocnçfío civil ; 
N. âO.-AísCt —lynirâ^anlo, Francisco Soai-c» 

Filgneiras-JSmUargaduà, Manoel Antonio da 
Fouseea, sua mulher e outros. 

Do Desembargador Ferreira de Mello jul-
gando-se'suspeito para aer relator; 

f ; AppèHaçâo civil ; 
N. Ceaní-niirim— Appntíantí\ Miguel 

Ribeiro liantas— Appellado, Jonqniin Jguaciõ 
Pereira» • - -

! Com vista ao Procurador Gerai 
• '' Potir.li> de r̂a-ja : 

Impetraute, Joa^vúm Podro da Uocaa, 
1 r ' ' Decis^s 

Poti-jío d ti graça ; 
Impetranlrí a preso Jo;wuim • Pedro da Ro-

çha>'0 Tribtiíta! o îiiou-' pelo p e r d ã o . • 

Reiiresrutaíao : 
N-1—- Ropreabiitaoté. o' Desembargador. 

Procurador Geraí- do lotado- H^preseiitfjdo, o 
ítr. Pauliifo ÍÍ»3 Araújo Gi^des," juiz de direito, 

çòmarcâ de Pau dos- Ferroa-0 Tribunal rn-
solvru propor ao;'Gòvcroo do Estado a' reaio-
çjío do iv-pfe^entftdo. 
* Nadá uvaiá tTave^do a tratar encerrou-se a 
Reçsáo.: ; • 
- -Deu audiência semaual o Desembargador 
ÇMvea Filho, ^ : # 
' í S^râ juiz na próxima semana 0 Sr. Desem-
bargador José Climaco, 

y 

COLUMNA L I V R E 
. r-

RELATOU 10 f. t\ 
Companhia f.tbro Typugr:ipliic:i ^atalen&e 
* ' cia 2-2 de Òutubrò de 1893. " 

\Srs. Aeeir.-aistas. 
De conformidade con) a resiolu-̂ ao tomada 

Attieinblda tív.rat; extrdbrdiòaria, em 20 de' A-
^osto uUimó, vem "esta Díreeloriá apreaoutar-
viâ o- relatório doá uegocios attiuentes ao pe-
ríodo decorrido de G do Maio dó atitíõ passado, 
data da úr&taflaçãu desta ELmprezn» at^ hoje, 
5teòmpanUad<\ do respectivo balni.'<;o, fechado 
i ' 3 1 ' de Agosto citado. 

Oa motivos que determinarão a Direcção a 
<!nr-vos conta das operações ' offecluadns du 
ra-nte o citado período, j.d ó sabeU pelat diffK 
culdí\dea çoiu luctárn, como om tempo lò* 
vou" ao vosso conhecimento, e que compròmefc-
©nao',do certo.os interesses da C 'uipanhii ses 
de proropto nSo fossem tomadas as necesaarias 
tprovideuciíís. 
f A nosãú Emprein» que muito soffreo á falta 
de coadjnvaçao e opnio dus ii-eouteiunv'dí>, 
tem, todavi;i$e>pí>rauças de progredir nu cami-
nho da prosperidade, so toâos oa seus as-
nociados «o-iberem corresponder às suas vis 
t.aa, diap<Misfuido-llin imparcial e g?.rantidòra 
jiro.U-cçjio. 
, Apreciando os doruinentoa que a Direc^ào 

voit axhibe, ojíflprvarcis o aegijiíite : . 
•• - Hocobcu-Pd : 

Do Capital Soda 2C:960$-»0 
Ü« produeto da typographia l':65J9i6U 

3it;$jto 

^ \ 

28:aiJg460 \ 

20:0178050 
?:13f>$iü0 

tSomma 
pMSpftnOíeu se : 

Aeqoisíça;» dc machiuismoA, 
etc, 

Despezaa geraea 
iJevôioies 
Valores em caixa 

Somma 
CAPITAL SOCIAL j 

O capita! social de 25:000$000 elevado a . . . * 
30;-)3d8 em At^embièa geral do ti (te Maio do 
anuo Ündo, foi aubscripto em menos de 15 di-
as, ttMis a sua integraiisação, que tem sido so-
me::ta de Réis OUO OJÔ  vai correndo moro-
aumento por pari* de atguus aubscriptores.íai-
tanda,|»or para o seu completo a importai** 
cia de fiéis o que deu c tem dado tugar 
a aorom p»ocrtsitirtado.4 o° sorvidos da Em preza 

EDIPtCíò 
falta de wta prédio que offarecesss as 

neceMSriçs àceomro<Ml«cSes, fez-ss acqulsicâo, 
por alugiloIr do edifício fu i â rua »rrel Mi-
ítuelihho*, *do prbpríedade do eònifneraiaate 
Jose Domingues de CHiveira^ o qaat nSo tdiido 
concorrido para exef>utar-ao osteparos de que 
ella CflVpetÂ, foram oi mettuos feitos *por con-
ta da Empreiçá( « coiioluidos em S de .Setem 
bro do ^nuo paesado, domo so vê dç conta de 
âastos geraes. ' • 

MATBRIAES E MACHINISMOS 
ti TYPOGRAPHICOa 

Tendo sido approrada aacquiaição da typo-
graphia da extindta cGazeta do rí&tal», em 
Àssomhláa geral de 5 de Maio de )89i. no va-
lor de 8:<?008000t por quanto foi avaliada, © 
eiFeetqadò o resptietivo págaihonto em 0, de 
Agosto, enlioti &lta para o actual edifício etn 
fina de 8^temt?ra, tudo dfaquette anuo. 

Em consequen*cia d© não se acharem no de-
vido tempo promptoa oa ií «nt>athQ» do prediz 
con^raetnao para o funecionamento da Em-
preza, permaiitíCeram oa mat riaos pertencen-
tes à nGazeta do Natal» no cdiíicio do com-
nierciaute Ângelo Roseli, pelo espaço dé seis 
mrses, «3o tóndo aido atá hoje pagos òs res-
peotivos gingueis ua importaucia de 96:000 rs* 
; A Direetoria, ouvindo diversos íabricautbs, 
relatiyamonte â ooüflpt̂ a de mrmhinisuioa e dq 
outros m^fceriaes precisou, eutèmieu fà2ôr a 
eucommeúd-i por intertuedio da (lou panUiá 
Typographica do Brazil, no Rio do Jnueiro, 
qiif m*dhorftg vantagens oíTcreíjou/ ^ ; 

A83íi/j; ma JuUa'0 tlo ànno páí?s;i!o, foi feila 
aqu íííi eucomineuda; mè«Iiau*e a re?pou?abj-
tid.tde da' fiaria cornmerciai d© Ângelo R<í* 
zeii; mas sò depois'de icsístéutes reolarnagões 
por teiegrammas, de que resultarão grandes 
despezaa, e d*í sArios'embaraços à Direcioria, 
çhegMram oi uiaciiini«mns e mais nnitoriaess 
pedidos, e isto cm differontcs e prolongadas 
remessos. 

Pela falta de bom acondíoloqamento, veia 
com diversas ppçis quebradas a machina ty-
pographlcn, cujos concertos forào feitos nesta 
Capital por profissional habití(;ido. obtendq-
ae, por is»ot no preço um abate de Hs. . , , 
2.?#OO*OOQ. 

Acliaiido-se ^ respectiva offleinr; typogra-
phjca provida.de todos os materjaea necessa* 
ríospara o bom fuítccionamente da Emprezã, 
teve lugar a publicarão do «Diário do Natal» 
era o 1' do Jnllio ultimo, se hèm que nào ae 
achassem pagos todos esses inaterraes, visto 
cotiio existi^ naqúella epòcha uma divida de 
Hs. 4:501:951, quo foi om; rada em Agosto 
ultimo, com o recebiuiliuo dad outradaa do 
alguòa accionistas. ' ' " : ' . " 

E' para lâmentar que não tenha sido satisfa-
tório, como so vaucinayj», 0 resultado fiuan-
òeiro dõ «Diário doI^ètíiU, o quo em tempo 
vos foz sentir esta PirectoViM quhl vio-sc obrf-
gadá a suspender a sua publicaçSo rio'dia 2 dè 
Setembro' f̂ ndo. pelos motivoa o^mtanles dõ 
bnlrtim que em 5 do mésmo fez publicai', & bem 
dos interesses da Em preza; 

ENCADERNAÇÃO, LIVRARIA E 
PAUTAÇÃO' 

Figurando em deposito os raateriao* 0 maia 
artigos referentes a ésses trabalhos, e não 'dis-
pondo a Qompauhia do íiieios5 pecuniários para 
satisfazer o pagamento dos mesmas ' ua im-
porta a m do R*\ 14:915:110, cunf-inão á dé-
mouslráção que subuietle á vossa íipreciãçào, 
ósta Directom.fani a mesma entrega deites aos 
respectivos donoí.caso a Kmpreza niio provídeh 
çifc sobre a sua acquisiçüo e prompto paga-
mento.* -

Rotova dizer-voç que o resultado desse ra-
mo 1Í0 negocio presentemente nào compensa 
ns despezaa a faaer-se coui o pessoal , preciso 
Pcfuos respeclivos trabalhos. 

T r a n s f e r e n c i a de aeçftes 

Foram transferidas 3:> ao par 
AGENCIAS 

Nos diversos pontos do interinr,foram crea-
áas 51 Agencias p?iça' tratarem dos interesses 
da empreza, e especialmente da acquisiçüo de 
apsignaturas, sendo-lbes arbitrada a porcenta-
p;:-.-:. de l0'"osobre o produeto. loa mesmas. 

ESTATUTOS 
Alguns a r t i g o s d o s nossnq E ^ l a í n t o s c a r e -

c e m <ie r e f o r m a , o q u o c o n v é m s o j a foi to 
q u a u i o a n t a s . 

«DIÁRIO DO NATAL»» 
A publicação da «Diário do Natal», tem side 

ekjecto de series e acurados esludos para esta 
Õirecçao, ^oni pesar, ainda unia v»z, de-
clara-vn^ -'oder no. estado actual. 
s*»r mantiào do»ní:ute eouVo produeto das as-
si^naturas, de unnuueina, editaes e publicações 
a pedido. 

PESSOAL TVPOGRAPHICQ 
Alem da s*rie de difílculdades com que 

tem luetado psta Direetoria, cotuo nào é dos-
eonhecido 'd^ VÓH. accreace N da ncquWo-
ç3o,nesta (i ipitiii, 'io ppsaoal 'da typògraphla, 
o qual nSo tem o desenvolvimento da arte.uetn 
o methoJo preciso para por em pratica os tra-
1:3KNOS com a tlevida pro-nptidâo 6 regularida-
do. Ha boa dispuAi^o nelte, ò verdadrt, para o 
setvíço; porèin inexperiente o falto de'' flfifcipli-' 
na, deixa-se h var por conselhos caprichosos 
de pessoas inf^nsas ao progresso e â eivilisa* 
çAo, dando lugar üío sono-nto a morosidade, 

| mesmos Trabalhas, mas tambeniàirre-
friílaridaues imprevistas^ de ,que í-ò podem re-
sultar grandes inconvenientes para a Enipreza. 

GERENCIA ̂
 

Devide aos múltiplos eeomplexoa trabalhos, 
desta Companhia, depois da sua inangaraçab,' 
a Direoç3o confiou a tief-úcia no cidadão An-
tônio Ferreira do Oliveira, o qual com toda a 
honestidade, honradez e economia, teia sabi-
do desampenhar-sô de sua Ineumbeneia, pelo 
que é de justiça consignar-lho aqui um voto 
de louvor" Por falta de valores, não foi elle 
pagu ainda de seus vencimentos. 

REDAÇÃO 
Abandonada a Redaç&o do «Diário do Na-

tal», ticararu os respectivas serventuários tain-
bvn no desembolso de seus vencimentos. 

Urge, pois, que n<*st# sentido s^j3o tomadas 
•s uteeusanat provideneiat, 

ADMINlêlT .iAÇÁO 
B9 pata admirar que algitoa aceionistas, 

desconhecendo os flns da nossa Empresa, pro-
curem desviar-se áos aeas de*ere«, áutepoor 
do aos UHere»<?es da Corapauhla as eooveníeo-
cias particulares, cansando, de8tr> modo, gran-
des embaraços & sua mareba e serias dimeul-
dadesá Direeçào, que tem por norma náosó 
cumprir e fázer cumprir oa próprios áeveres, 
como co)iooar,aeima dessas a de outras quaes* 
quer eonveuienciaa, os Interesses da Empresa 
e de todos os accionistas, sem infracfão das 
leis sociaeg. 

O Director,Presidente desta Companhia Li-
bro Typographica Natblense, nada -ainda per-
cebeo de sua com missão. 

São estas as Informações que ostá Direc^âo a 
chou conveniente expeader neste bi-eve reli-
torio. 

Tedavía, está prompta $ dar verbalmente* 
em plena sossJo, qualquer explicação que fòr 
exigida pelos Srs. associados. 

Natal, 22 de Outubro de 1893. 
^ Ângelo Roseli, , 

Director Presidente 

D. I IMBELINA F E R N A N D E S DE M E L L O . 
Manoel Hem^terio Raposo de Mello, seus fi-

lhos, irmãos, genro e cunhado agradecem do 
intimo d'alma a todos QS que se dignaram a-
companhar altí s;ia ultima morada o corpo de 

esposa, m^e, cunhada e nora. D, IJmbeli-
na Fernandes de Mello, e da novo as convidam 
para assistirem as missas, que em suffragios 
do sm alma mandam resar ca Matriz desta 
cidade, segurçdivfeira, 23 do corrente* àü 7 HQ-
raü da nianhu. 

intendencia Municipal 
DESPACHOS 

Dia 16 de Outubro 
Ignacio da Costa Leite, requerendo 

licença, para vèndep a Gronuina Maria 
da Luz uma casa de tôlha é t^ipa á 
raa Visconde dq Rio BraaQO, pela 
quantia de lOÕâOOQ réia—Informe a sr, 
secretario, 

Ignacia Guedes de Souza Coêlho, re-
querendo licença para legalisar um 
terreno, onde tem umà caza de tôlha 
è ta|pa à^rua Felippe CamaraQ—Infor-
ma o''Hsoal do 2°. districto, ouvindo o 
si\ commissarip de edificáíÇâo, 

Luiz dé França Pinheiro, requeren-
do'licença paia estabelecer-se com 
molhados, Como requer, 

OBITUARIO 

Dia 10 de Outubro 
Celuia, idade 2 mezes, deste Es-

tado^ enfermidade, não consta da 
attestado, fallecimento, rua José de 
Alencar. 

Dia 12 
Josepha, idade 20 dias, deste Es-

ta<Jo, íüha de João Baptista de Pau-
la, enfermidade, não consta do at-
tesJado, fallecimento, Côróas. 

Maria Balbin i da Conceição, ida-
de 9 mezes, desle Estado, filha de 
loacjuim Ignacio do Nascimento, en 
fermidade, não consta do attestado, 
fallecimento^ rua 2 t de julho. 

Diã I a 
Maria .Tuvita da Conceição, casa-

da, idade 33 annoa, deste Estado, 
enfermidade, Encephalite, falleci-
mento, não consta do attestado. 

Joanna de Paula, casada, idrde 
18 annos deste Estado, enfermidade 
febre intermitente, fallecimento, rua 
2 de julho. 

Rita, idade 16 dias, deste Estado, 
filha de José Targino Furtado, en-
fermidade, spasmo, fallecimento^ 
rua 2 de julho. 

dos os eleitoras deste muQioipio â 
comparecerem & referida sleiç&o, vo-
tando oàda um em duas oadulas, ama 
como distioo—Pap^Ssnador — ooo-
tendo um sô norne, • outra com o dís-
tico—Para Deputado*,—contando tres 
nomes. Outro-sim; faz aiada aabar 
que o município acha-8A dividido em 
quatro secções, sendo a 1* seoçfto no 
sdiflció da Intendencia Municipal, on-
de votarão os eleitores de numsro 1 a 
250 ; a 2' secçâo no edifício do Athe-
neo, onde votarfto os eleitoras de nu-
mero 251 â 480, os de numero 942 a 
949, e os de numero 950 a 967; a 3' 
secçâo, no ed floio da esoola da Apren 
(Jizes Marinheiros, onde votarão oa a-
leitores de numero 481 a 6 7 9 ; « » 4* 
secçfto, no edifício da escola primaria 
á riia do Gommercio no bairro da Ri-
beira, onde votarâtf os eleitorea da nu-
mero 700 a 941 e o de numero 958, fi-
cando designado o.osoriv&o Joaquim 
José dé SanV Anna Macaco, para fa-
zer a transcripçâo da aota da aeoç&o 
nuniei-o 1, E, pára que chague ao co-
nhecimento de todos, mandei lavrar o 
presente edital,quò será publicado pa-
la imprensa e afinado na porta do 8-
dificio da Intendencia Municipal. ' 

Sála das sessões da lnténdencia Md 
nicipal do Natal, 10 de Outubro da 
18^. Eu Joaquim Severino da Silva* 
secretario o escrevi. Fotbricio Ootne$ 
Pedroza. 

Fabricio Gomes Pedroza, Presidente 
do Governo Municipal da Capital, faz 
publico que, de conformidade com O 
artigo 40 §§ 1\, 2*. e 3°. da lei numero 
35 de 26 de Janeiro de 1892, foráo elei-
tos mèmbms das Secções eleitoraes 
deste município. qu9 tem de funccio-
na eleição de um Senador a quatro 
Deputados ao Congresso Federal ao 
dia 30 do corrente, oa seguintes cida-
dãos ,* ' 

Para à Secçãoj numero í , na aalâ 
da Intèndencía Municipal, ' Joaquim 
Guilherme ds Souaa Caldas, Doutor 
Augusto Carlos déi Mello, L'Eraistre, 
JoãQ Capistrano Pereira pinto, Pedro 
Ce^ac Cavalcanti de Albuquerque a 
Pedro de Alcantara Deâo, e supplen^ 

L, Gaspar 

Dia 16 
Fei 

I PAGINA 

Çmbcüna Fernandes Je Mello, 
casada, idade VI annos, deste Esta-
do, enfermidade, anemia cerebral, 
fallecimento, rua da Conceição. 

EDITA ES 
Fabricio Gomes Pedrosa, Presiden-

te do Governo Municipal desta capi-
tal, faz saber quê no dia 30 do corren-
te se tem de proceder & eleição para 
um Senador e quatro Deputados ao 
Congresso Federal, devendo o respe-
ctivo processo começar às nove no-
ras da manhã, pelo que s&o convida* 

MAWCILVDA 

tea Joaquim Severino aa Silva, Gaspar 
cio Kôgó Monteiro e João do Bakker. 
Pare* $ Secçâo num. 2> no edifício do 
Atbenêo, Antonio José Barboza Juni» 
oi\ Theodo«io Paiva, Joaquim Soares 
Rapozo da Camara, 4osé Rabello Al-
vareta da Silva e Francisco Theopbilo 
Bi^erra da Trindade e supplantes Bal* 
bino Josô Cavalcanti, José "Rodrigues 
do Amaral Vianha e João Damasceno. 
Para á Secção numero 3, no edifício da 
esoola de Aprendizes Marinheiros» Jo-
ão de Lyra Tavarô3, Pedro Avelino, 
Cyrinêo Joaquim de Vasconcelios, 
Antonio Clymaoo Rodrigues Machado 
e José Gurgel do Amaral e Oliveira/ 
e supplentes Benedioto Ferreira da 
Silva, Alberto de Amorim Garcia» a 
Antonio Cavalcanti de Albuquerque,® 
para a Secção numero 4, no edifioio 
daescçla primaria à wiado commer-
cioa no bairro da Ribeira, Arsenio Ce-
lestino Piraentel, Olympio Tavares, 
Manoel Salustiano Fernandes de^ 
Carvalho, Luiz Ferreira de França a 
José Dubeux e supplentes Furtunato 
Rufino Aranha, Evaristo Leitão de Al-
meida e Victor Josó de Medeiros. 

E para que chegue ao conhecimento 
de'todos, mandei publicar pela im-
prensa e afflxar na porta do edifioio 
da Intendencia Municipal. Sala das 
Sessões da Intendencia Municipal do 
Natal» I t de Outubro de 1893. Eu Joa-
quim Severino da Silva, Secretario O 
escrevi*—Faferieio Gomes Pcára*a. 

wm 

ANNUNCIO 
rnum 

FABRICA INDUSTRIAL 
Os abaixo assignados, em vista do 

alto preço dos fumos, resolveram ele-
var os preços dos cigarros,conformo 
notam abaixo sem desconto algum: 

FUMOS PICADOS ; 
Daniel iOJOOO 
Flôr do Natal ^ $ 0 0 0 
Jaguarary 8$600 

6 DESFIADO 
Gtovaz 1 1 W M 
Mimozos 10$000 
Coporal 11$000 
Palh* Í3ÍOOO 
Phantazia 15(1009 

NaU!, 18 d. Outubro d« 1893. 
FrantUeo R. Vian** f Comp*. 

Tvp. dVÀ Republica» 
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ASS1GNATURAS 

Por anno 
Jfo avulso <lo d i a . . . . . 
Do d l á a n t e r i o r . . . . . 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

54000 
100 
200 

A N * L • 
TIRAGEM 1800 EXEMPLARES 

ESCRIPTORIO E T Y P O G R A P I H A 

2—Rua Senador José Bonifácio—t 
A s p u b l i c a ç õ e s s e r ã o feitas a 8 0 r é l i p o r 

l i n h a , e a u m i n c i o s p o r a j u s t e . 

P A R T E OFFICIAL 

Decreto i). 28 de 14 de Outubro de 1893 
Regula a cobrança do imposto de gyro commercial 

O G o v o r n a d o r d o E s t a d o d o - R i o G r a n d e do N o r t e , u s a n d o d a a t t r i b u i ç a o q u e l h e 
c o n f e r e 9 a r t . 3 5 u. 1 d a C o n s t i t u i ç ã o de 7 d e A b r i l d e Í 3 9 2 e t e n d o etn v i s t a o dis -
p o s t o no a r t . 3 " d a L e i do o r ç a m e n t o a . 3 0 .de 13 do S e t e m b r o do c o r r e n t e a n n o , 
m a i i d a q u e . n a e x e c u t o d o § d o a r t . i° da m e s m a lei , s e o b s e r v e o s e g u i n t e : 

R E G U L A M E N T O N. 2 $ 

CAPITULO I 

Gyro Commercial 

A r t . I o , O i m p o s t o de . g y r o c o m m e r c i a l ò d e v i d o p o r todos o s e s t a b e l e c i m e n t o s , 
<jue e x p Q s e r e m & v e n d a m e r c a d o r i a s de q u a l q u e r n a t u r e z a e p t o c e d e n c i a , e s e r á c o -
b r a d o á r a z ã o d e 2 ° / 0 pf>r q u o t a s d e c o n t o do reis c a d a u m a , o b s e r v a n d o - s e n a s r e s r 
p s c ü v a s c ò l l e c t a a a s e g u i n t e ; . 

Quotas 
i* 
â 

'4 
5 
6 
7 íi o 
9 

I o 

TABELLA 

Importaneia 
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ü : o o o : o o o 
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9 : o o o ; o o o 
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1 2 o : o o o 
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l ( jo :ooo 
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/ 
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' È aspim p o r d i a n t e na m e s m a p r o p o r ç ã o , p a g a n d o o c o n t r i b u i n t e m a i s 2 ' ) . p o r 
Cento p o r f r a c ç ã o d e c o n t o , q u a n d o egta e x c e d e r d e 5 o o ; o o o r e i s . 

Das Estações e seu pessoal 
A r t . 2 ' A c o l l e c t a do r e f e r i d o i m p o s t o s e p r o c e d e r á : 
1* Na capi tal polos e m p r e g a d o s do T i i e s o u r o d e s i g n a d o s pelo r e s p e c t i v o I n s p e c t o r ; 
2* N a s C i d a d e s o u l u g a r e s o n d e h o u v e r n i e z a s de r e n d a s polos a d m i n i s t r a d o -

r e s o s e u s e s c r i v ã e s . 
3 * N a « d e m a i s l o c a l i d a d e s polos C o l l e c t s r e s ò s e u s e s c r i v ã e s . 

• / CAPITULO II / 

Do lançamento do imposto 

A r t . 3 ' . O l a n ç a m e n t o do i m p o s t o d e g y r o c o m m e r c i a l s e r á feito c o n f o r m e o 
m o d e l o A , . c o m e ç a n d o no dia 1* d e D e z e n b r o o t e r m i n a n d o a 13 do m o s u o rnez. 

A r t . 4 ' O s c o l l e c t a d o s r e c e b e r ã o dos l . n q a d o r e s u m a v i s o Sübre o quantam quo 
d e v e r ã o p a g a r p o r seus e s t a b e l e c i m e n t o s , c o n f o r m e o m o d e l o B . 

A r t . 5" O n e g o c i a n t e ou í i r m a c o m m e r c i a l q u e t i v e r n o m e s m o m u n i c í p i o m a i s 
d e u m e s t a b e l e c i m e n t o , de quo t r a t a a c i lada lei n. 3 0 d ô ' 1 3 de S e t e m b r o , p a g a r a 
a t a x a i n t e g r a l de c a d a um d o s m e s m o s e s t a b e l e c i m e n t o s . 

A r t . ft°. D o l a n ç a m e n t o p r o c e d i d o s e r á . r o m n t t i d a u m a c o p i a aufchenj.ica a o l h e - . 
fcouro do E s t a d o pel^a e n c a r r e g a d o s d e s s e s e r v i ç o d e n t r o do prazo, de 1 5 d i a s . 

• / 

CAPITULO m 

Do tempo e modo da cobrança 
A r t . 7 n . A c o b r a n ç a do i m p o s t o do g y r o c o m m e r c i a l s e r á real isada por t r i m e s -

t r e s a d i a n t a d o s à bocea do c o f r e , q u e r do T h e s o u r o s q u e r das o s t a ç õ e s ü s c a e s doa 
m u n i c í p i o s o n d e e x i s t i r e m os e s t a b e l e c i m e n t o s , p r o c e d e n d o a r n i u n c i o s por e d i t a e s n o s 
l u g a r e s do c o s t u m e ou pela i m p r e n s a , o u d e a h o u v e r . 

§ Ú n i c o . A i m p o r t a n c i a do 1* t r i m e s t r e , d c J a n e i r o n M i r ç o , s e r á p a g a a t e o 
dia 15 d e J a n e i r o ; a d o °2° d e Abril a J u n h o , a t é o dia 15 d e A b r i l ; a do 3 o d e J u l h o a 
S e t e m b r o atò o dia 1 5 de J u l h o ; a de 4* de O u t u b r o a D e z e m b r o , a t á o dia 15 de O u -
t u b r o . - , ' 

A r t . 8 o . O s q u e n5o p a g a r e m o i m p o s t o n o s p r a a o s i n d i c a d o s , i n c o r r e r ã o na 
m u i t a d e l o o : o o o " a 1sooo:o*»o re l3 , s e g u n d o o a r t i g o 3 da s u p r a c i t a d a lei n. 3o d e 
13 de S e t e m b r o de 1893 . 

A r t . 9 o . N S o s o r à a d m i l l i d o o p a g a m e n t j d a s q u o t a a d o i m p o s t o d e g y r o c o m -
m e r c i a l r e l a t i v a s a um t r i m e s t r e , f icando e m divida o do t r i m e s t r e a n t e r i o r . 

CAPITUEt) IV 

Da isenção do imposto 
Art . 1 0 . S ã o i sentos do i m p o s t o d e g y r o c o m m e r c i a l : 

I a . O s l a v r a d o r e s e p o s s u i d o r e s d e ' f a b r i c a s e e n g e n h o s , quer p e r t e n ç ã o à s u a 
p r ó p r i a l a v o u r a , q u e r a d e s s e u s r e n d e i r o s 

2 o . Os e s t a b e l e c i m e n t o s d e i n d u s t r i a p e c u a r i a ; 
3 o . Qs p e s c a d o r e s e a s e m p r e z a s e e s t a b e l e c i m e n t o s d e p e s c a ; 
4* . A s c a z a s d e q u i t a n d a e a ç o u g u ^ s ; 
5». A s f a b r i c a s do t e c e r e d a r a l g o d ã o ( L e i n. 1 3 3 0 de 27 d e S e t e m b r o de 1 8 7 0 ; 

a r t . 10 § 14 ; ) 
6®. Os a r m a z é n s e d e p ó s i t o s de m e r c a d o r i a s s u j e i t a s a d i r e i t o s . de 10 n ] o de e x -

p o r t a ç ã o n a f o r m a d o a r t . 1- 6 1- d a lei do o r ç a m e n t o n. 3 0 d c 13 d e S e t e m b r o d a 
1893. 

CAPITULO V 

Das rcelámaçôes e recursos 
A r t . I I . Os C o l l e c t a d o s p o d e r ã o r e c l a m a r a t é 10 d i a s depois d a i n t i m a c a o p a -

r a a t * o s c h e f e s d a s r e p a r t i ç õ e s arrecad3doran, o s q u a o s n ã o p r o f e r i r ã o o s s e u s de&pa* 
« b o a def ini t ivos s e m i n f o r m a ç õ e s d o l a n ç a d o r . F ò r a d e s t e p r a s o , a r e c l a m a ç ã o s ò p e -
d e r i s e r a t t e n d i d a : 

I o . P o r o r d e m do G o v e r n a d o r , o u v i d o o I n s p a e t o r d o T h e s o u r o . 
•2*. P e l o s r . o l l e c i a d o s s e m f u n d a m e n t o a l g u m p a r a o s e r e m , ou a q u e m por d i -

U\io c o m p i t a o bei iedcio da r e s t i t u i ç ã o . . . 4 

A r t . 12. £ * f a c u l t a d o o r e c u r s o o r d i n á r i o p a r a a j u n t a a d m i n i s t r a t i v a d a f a z o n d a 
e d a d e c i s ã o d e s t a para o G o v e r n a d o r do E s t a d o , d e n t r o do p r a s o de 20 dias, 10 n o 
p r i m e i r o c a s o e 10 no s e g u n d o . 

Ar (* 1 3 . O s r e c u r s o s n e M o i n t e r p o s t o s : 
1° . D a s d e c i s õ f » p r o f e r i d a s e m c a s o do l a n ç a m e n t o dd i m p o s t o , no qual o s c o n -

\ r i b u i u t e a » ç j u l g a r e m i n d e v i d a ou e x c e s s i v a m e n t e t r i b u t a d o s . 

I PAGÍIIÃ MAMCILUDA 

2». Das m u l t a s q u e f o r e m i m p o s t a s , q u a l q u e r q u e B ül« o g 

Art . 1 1 . O s a d m i n i s t r a d o r e s d a s m e z a s d e r e n d a s » ou c o l l e c t o r i a s , r e c o r r e r ã o « x 
(íffxio p a r a o T h o s o u r o d a s s u a s d e c i s õ e s f a v o r a v e i s ás p a r t e s ; n a o t e n d o lugar a w a » 
t i t u í ç a o ou m o d i f i c a ç ã o do i m p o s t o , o m q u a n t o u ã o for d e c i d i d o o r e c u r s o . 

CAPITULO VI 
Disposições Geraes . 

Ari . 15 . A fal ta de l a n ç a m e n t o afio U e u t a o s o o n t r i b u i n t e s d e p a g á r e r a o i m p o s w 
do ^vrn c o m m e r c i a l a q u e e s t i v e r e m s u j e i t o s . . 

°yA tMB. Enirradío lançamento, os q«a sa o t̂abeleeeram postonormaato ^ 
iuseriptoa para pagarem a quota a 9«o forem obrigados desde -o pume.ro dia do 
trimestre em que «omegar o gyro commercial dos soua = «teressado» Art. 17. No caio do transferencia do estabelecimento, qualquer doe mteressaaoa 
poderá requerer averbarão do lançamento, para o Um de se exigir do novo dono a» 
tiaütAr?018UPA01a°lult a v e S ^ o m a r â respoosavol o transferente polo imposta 
3 pagar-se^ ^ elaseiflcsções sobre o nftmero de quotas quo deveria P 8 ^ 
l)dlecimcnlos colloclados durante o rospeetivo exercício, aerao r^istas, quando o me 
souro Estadual verilicar que as mesmas classificações Íor5o lesiyas a tazenaa. 

Art, 20. Os conli ibuintos. que, por má fé ou leso à Fazenda 
necer esclarecimentos ou dados seguros para a collecia de s e u s ostaèe.ecimentos, os 
ompreíiadns do corpo «lefazea Ia, cpllecloras e respectivos ewnjpes quo por 
geueia?omissão ou faltf J " - - - » " —•"—!«»»«»»" '««ver. .coaeori 
dofi andarão ou prejuiso 
íicando os exactores da 
ponsabilidade nos termos da legislação 
,os v if«Jo s i ã 0 d a g m u t t M rte qHe trrta este MgulameBto ô da eotnpa-
te,cia da Janfa Adn.inistraUva da Fazenda4com recurso para o Gov°r„ador. P^eiMda 
a decisão scrà intimada ao infractor para pagar a multa no p.-aso de triata dias.nn 
do. o qual, não sendo paga, promover-so-Ua a cobrança por meio executivo, salvo o 
e a s o de r e c u r s o p e r m e t t i d o no a r t . 1 2 . . a p _ 

AiT. 22. S e n d o « e g a d o p r o v i m e n t o a o r e c u r s o , a c o b r a n ç a da m a l t a e f f e c t u a r - s e -
ha depois d"e nova intimarão era igual praso. sp» 

Art. 23. As porcentngena dos am-eeadadore? doimposto de gyro commercial se» 
i-So pngas de conformidade com a tabella aanexa, a»b a lettra G. o l£f. 

Art. 2,. As multas impostas deverSo ser calei adas de conforro dade 
gra estabelecida na «irculardo Thesouro Estadoal deáãde Maio de l83G,sob a. 4. à 
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I NUMERO EXERCÍCIO DE 1984 r=» NUMERO iíXERCtClQ DE 1431 
i £ II «• . . » ; ; 
Itl Gj/i* Cüwmemaí 

CERTIFICADO 

OrMlieamos quouo Cidaiíno proprie-
tário d a estabelecimento de . . . . ú rua . . . 
<ir . . • foi entregue".nesta, data o ^sàsfl d o a -
char -se collectado o mesmo estabelecimento 
e i n , . qu«fas ( ifiiportnnoia animal de Ks, 

.pagavei» em Irimeslres adiantados, cdníorme 
o üiesmo aviso. 

Cidade ou Villa de . . . de 109. . . 

Os lançadores 
[Assi«nafura do (Minorado) L M l i 

V Observação:1 no caso dos Cot- U 

Gyro Commercial 

AVISO 

Os* lançadores do imposto da gyro c o m m e r -
cial avisam ao Sr. . . de qiie o Sou estabe-
lecimento de . . . . á rua . . . n , . . foi col-

£ lectado An . . . quôtas, na íniportnncia ah-
nual de Rs. . $ . . quo deverão ser p a -
gos tr imestralmente alô o dia /í> dos mejsw 
de Janeiro, Abril, Julho e Outubro do 
e r c i c i ) a c i m a » de accordo com. o respectivo 
llegulamonto. N ' 

i c- i*n«'»|.í rn'ií»rifl As* reclamações sarito recebidas dentro do 
: Scieute s.^ijf r raso improrogavei de dez dias, a contar 

* - . . í A s s i n a t u r a do Gollecrado) desta data. 
w v a ç à o : 1 no ca?o dos Col- ^ 

iectnrtos so recusarem a ns.M- Cidailp .-'ou villa) de . , . de . , . 18íh . . 
i/nar o |> r*»s*Mi l« avi<o, assina- O Ia ii ca dor, O escrivão, 
rio por elle duas -testemunhas F . . . . . . . F 

• - < C " > 

' J : À B F : Í X A DAS roncam agkns Q U E DKVFM AUFKRIH 
• m LCMi^KOA n O S DO LANvAMKÍ^Tv) E A R R E C A D A Ç Ã O 1 

1 ) 0 I M P O - T O Y)K G Y R O C & M M i i R C I A L , O O X F O R M E 
O § Si" A R T . 1' DA L l í l N,v30 Mi:! 13 D li SÜTEM--

B R O LU:1. 1M>3. 

Il^taçíies 

Capital \ . 
Aicías (le "Kendus 
(lolleclurins . . . 

r 

I 
rOUCKxT. I 

I 
i 

t * Pl»0{lOl*çâ<» 

O:1)., | 3;)u para cada mn dos empregados ian-

! :V?o jhii',1 o :::!nimisfraJor. • 
j V'í" ao í̂ vrivSo. 
I : , > JJO r:.;if';rÍMí* p tr«"Z pOr COntíi aO O-Sr 
I c i h à u . ' • • »- . 

Palácio iln Govorno Jo Estado do Rio Üranda do Norto, 11 de 
bro do 1893. • • • • • 

Pedro Yeiho de .-} fyüfiwrqupUamuhiü, 
%lb*írto Maranhão. 

«« #« < W ( ' « N M * < • • •« H * » ««« (MW»**»! < M l 

A R E V O L T A P A ARMADA 
O |i:iin. Governador do Estado 

tem recebido os seguintes telegnun-
tyíis : 
Rio, 21.-Urgente. Governador.— AUon 
doado oircurnstaucias"achar-se em es-
tado'de sitio qur^i lodo sul Rep.ubÜca 
e ser impossível em tal" e-£ailo !iy; o 
matiifoiíaçàa voto popiiinr, Vice-pre-
^idonre, por decreto da Uoutem, adiou 
4>aríi triala da descMiibro vindouro c-
ioi-çáo' que devia ter logar ; todo^ 
íaclos Uíiidos e distncto Adorai trinta 
aorreiile.—Coronel Valladão* 

Rio 21.'Àoa Governadores doa-Esta-
doa.—H jitteíu das 5 horas tarde até 
noite houve b®mljardeio entre^ fortale-
zas Willegaignoit e as da barra. Por 
decreto hoateíu foram a^iada^ para 
30 dezembro vindouro oloioao douu 
tado3 o aenadorea 'federaes.—Miuikra 
da Interior. 

Rio, 22.—Aqs Governadores do í Rs-
taetos. — Durante noite limfoni houve 
{iroteiò caos pha^onx entre forçns !e-
gaeji o lanchas revdltosa^ e hoje nn.o 
se deráo hostltidades.— UiaUiro doía-

' 'ierior. 
Rio, 24.—Goverdadar Estado.-Hon-

tei-n houve bombardeio entro Wdlo-
gaiguon e fòrtaiezaâ barra e entro na-
vios revoitosos e Nictheroy. A noi-
te forças iegaes tírofeavam com lan-
chas qce se aproximaram de terra.Ho 
jo-um navio atirou por al^uai tomno 
coatra Nictheroy. As 3 1 /3 horas tar-
de- recomeçou fopfo entíe fort-deza^ 
barra e Willc^aii/noii.-^.í/í/^ ír., j j in-
terior. 

R i o , 2 5 . — A O 3 G o v - ^ - o n u n . 

tados.—Hont n^o h 
des, hoje revolu-vis osi,.u :>i; 
contra Nictheroy.-- JínUfro ín^ri^r. 

^ Ri o ( 2 6 . — Co m f li: i rui a 11 f «í S D; s t r i o i o 
ÜViilítares e Governa loro^. —Àríüh,;: ia 
Nictheroy I/oiubardaou koj^ efticüz-
inente Ilha Maçan^nú pe jaono. fazen-
do voar depósito polvo,a revoltemos 
citada ilha. KstampiJo uied^abo, a-
balando fortemente edifícios d.osta ca-
pital.— Saúdaçues.—Coronel Valladão, 
Socfdtariò P. Republica, 

Cui^priraenlatifios o nosso dislin-
çtq arnigb capitão Manobi Joaquim 
Teixeira de ftóup», illustré chefe 
Uo partido republicana tío munici* 
(90 de S. Qonçalo^c que çsteve ul-
turfaniente neáta capital* 

; } (, . 

ELEIÇÃO F E D E R A L 
O Exm. Governador recebeu, em 

telegramma de 23 cio corrente, o De-̂  
croto que aqui publicamos, adiando a 
eleição que devera ter Ii^^ur síguada-
feira proxiína. 

liji), â'). -Ilrg-antissimo.—fíovcrnvl-M", 
Acros DO PO!)IíU F . x i ^ u n v o 

D>>crr(o de 10 de Outubro de 1893..--Aãin as 
' cl^U"'*^ pnm • depnlad-)* e scuadoíes ao 'Coti* 
cjreóS') ;V«í'iíin«/. 

O V i c é : p r e s i d e n t e d a Rt ípnlj i icu t ios E s t a ^ 
iln^ IJniA»s tio B n u i l , u s í u ú I o ' . a a j H t r i b n i ç f í a 
í iuc iliv» c o n f i T i M ) avl . u . 1 d a cunsl i luiçAo 
ftídor.il ; o w i M d e r ; u i d o q u e no e s p i r i t o d a s in-
s t i t inçu^s d e i n o c r a t i c n s a ^d;i%intia do.-s d i r e i -
líi.s iii- ' : iviíhnh is, p . i r a a l i v r e mnuifestnQãO cK> 
pousadUMUií," ò a htiÀtí d a o£>inhio, o r i i : « ( u d a 
t 'nios os p u d o r e s , e l n m e n t e . ; r o n s n b s u i t i c i í i l 
d;\s m « R m n s in:ai tniçoo.<; ipití' o e . - t : ; ' ! ) do sín 
lio, snsp-ín itMido a s ^?irauL ;a consl i tnc ioiwio^, 
aiVc-fi i [i(-í)íVi:i;uitV)eiite ;i l i b e r d a . i t ; i n d i v i d u a l 
o, con-M-, iiníi>t^aH iíit-0, a l u i r . i e m m u es^Hícin 
w u?-» iÍímÍípv.I.! do v o t o , liínil;uhj pela a c ç ã o 

. i ü i a t e r . r o c e lt»iicla;"(|ti:-i por v i r t n - í e 

j d-?ssi5 í : i a t o , peki c i r e n i n s t o n c i a d e o s i a r 
| f a s t o d o d a s n r ü a s e l e i l o r a o s n a i nnfftoro c o n -
j siiíoravol dc- cidadãos e!oitorâí\ jV os que 
j - e o i i * l : l n o m o'' v o b i n t t r í a d e p a t n o i i o o 'da t io ícza 
I : l as in<r.íüic-u.íS i>aciuuao>, \\ o s q u e sp t em 
I • i 

| roliraao d.is cidadoí para oá eaoapjs, ra îndu 
I ás HiiliHaji:-< ii da rovoíia-a e'ei(;ão. 
[ tifja '\-i.-J í-.*;Í* o ijito (ítnpr^tie o tín* 
j V'1: ;!-; p v - .̂ uM-ilir-lhe não p i lcrà 
| a opinião, a lio rada virluaimoiK 
| ]", p.)r.|Uo, dr f ictò, ai lera d .j estará u inun.-?-
! r-i v o l a n t e s ; q u o nào ó ja- 5 to o 
[ voi ii:?, a quem c * ; i ü a \'\:v.\iuoí.í' J a s lois, 

[>.ir.i a î .uaidiidii do .soos u-Toitos a todos os 1 j » 
cida làos. conooî ^rií para que lî â êai pri-
vais t!c d-.dVn.ior. pop» v•.b: h i ioiaí, a-
quel!'s o- :síii que . ali) a 

j nropi ia vi ia ; qu<.j a- üüii à -ibíT-lade 

• i : IJ-ÍO i r i v - s ; ; Ut-puijJica 
:> si'-'1]"!, ; í';ct * p r ; - j r a ? n--sp ind;: 

i • • i ::• ias iÍo> p ;i'íi ;!:! :ÜU.''I a 
: ' ao ..ra a íu-tã ei oi te 
! rai ; que j»-- > Cí.r./.roiKsi li.ios nas dis-

p d > {)-•c i íí f J . ia d ; 0:Uij')ro, 
qilíi o i-sili.) úri.ie, portan-
to, a i;lei';ào tom aí ^araaiiTs ôousiitn* 
cionaoH da liòerdaae iíiiivídaaí. iníhiH*»!», 
p-i;íoí'Oí;nuenle sobro a rnaui!V,<t n ao <.a opi^ 
níão, prio imp irl mlt? irnn. r ; do t 
iiutes com que ooiiCíirreiu para o pnd*.*r 
i; tivo ; que f-íin al^aus corno Calha-
rrna. tlio firtiiidn do Sul. S. rauío, Rio 
i^ueiro e Ííisíncto Koíerii, a fdeiçaò w à 
prcjndicíula pela alteraeio munei iea do eleiv 
laradn, imdondo nao exprimir a opinião do 
inosmo cleil irado, faiseando*se tanto mais o 
pfiiánnjento nacional., qnanto poderá acontecer 
que seja * Lm possível, roalisarein-so a-i eleiçOn 
em algUwiis' enpitafis. por omquanlo no goáo 

sn.is prorngativas oonslitactonies^ a ciei-* 
çílo não p^ ter.̂  expiimir a opimíln, at t^la a 
crise que atravessa a Raçfto, profnadiunent» 
perturbada todas as suas relações pníitU* 
ca?, íociaes e-econômicas ; quo, ainda quan* 
du as e le i tos dos E íU íos até u^ora no g-ow 

dô prerog t̂ivas coastitucionaes po4esse:ii 
exp^iáir a o*j»ín&o triumpbante do cád^um, 
neift assim b& obviaria o rn̂ l a qae è procUo 
rerrteniar, vístj como maf grande parte da 
"Natólo — qüm ttóãQv wtadôs dç ^ul nio 
poífería k»an.ilest̂ r̂ o îyçdâ etUe, pô eiido 
rosuitar dbsoqutfiLriò''das /orcas do poder le» 
gislatlvo pelos vícios do ori(|ena úq • 
de «eos 'differentes elementos, írtcoiiveci^tef, 
para a *açitor tão fáceis quanto graves de 
imaginar*; que o tempo que njeíie.if outre o 
estado de sit!o e o dia de&iguâ ii para àa èJei* 
çoes — de 28 a 30 — riaó' gaî látç aos p}ar.'íjdo3 
âõçào para inl̂ rvireni üo" pleito eleitoral '; e, 
ainda, que aJanlliorisaçào Cotrslilucional nada 
ao; poder exécuüvo parçt ejpíHÍÍr decretos, 
instruegões a ia?gulamnni;üs para a fiel exo* 
cuçào das leis, implicitamente o r̂d^ponŝ bili* 
'sa do íaclo e de direito pela fidelidade Com 
que ellas sejam cumpridas, responsabilidade 
que na bypotbese »kVo póderá assumir, uma 
vez que ií fidelidade da execução da lei elei* 
toral repouza itír frciiurnpçüo da garantia da 
liberdade do voto; suspensa como todas as 
outras pelo'estado de sitio', 

Decreta : 
Art. l>icãn adiadas para 30 de Qesemhro 

doVorrpntè áuno as eleições,' em Xodós os Es-
lados' dá União e nç ^islrVcto tféderal, para 

de depntados e seuadores federaeŝ  
"" Ari. 2* Revogue-se as disposições em con-

Chi»!Nl Federa), 20 de Outubro de 1893. -
' a • a a Hopoî iCu. •' 

Fioriano Peixoto, 
gema ndo Loba. 

yiva a ItepivljJjcar 
Saudações.---Coronel Valladão. 

Estsvcraai nesta cidade os nossos 
bons artigos e leaes correligiona-
rios, Muíiool Freire, Aureliapo de 
filedeiros e Vicente Lyra, da Slaca-
hyba, e Manoel Pegado, (Je S / G o n -
Ç á l o . 

' Nossos cumprimentos. 
i v>wtm 

DEPOSIÇÃO 

ratos, todos Irmimeote atrcUad«* po d u e i p 
ro do uma ambieâo impoMWel ? , 1 

E o maia curioso e iowwtiljMI é gue, 
ao aeabai* o pr̂ eioao edHfwrial, oi» de 
ftrevor meia oolaiuua dg curujáo. o ^ior d| 
obrinha. olílando-se a üifl impéilii velho d« 
botica. tivasaa deparado a c r t s i n í i Jano e 
gestão epilego emocionai dá «ua rísumid» 
«riiica. 
c De Jano, sim. 

Pobre Jau® de l̂deiâ  moatrapdo ao m j ^ 
do iati.Tioa duph oíimcaJwVa db «m bolfwrto 
e de um matutç, «mlioa egoaea na idade e no 
bôafcuüto, aíjibos igu^oa ?a ^^ed^^yrpad^a ana« 
6o . . • . . . 

( 1 1 E ' duríssimo rastejar a polemicada po* 
lilî a ropî biwana—u?um S«tadíi qua fez,tem o 
conservará a federação - á b i d ttua as-
«umptos. 

j ' Se podfis í̂iuü, pediriam ri ;v -
] mais cari,j';aaia«' iio do ouü p̂ aí: , 
1 novo rei para as aaaa ras—Lumî os üiai» de-

centes* 
Insultão-aos por que nós comineatamoíí uar-

ca meu tó o oscandaio do slmulad-.i rompimento 
com que biHeaderam de aervir,aiaia uq̂ a ve«v 
de publico divertimento. ' " r 

Fa^ão-n^ a vontado,porque nós jiremos 
pro pèr̂ utUando à opinião briosa é aensa'i : 

Oudo e s t á a • bandeirk (Joa *aes que fce^ia-! 
culcam do alversarioâ de una partido IçonestQ 
ô iuyencivel ? 

Kstà eom oa Senadores ? Mào ; porque o 
ai anzol pharrnacenliao claramente tf nega. 

Está eom os ex-depntados opposicionistas ? 
Não ; porque o manifesto beriiarJo positiva-
monte repudia lat solidariedade, que lha paje* 
ca muito pouco opportuuista e provoiW*1»; * 

Aonde está? 
Ninguém podo vot-a ou doseobril-a no ftí-* 

eoaso dessa ĉordialidade, mais que' c>ep̂ aou*7 
lar, nocüurna, na qual se reconciliam, ôe és? 
ireitam, se identificai** aetoree ruin» dá ul* 
'tinja-comedia do desaforo'r^eiproco'e piblicO 
— eom iudisivel gáudio doa servos misturado^ 
do bernardismo e do radicalismo. j 

Ob farrapos da tal bandeira estarião verdaj 
àeiraoienté no silio em que eata podesse dar 
alguma sombra lucrativa. ' - . 

Este sitio, porem, cromol-o e» piamaftte at-
firniamol-o, ainda não foi, apesar dé • tuda» 
descoberto . . . a 

—Com sinceridade, nosso desejo ô que te* 
nhão mais sábio eefficaz amor a si proprios, 
do q ie iuutik e pornograptiico odio a nòs ou-*^ 
tros. ' * * . 

Não se depoohao, assirafoomo antjuaciarâo, 
Convertao-se \ corrijão-se ; curetn-üe \ 

deâinfectem-se e venhâo. 

I 

O ra e m fim 1 
Í^M^ds d e t a n t a s , t á o p o m p o s a e m i n u d e n t e -

a i o i í t o a i í n n n c ; a d a s , u m a d e p o s i ç ã o a c a b a J d e 
íih-vev, s a h ü m e p e l a o r i g i n a l i d a d e j a m a i s a o -
i i h s l a , qui»l a d e l e r sii ío os'ponfc<iuea« 

Qiíandn nílo nos fazem,ponfcuaes e stílicitos, a 
i]jtisva de st: a iiî p̂ .ia, oa nosnos a d versa ri os 
ibriadarn-iióâ;'ob^equioso?, a nota dosopilaute 

s e ú s oct ios c a r i c a t o s . 
: D e v e r a ? u l o s e p o d e a c r ó d i t ^ r q u e c a p a c t -

díide, a m a i s m e d í o c r e e sjfara, d e si p r ó p r i a 
dtf« jre^a taõ t r i s t e c o p i a , c o m o a q u e ficou s t e -
i i o g r a p l i a d a no nds^rt» a r t i g u e t e o i o q u e a 
ai .;í»ilica«;.4o í v j e l l e e t a a l e política d o s n o s s o s 
ç t í i i c o s a c s p m m o d o i i - s e e m t i m , d e p o i s d e m u i t o 
s u o r e d e m u í i o e s f o r ç o , í i q u c i l e qo pé da let* 
è m . c o m q u o c U o s t i v e r a m a m u l e v o l e n o i a d e 
i i i d i g e ^ t a r n p u b l i c o . 
• A v a l i a oppi i^te io : i i s ta í i c o A ^ i n s p i r a d a -
rAeitte g i a v a d a — a s s i m c o m o n u m a c a m p a — 
iíá c a r t e i a l u g u b r e ' d a q u e l l e s p o u q u i s s i a i o s 
g e r i o d o s , q u ? ^ò p o d i ã o s e r o c u i d a d o e ' s n -
i^rèmo lavor* d a " i n t o i t i ^ e n c i a do^ c l . i r i s t i n o a . 

O ^ u e , p o í ^ m , 'ohlrisfecb-iKiíi t; q u e , n o c a b o 
d e t a n t a s o tão i u s i g a e s façatVlias p r o m í n t i d a s , 
vt-níi =itn e l l e j * r a é s m o s ' d e c l a r a r q u e p n - f c r o i t i 
jtypor os a^mas, s ^ ^ u u d o e s t a e ? c r i p t o uo uW 
t i : n o - inmerr t d-* « C u r u j â - i » . • ; 

. C v i í l i í i i t c ; n « ! ! t o . o u í r o re^uC^o n á o t inlnrt> 
Mas ao nvmos t;à » foís-setn tão precipites 

RICSSI IIJIÎ IIIFÍTÍ FFTEÂ' PADIU &qm 
a niuguein alegra—não se (iopuzessem tão de-
p r e s s a . 
; S o b r e t u d o •nào v o l t a s s e m , a o f a z e l - o , r .on * 
ira dós a sua vaiva íii.utiUo não se scrvissoai de 
fio funobvo4irvto^to para so irami.lUaram, u-
nia vez uuíK na ^/^rrssão insultuosamentc 
desabridn coai que proten-lôra-n ni-jles.tar-nos, 

1 Mji*as vez«j.s?a 'uo^a pr^uiia. ço;i>cienlo e 
bo iSita, esbarra no justo meiiniire do tenm"-
nius qae a propnodado do nossas. • provocadas 
resp:>.stas v.:uUa a ser averbada de dcscortez o 
acriínonit»si. 

Appellanios para o puMico. 
Q . i e i n p o d e r i a p a c i e n t e e u r b a n a m e n t e , e n -

c o i i t i M r s e c o m e s s a p a r e l i i a s o l t a d a i m b ò c i -
l i d a d o e d o i n s u l t o ? : 

Nosío tlest-jo vebemento o sincera era 
guii dar ;i maia stricla (iisciplinn' de cavàlliei-
i ísuio nas co.ilroversias a que focemos ai-raã-
tadns pela dis:ordaníiíi :los uoasoí intuitos e 
dos principios quo orientão a nossa o.\ac;íio 
pohtica. 

J n i i r u o m . p o r vm, o s l e i t o r e s . 
Qaem aeaf-1 i.ivv? não coobece es expedlou-, 

t^s m i ' . i ! ! ; " rriodiaul; os quaes pretende 
f>Ui*r a a ^ontumelia acliinoativida, ingrata, 
rel'!.^ e poriio^rapliica, quo. mesmo, ã lu/ d.i 

mostra nao sainr-ouira eousa mats 
do qtie os sigíiaeá do ?.lp;iabeto minúsculo ? 

Kutretánto n . íe i r - ivol prodígio d a iiicons-
cieacia , ) ano e l l c ? c s quo querem o y^okoíIo 
s o b r e s u a c o n d u e t a u m a d e v a s s a ! 

Para que ti n ? 
A i n d a b a v e r ã e n t r e os r o t i f r a d e s u r a e > 

q u e n ã o c o n h e ç a o s o u t r o s 
Quanto, à upiiii<1 j srcn,;, importaria - n\ima 

tristeza afííniaa e* inutif* entrar uo exame 
dessa gontí Í}u > * cH'ridade potiguar ja on-
tnrrou. na inurto tenip.:, "debaixo desta íapjdo : 
— ináos immigrantes. 

A esteei lidado das" polemicas, ^e que ettes 
fogem, críniT) se lô Ih) e<titorial,' è «me 
semente podre ; zp alies a nào querem^ mui-
to mends nòs. " 4 v 

• -Maa, quando ollea prurem depor-se t;ca-
moa abysmados piedbsos. 

Pergu1,Uiitobs.'ã uwH meamos : ,Quo pdpuria, 
Jufi'fome pouticà ip«inhará da cliSo n n.OiVia 
rilsificada, imp;est;;vei da migturar dos chri*-
tinpi • doa beniardos, lodoa appaî nteiuente 
1*1 r è . > i » . 

• o o o ^ O 

Depois de alguns digs ^e demor^ 
ne^ta c i d a d e / regressou pafÂ a dei 
Macuo^ onde reside, o nosso dis-
tineto amigo, cidadão Valetim dei 
Almeida, digno genonto da copipa-
nhia de salinas Mossoró-Àssiu ' 

Bóa viagem, 

Commercio e Finanças 
# P A U T A 

rUESOUílO ÜO ESTADO Dü R. G. DO NORTE 

Semana de 23 a 25 de Outubro de 1893 
P 3 B Ç 0 3 COBItpMTBa D.Oâ ÇiKSB$t0S S U J S I T 0 S 

A blitfilTOS DE EXPORTAÇÃO 

Mercadorias Unidades Vat©*<^ 
Aguardente ou cactia^a Litro tfSiC 
\ igodão em rama ; Kitogramina 158® 

» » caroço 
ASgodào s»)o uu residuoa 

do fabrica » 
'Ass-ucar turbinado 1* sorte » ígoO 

* » " 2a sorte» 
» mascavo bruto » 1130 
« remate w J'J® 

Borracha » J8™ 
Car0^03 de algodão, » 
Uíiulia de porco. » 
Carne secea % • ''xJJ 
Café ^ M2M 
Cera do Carnaúba » í™® 

« em velas » r®^? 
Charutos Cento 5$U0l> 
C i £ a i i'o s MH liei r o 68090 
Chifrou d.o boi Cpnto. 
Unlías de boi » líOOO 
Couros de boi seecos ou 

salgados Kilogramma 
Coiiriulios Cento 1808000 

Yumo em folhas Kilogramma 1S500 
» i> rolo » 18000 

Farinha dc mandioca Litro 8100 
fyiíáo mu.latiiilio ». 

» : do aulra quaJidad.o • 8093 
Gomma de mandioca 8203 
Milho i 8030 
Mel » 8080 
Olco de mamona >5 $SOi 
i taõ* Kiiogrom ma 8010 
Sal Litro «QOi 
S»!ft Uni raoio 48000 
Pello vegetal Kilo 8700 
Ponhas de ema » 
Toucirtlio « 8800 
Vinho de c^jú ' Litro #5W 
Queijo d̂  mjnnleig% - %ilo <900 

Demonstração d03 saldos ©xiatantó» 
nos cofre? do Thosouro do I£»tado> 
dia de Outubro de 13)3. 

1893 Parcial Ttal 
CAIXA G 3 R Á L : 

E ii dinheiro 30:539s024 
CAIXA L)E LET-

TRAS ; 
Em tettras 2:597íi)00 

| PÁGINA MANCILVDA \ 



A 3 
CAIXADB DEPOSITO 

POR CAUÇAO: 
Em dinheiro R23I533 
Em apólices 18:400$000 
Bm lettras 2:622*883 24:8461416 

CAIXAS DE DIVER-
SAS ORIGENS : 
Em dinheiro 1:464$324 -
Em lettras 2:000*000 3:4641334 

• Conía isorreote do sollos 89:0645200 
• • 1 . . . . ^ 

148:1108904 
ThétoUraria da Thesouro do Betado do Rio 

Grande do Norte, em 27 de Outubro de í $93. 
O Thesoureiro—Francisco H. de. Mrllo, 
O E s c r i v ã o da R e c e i t a o D a s p e z a -*Th$ophi-

fo Moreira Brandão, 

dfuiHíi AdiuinUtra^íva iSa Falfeiiila 
Ksftatloül 

Sessão ordinaria do dia rfe Setembro de 1893 

A*s 17 horas do dia. reunidos os membros da Jun-
ta Administrativa da Fazenda, na sala do Sr. inspe 
ctor, este abriu a sessílo e mandou ler a neta da an-
tecedente, que foi approvíula. 

Depois passou-so ao segui ate: 
Expediente: 

Requerimento : 
-t Do Coronel Inácio José Ribeiro, pedindo o le-

vantamento da canção da quaí/iia do réis, 
com que garantiu sua proposta na arrematarão a 
que se procedera sobrjô uma parje do Engenho B 
tem do município de S Josó de Mipibú. de 'propri-
edade da Fazenda Kstadoal. 

A tiontadoría ministrou sobro o assumpto a infor-
mação abaixo transcripla: 

iN. aa—Cidadão Iaspector—0 Cidadão Ignacio Jo-
sú Ribeiro recolheu ao cofre de «Depositos por cau-
ção» deste Tliesouro» em 5 de agosto ultimo, a 
quantia de Rs.. 500$000, para caucionar a arromata-
ção, a:qneáe proptizera, de uma pacte do engenho 
Jietklem, de propriedade da fazenda Estadual, leva, 
<ja com outros immdveis á hasta, publica. ' 

Tendo sido acceilo o olferecimento que fizera o 
suppiicante, da qufintia de 500SÜG0 rs., pela parte 

• os devidos elMtos, a íncUsa petloíodo Coronel 
Joaquim Josó Correia c SUA mulher D. babel Ora-
tulina de Oliveira Correia, qa qual requerem que se 
lhes dè baixa da responsabilidade que eontraulíam 
como Qadores do ar rematai: te de diversos impofttos 

, estadoaas Capitão Manoel Josó Nunes Cavalcante em 
o anno de 1890, visto qyè, em virtude d/i lei n, 
de !íi de Setembro coirçute e despacho do E \ m . 
(iovernatirr de 23 do mestno n e z , assignaram a 
coiiipeiente escríptura publica de úa-çâo iu solutim 
no cartorio do Escrivão rCosta Monteiro, c o m o se 
vô do respectivo traslado também junto, sobre os 
henáhypothecados íi fazenda, lautos quantos cou-
beram para Q pagamento do debito contraindo na 
importancia de e ^ á S ^ o o rei», tudo nos lermos da 
supracitada lei n. .T/; devènda-se, por isso, dar qui-
tação nos responsáveis por semelhante debito o la-
zer se no respectivo livro de tombo dos próprios 
estadoaes a devida inseri pçilo dos bens recebidos 

-por essa indemnisaçflo; avaliados* em 6:íoo.-ooo rs-
indepeiidonte de juros e sem rea ituiçiio do excesso 
dos mesmos bens. , 

'Joaquim Guilherme de Souza Calda*. 
^pprovon sc a nomeaçao interina 

c o l i n d o r h da S e m i do V a r i m ? feita 
do escrivão da 
pi.do respecti 

vo col!»»ctor na pessut do cidadão João Ignacio de 
Oliveira Condiru. 

Levantou-SO a SRS?3O. 

Cordiaos saudações ao D O M O illus-
tre amigo e hotn correligionário, 
capitão Munoe! Joaquim de Amo-
rim {Rareia, pelo resíahelecimonto 
do incommodo que o trouxe prós-
Irado durante aiguns dias. 

do engenho supradito. e querendo realisar o paga-
mento respectivo, pode ser deferida a sua ppti.;ào. 

Çontadoria, e u r i 5 de Setembro de 1803. 

O Contador, 
P. Soares de Araújo. 

Mandou-se tevaatar a cauçífo. 
PORTARIAS 

• A C o l l c c t c i a de S. Antonio de Goianinba ; 
Rio Grande do Sorte. Thesouro do Estallo, Natal, 

em 25 de Setembro úo 1893.—o Iuspector do Thc-
Sóuro do Estado do Uio-Grande do "Horte, tendo co-
nhecimento de que o ííonselbo d« lutendencia Mu-
uicipni da Viüa de Santo Antonio tom procedido á 

appttshensíto ü arrematação bens do Evento; cujo 

i---- - quaes as 'Iinportanfeíás 
reeoHnuAs'ao üofre • municipal provenientes dessa 
árrewdação e v.hania a sua attençâo para o He^ula-
meiitò n. 9 de J0 de -Vacçu de im-2, ajuda em vi-
gor. 
. Q art.: 0 . 4 a pitada Î ei n. ®o, em virtude do nua! 

foram passados £ receibi municipà1. diversos impôs-
tos ate então' cobrados para-o Estado, não sé 'refe-
riu ao atludido, que 'cont inuou a pUrleneer-Ibe co-
m o se veritica da mesma L«i e Circulai1 deste Tiie-
souro n. 8 d e liVde Julho de 1892. 

Esta Inspectoria, á vista do exposto, rccoinmon-
da ao mesmo Sr. Colleclor que. no cano da veri/í 
car a veracidade do facto em questão, solicite do 
Conselho de lnlendencia as necessárias ordens no 
sentido irão só de ser suspensa a cobrança, a que 
illegalmenlô esta procedendo, como ainda de ser 
recolhida aos cofres deste Thesouro, a que realmen-
te-pertence, o protiuclo das-arrcmataçõüs por ven-
tura etfectuadas. Cumpra— Joaquim Guilherme de 
Souza. Caldas. 

A' Coiiecioria doCearíi-mírim : 
Thesouro do Estado do Rio Crande do Norte. 

tal, em Vü de; Setembro de í m . O insjxíctoi ,io 
f hesonro do Estado do Rio (iranflo do ISort^, accu-
íjaçdo a recepção do offlcio que lhe dirigiu o Sr 
Coltector de Rendas Ksta.!o;u>s da "cidad^ do Te-irV 
mirim em data de do c««-renle, declara Mi/ inrii 
sua sciencia, ihrecçào dewdos cüciio^, <\\\e' deve-
ra continuar a arrecadar o imposto de c-^-i-
lisuca cominerciai na eon:oi mMade do 54 ao d W t 1 
J- da Lei do Orçamento vigente n. j>o áa ^ de Ju 
n n o d e l S O ^ nao procedendo a tón^iiL* >\\v> tv>z 1 
este Thesouro quanto a substituição d:» inesimi W -
posfo |w|o de que trata a g d ) art. l da \u 
oi) de líjdesle mesmo nuv. so)> a ,{,•>•}•; . 
«Gyro Con merciai:-?, por iu-;nío a niT-̂  ^ j ' 1 i 
:ÍO. a que se refere úi:o tuiVzn E V V ; -
no exercício de I8;f7. ' 

Esta inspectoria j u l p ncertn l ) obío.-v:;;- aodi ío 
(.ollector que, no cumr»riinejiío d-» sou díHvf ^ v e-
ra aguardar as ordens desh; íiiesoUc'o,».'Vií.arjdo Cfin-
suiias sem razàj de ser COMO no nno<UÍN-
POIS que, a Lei do Orçamento n. to dê .luiilio 
cie m * tem de reger iodo o exercid- , do. isto 

E S P E R T A L H Õ E S I N 3 P P O S 

E ' , m u i u yez, c u r v i í i a c a o, por n e -
c e s s i d a d e , flexível a m a r c h a d.03 p a r -
tidoà. A s paixões e até a s idéias do 
h o m e m político, e m deter m i n a d a s c í r -
c u m s t a u ü i a s , c e d e m o pa^so a opinião 
g e r a l dos seos c o r r e l i g i o n á r i o s ; con-
tanto, porem, que, e s s a t r a n s i g ê n c i a 
j a m a i s attihja 03 limites p a r a n i e m 
dos q u a e s c e d e r ô d e s h o n r a r - s e . 

A habil idade, o at i lamento, u m a 
c e r t a diplomlcoia s ã o p r e d i c a d o s a p r e -
c i á v e i s , i n d i s p e n s á v e i s atóf a o timo-
neiro que tem do g u i a r u m a náo [»ar-
tidaria, por entro os mil e s c o l h o s que 
a toleima de uns e a a m b i ç ã o de ou-
tros não r a r o lhe a n t e p u e m . 

M a s tuçfo i s s o que, qm njflos de gen-
y 9 çonstitue á a l t a # c o m e d i a social , 
q u a n d o posto em p r a t i c a pela bodalí-
d a d e . d e velhas p a l h a ç a s , r è d d ç - ^ e íí 
u m sediço antrernez, a <4111 f a n d a n g o 
r e l e s e ordinário. ^ 

E? o caso dos conchavados* 
O tenente coronel J q s ê B a r n a r d o 

quer p r o v a r a todo tranze que pre-
s c i n d e dos G a r c i a s òs G a r c i a s , pri-
rn igouitos no colabarisrno, dizem n a s 
b a r u a s do 1 tval presuzixhio P e r d ã o , 
i r m ã o Ignacio, nós è que o s a s s u n t a -
mos ; e bem s a b e o publico q u a n t a 
b a g a g e m lhèd foi p r e c i s o al i jar , q u a n -
t a s ' apostrophes insultaiítes, quantos 
protestos de i r r e d u c t i v e l íucorçpatibi-
l idado t i v e r ã o os s e n h o r e s de e n g o l i r 
p a r a vir. corno v i e r ã a , e n g r o s s a r a 
corte da boíica ! 

E ' exacto. ( A ^ i r e s confessadas, do. 
v e n e r a n d o bispo, isto ó, o s -aeus t r e s 
e l e i t o r e s no município da capital , 03 
d r s . N a s c i m e n t o , D a n t a s e Diogenes, 
c o m c a r a s do • . . (de que, meo Deos í) 
p a s s a r ã o , s e m t r a n s i ç ã o , d-3 a g g r e s -

| s o r e s f u r i o s o s a thir i í c i a n o s e h imil-
í d es sorvi í o cn dOv.c!i-;i-tino5. Foi eu 

tfto que a boíica a b r . o lhes a grade,di -
j /.oiido Cür'«;s;neüíe ^om a l g u m nojo : 
; —outra, rapasiaUr-.. 

^ova'lcf 'qual, íigu.a, sH^Uernas, , 
corrente, n. m, só torAsua execução do de li- gruparàO O Uiaooônte SunãO (que neiro a :ll d* np7>-»iril>rn /Ia loni ^ U C 1,11 ? 1 • I • T-w., x 1 

r̂ s* 
iinpojr-

neiro a de Dezembro de 1804. 

Joaquim- Guilherme*de Souza Caldas. 
S EL LOS ADHESÍV0S 

Thesouro do Estado do Rio Grande do \otio -27 
de Setembro de 169:Í. O Iuspector do Tliesouró do 
Estado do Rio Grande do NoVle defenunia 
Thesouro Francisco Fferoncio de AleMo' q u- c n & ' 
g u e a o Sr: Collector de Kendaa do Huiiicinjó ^ e 

^ n í n i N t | ? r a i a importancia de 
cento e trinta 1111 róis n n os^mpil lús de soliòs á-
dhesivos <Jo Estado, levando * áeo, credito. .10 
pecUvo livro de conlu corrente a meauia 
Uncia assim descriiniuadii • 

200 esbunpiliias de i'oo rs. , cada uma .ío:ooo-
drtas de loo rs. èad-a nina 2 o . W 

50 dihis <Ih Ous rs. cada uma ao:ooo 

I o ; ! e , 8 ü ü r s " c a , h u , n í l *>'-ooo~ J Z A dn l :o^o r.;. cada. unia 2o:ooo 

^ ^ ^0 Rio Grande do N o n ^ n n i 27 de beleuibro d c i s o s ' 
do Estado do Rio Grau-

00 IleriifwÍA /Vai í t 0 S r - Tíiosouroíro rranci.-s-
dcí lXvihli* -do tou 111-

K i Lr ^0VlJ-s.; a importancia de cincoén-
''diiesivos cio 

K M i v o i i ^ * 0 Ü fs- ser. cr,'dito no 
® c ? ^ i > t o a rn.suia im-

asstni uescriiiiinada 
•2jo estampühas do r.-: 

F i c o u ;!Í;n co.r.Míitirido o. celebre 
c o n c h a v o e h r i ^ l U i e ; ) — b e r r a r d o , ao 

0 a -
, i U Q 

Tra Hm tudo. isso, c o m o Pi l a t a s 110 c r e -
do), u m e . v c o m m e n d a d o r e o u t r o s 
triotas. i 

N o s s o amigo, lu^aqui, nosso a m i g o 
pr 'aii , e o c o n g r e s s o dos seitcíos e l e g e o 
u m a c o i i i m i s s ã o e x e c u t i v a , que e s t á 
p t c s e n í e m e u t e hibernando, c o m o o s 
t o u p ç i r a s . 

mente, dwiàmos, para *é fazerem n< 
•oi 

te de osoAudalo ; 
nos, pròeurar&o ropraseatar umaior-

A cheçada do (fr+stadano ; 
— O manifesto da abstenção, nadado-

lidario com o pensamento do mars-
chal, que hcabava de conceiíar ás ur^ 
nas tòdos os brazileiros ; 

— A replica dos cbristinot; 
— O absoluto silencio sobre a reti-

rada'do senador para o Caícó ; 
— Finalmente, o retorao dos jorna-

listas arrependidos às columnas do 
curujãOy onde o zezinho lhes destribue o 
trabalho, 

Suuia de e s p e c u l a d o r e s ! U n s fa-
z e m - s e a m i g o s do g o v e r n o , o u t r o s iit-
s u j t à o o calumniao o m e s m o g o v e r -
no ; — todos g r u n h e m na m e s m a po-
CJlpl . 

i\íàos ? N ã o , s n j o s ! 
0 

í i , sobretudo» nao q u e r e m c o n v e r s a 
sobre tal cipihilo. N<io (joztilo de polen\i-
cas : aquillo ó lá negoctò delies, e nao 
tem que dar s a t i s f a ç õ e s á opinião, 
que os^observa c o m repugtiuucia-

M a s è preciso a r r a n c a r d a s s o m -
b r a s da perfídia e s s e s mochoa poti-
c o s , e exhibil-os todos, á luz da criti-
c a , nas $ u a s alt itudes c o a t r a f e i t a s e 
indecentes de e t e r n o s s a l t i m b a n c o s 

N ã o querem tirar as m a s c a r a s ; 
m a s s ã o bastante conhecidos pelo gin-
g a d o -garoto da andadiprq ! 

B 7 B L I O T H E C A P U B L I C A 

Depois da ultima p u b l i c a ç ã o feita, a 
D i r e e t o r i a d a I n j t r u c ç ã o r e c e b e u ain* 
o s segu*"a!es donativos : 

Do S r . F a b r i c i o G o m e s P e d r o s a — 
50 vols . 

Do major J o $ ò Domi i g u e s de C o d e -
c e i r a — 1 2 vols-

Do S r , C i o d o m i r o C h a v e s , de M a > 
t i á o s — 1 vul. 

Do Sr. Manoel Francisco Corrpia— 
1 voi. 

j^orani tambem_recebidos d o u s ex*-
e m p l a r e s da « R e v i s t a P o t y g u a r » pu-
b l i c a d a no Recife. 

O « E s t a d o oa P a r a h y b a » , diário, da 
Capital cíò E s t a d o deste notne, tem 
enviado r e g u l a r m e n t e s u a s e d i ç õ e s , 
bem como o. « C o m m e r ç i o de P e r n a m -
buco << do Recife , « R e p u b l i c a n o ® de A -
r à c a j ú . ^ C o r r e i o Paul istano», de S . 
P a u l o , e o •cNorlista», d e s t a c a p i t a l . 

A DII-ectoria c o m p r o u a i n d a n a li-
v r a r i a fia Companhia U b r o - t y p o g r a -
phica N a t a l e n s e , c o m dinheiro p r o v e -
niente'de donativos , 6 v o l u m e s diver-
s o s 114 importancia de 45:000. 

Q «Diário de P e r n a m b u c o » de 1 8 do 
c o r r e n t e publicou o. s e g u i n t e telegram 
ma r 

Rio de Janeiro, 15 de Outubro. 
Os ata jues dos r e v o l t o à o s á s forta-

l e z a s c a Nictti^roy ato liojo nenhum 
resultado serio tem produzido. 

0 gover.nõ, apoiado pelas f o r ç a s de 
terra", por toda a m o c i d a d e e por to-
dos os homens do a c ç ã o , continua c ç m 
todo o presí igio. 

O «Diário Oííicial» publicou hoje um 
D e c r e t o privando d a s " i tnmunidades, 
p r e r o g a t i v a s e da p r o t e c ç ã o da b a n -
deira nacional os n a v i o s que s e a c h a m 
em poder dos rev.olio.sos. 

d«mi; «íjuàrany», idetn; i iom ; 
«llanàus», idem; «TrÀripe*. oom leanhilo^ l 
metralhadora; «Henrique Dita», idem; «Fer̂  
nandes Vi o ira, Idem: nLaimwiv »dem; «ISr̂ u 
conDoU». idero; Vital . de Ne-jroirô , \ 
«Tnq.ttary«, fileih; «TraniaAVlàhy», iíf̂ m., 

Navios de instruoçüo: «Nic-thoroy». com 
12 oanhõds; «Amazona*», enrn ÔnanhflesA 2 
metralhadoras; «Apr̂ niis M-inuheir< #, coju 
2 canhões; «Caravellas», com 1 canbãd e i 
metralhadora; «Guarapes», com 2 canhõe* ; 
«tPaqttMjuer,» com 1 cauhio; 

Transportas : «Mtdoira», coto t 
aPurüs», v4y\\\ 2 eanliOec. 

Lanchas : existem 4. 
Rebocadores : existem 4. 
Torpedeiras; eyistcm 4 de alto mar e 8 d* 

rio. 4 

Totàl ; 8 couraçados, com 39 CMnliSoaoiS 
metralhadoras ; 10 cruzadores, com Vi 
nhoea e 48 matralbadurns j M canhoneira 
com 19 CAuhues e 24 nietndhadora£. 

SECÇAO L I T T E R A R I A 
A LAGRIMA 

Kra uma 
# A Manoel P. Mcirelle* 

lajara pura, adamantina,. 
Das mais liriiituatos <|uo a alvorada ehara..^ 
Pingo de estreita, emauaçyo divina... 
Couta perdida do eolUtr d^tirxn .̂ s 

l)ize-me tn. oh fiiha 
. Do íino íris que a rocio enilora, 
IVonde catuite ? pií! princeza 
Em vSo te busca f fcl a < 
- De afí l ic tn mfie ÕOU l a g r h n V í f e j ^ k t . ; 
A f i jnda no,iue d o m a r t y r i o a u t » ^ , A . 
( J o m o n m duoel d c l o r i d a ^ u a r i ^ , . . v 

Nhò \Ò6 ? em mim vai i»egr;> tDr̂ elíf̂ QÍj-
Embora geunpa pel̂  dor ppliíln» 
Pulsâ me eterno um Vagathao marinho. 

Ifrdriyues de üartQtko. 

Senadores íjua |r»MiínaiMm o mandato 
os s o g a i u i G s o s S e c a d o r e s , Cujo t n a u d a i o 
ãX[mí*cu no c>r'*dntô atino : 

Aniâ oíiis—Joaijium i>anrieiiIo. 
Para-Antonio Bnôoa. 
M a r a n h ã o — ü o m e i i s o r o . 
Piauíiy—Rli^ou M - rlins. 
R i o G r a n d e dG N o r t ; ? — A m a r o Cavalcanti. 
P a r a h y b a - W r m i n o d a S i l v e i r a . 
P c r n a m ' 0 u : 5 0 — G a s p a r Drümmoiic } -
S e r g i p e — T n o r u a ^ C r u z . 
b tabia ,—Mai :òd Vtcfcoríuo. 
Espir i to S a n t o - M o n t e i r o d e B irnoa. 
R i o dn J a n o i r o - | ] : a a G a r n o i r o . 
D i s i r i c t o F e d e r a l - S a l d a n h a MariniiQ. 
M i n a s - G e r a e e - ^ A m é r i c o L o b a . 
S , P a u l o — R o d r i g u e s A l v e s . 
G o y u z — Silva P a r y n h o s ! 
M a i t o G r o s s o — P i n h e i r o Gnei!e?4 
I ^ r a n á — G e n e r o s o M a r q u e » ; 
S a n l a C a t l i a r í n a — L 1 Ú 2 Ueltiuo. " 
R i o G r a n d e d o ; g u i - J ú l i o F r a ç a . 
Do E s t a d o »do CVarA devia tenninap aeu 

t e m p o a * o r a o S r . T h e o d ^ e t o S o u t o , J i a 
p o u c o fullpoido. 

O rep.feseiUaüle. d o t e ^ o p e l o E s t a d o d© A" 
íü^oas e r a o S r . Tavi irea Bastos» cuj.a v^i^u 
e s t á a b e r t i lia m u i t o t e m p o . 

SUPERIOR TRIBUNAL DE 
J U S T I Ç A , 

Sen são ordinária cm 18 de outubro do l$9i 

C o n u r m a - s e a d e r r o t a d a s f o r ç a s de 
Gumerciudo, no R i o G r a n d e do S u l , 
perdendo e s s a s f o r ç a s oa v a l h a d a , m u -
niçueà e armamento^ 

cada umá r>o;ooo 
Joaquim Guilherme de Souza Caldas. 

—A Contadoria. 

por EORPIA a Contuciona do HICMUO Thesouro, para 

E n t r e t a n t o , a a b e l h a m e s t r a do S e -
ridò ia d e c l a r a n d o no s e r t â e q u e 
os chriatinoa e r a c a b a g a g e m , o coi-
ee imprestável dos s e o s n u m e r o s o s 
e x é r c i t o s ; o, no Rio, e x p l i c a v a , e o m 
l o u v á v e l modéstia , q u e * ne^te paiz, 

- t irante o Dr. P e d r o V e l h o , o barra li-
t i v e r a ello, q.ue, c o m nuiia dúzia de 
patentes, a r r e b a n h a r i a dez mil eleito-
r e s ! . . 

0.-J o u t r o s c a l a d o s e v s d h a c o s a -
chavâo-i io p a r l a p n t a o e tóio,. ' m a s 
i â o s e m p r e - r o e n d o a l g u m o ^ - i . à i o , 
sem compromissos. 

1 

Ultimamente c o m u m a e n s c e n a ç ü o 
t i o t r a b a l h o s a , que, por traz doa b a s * 
tidorea rot o pubjico percebia 
í igtiras e n s a i a n d o os p a p a i a — ultima* 

p j L G I l Ü 1 

A M,V1U\IIA 1)K Í1UKÍÍUV BLKV^ir.KILL V - A 
marinha do guerra brazdt*ira ò cotnuos.L.i do 

Cour;i:;;i-l.)s : «Riachuellí,* com. 10 ca-
nhões 18 metraihadoraâ; «A^nidalun», com 
8 canliõcs o 5(5 melraüiadoras: «S-jte de St;-
lembro», com i canbíws e \ nnHralh/àdoras; 
«Javary», con. (5 canha\s e 4 laetrallr-idoras; 
cB;ibia>, com 2 caníiõrs e i metralhadoras ; 
«líio Grande», -con\ 2 canhtVs; • «Alagoas», 
com 2 canhoe?; *Piauby», com i canhões e 2 
metralhadoras. 

Cruzadores : «Il̂ pub̂ ica j., cor,) í! c.iKhnes* 
e 10 mefcruiiiad-)ivs; * Fir-rlent̂ s». con; G ca-
nhôcs e S metralhadoras ; «<>iijamiii Cons-
tante. com G caHhòrs e 10 nsetralliadouas • 
.«Tamandaré»-, ci>»n 1-0 caníiò ŝ e 4 me;ra!ha-j 
iloras; «Guanabara*, com ü canhões e V me-
tralhadoras ; «Tr ijâno», -rom (í canlfòeá h 4 
metratha.dojas; t Primeiro de Afarço»/com 6 
canhões o 4 metralhadoras , »Paxuahyba», 
com si caijintá e t metralhadoras ; *0riou», 
com t canhàa e í met̂ alhaíhua;. <Centauro», 
com 1 canlwo e 1 metralhadora. 

Canhoneira'» : «Marajó*», com í caubues e 
3 metralhadoras; *Jníciauora»f idenj; 
cim», itíem; «Çahanéa», com 1 canhão o me-
tralhadora v fCariòcã», \úwn, "«UabedHío», u 

Presidiy.ícis r.o io Ex--u. DtíSô.abar^.ular J6ro>-
u y m o ila Cnn-uM. 

Ao meio dia, na sala das c o n f e r ê n c i a s , pro-. 
s e n t e s os D.úsonibAr^lor^ .s J e i o a v n ü t 
da G a m a r a , P r c i í i d o a t ^ ' Olyinpin V i t a l , Õíia* 
vt:s F i l i io , J o 9 i Cl im.icü c l-Vrriíirá d e H e l l o * 
P r o c u r a d o r G;< cal , H o n ^ r ^ s Lniz SQjito e 
o l o n i o FYúir-tí, e^tes d o K ulfri^no-í j u i ^ s do di* 
rei tu o i í u j o r b d i e ç j . o p a r c i a l , fofc á b o r t a a 
sào . 

F o i íida $ i m p r o v a d a s e n d&b.ate a a c t a d a 
s e s s ã o anterior*. 

Expel lente 
O f i c i o da m e s a e l e i t o r a l da quinta* aecç-lc* 

do in ioir i i i io de T o u r o s , datado de v i a t o 
tâ de S e t o m b í o , r c ine l toa i fo cu|i;a autUoníics* 
da a c i a dji eloi«;ào ali p r o c e d i d a no dia "25 d a 
m e s m o , m o / , p.-ira Híten e n t n s m t h o i e i p i e ^ q 
juizes districtaes.—Avcliíve-ae. ( 

O f d c i " do C o n t e i h a d e In teodoac i - i M-gutiictA 
i>al dtí T o u r o s , d a t a d o de D-d.o. c t i n v n t e , l e * 
metfceudp ooj>i3 autitenti^a d o e«í ;onhe»iíi iou(o 

i>odí̂ Pí?s iívjS inteiKleujUis e <li*itri« 
e t a e s , a ' m e ae pr j -^Oíí ia . no. d*;a 5. do i n e s i a a 
me/ . . 

Officio Ut> Or . hi'\A do Direita da c o m a r c a 
M o s s o r ò , d a t a d o de 3 0 do S i H e m b r o , r e m e t -
te o i;* a coji ia do^s doCíPnontos, q u e faltara^il. 
ins<niír a pnlicão de #raiM do santenciad*» 
Lanrc i r í ino S o v è r i a n o d^ M > u r a , j u a t a m e i u e . 
c o m esta o r n a i s papeis a ella r e f e r e n t e * — A.o 
Ü e s e m b a r g - a d o r P r o c u r a d o r Gwíial do. E s t a d o » 

D í s t r i b u i ç ò i s ; 

Recursos crimes : 
N . 3 I . S a o J o s , ; d e M pibú — K o e o r r e u t e . o . 

.Iiiiz.de D i r e i t o ; U e / o r r i d t s . l o s c C y r i n o • J o * » , 
C r ^ i n o 1 ' i t i i j . - D e a e m l a r f s a !">r J o s ó C i i n H c o , 

"N. M . l i o y a o i n h a — •coíTonte, o J u i i à p 
í)Í!*ciío ; Recorrido, NÍCOÍ-mi Dias Alexjudriit, 
Odseinbái-^ãdor Chav« a Fi lho. . 

Appellaçao civil,; , • 
N. Çeará-mirim — Appçllantd, 

liibei ro Dantas; AppelUJo, Joaquim IgnaÜo, 
Pereira.—Desembargador Guaveâ b iitio. 

Passagens: 
AppdJaçÕO)? crifnes : 

Do Sr. Desombar^dor Chav< KWha ao, 
S r . D a s e m l u r g a r t o r JosA C l i t a à c o . 

N. HV. C.uc.> -.Vpptíllaa !̂t a ju^des 
Uda, Au:ouiu 1?eruaude* de ôi:it'AuiiA^ 

I L E G Í V E L • 
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N. 38. Itanut-Crjus — ̂ ppellaote. a jaitiça ; 
Appelíado, Joaguim Patrício da Medeiros. 
' [)o,Sr. Desembargador José Climaco ao Sr* 

Desembargador Vitài. 1 

Àppellaçiío crime : 
N. 38. Cearà-mlrjm—Áppellante, Manoel Pe-

reira da Sil vi*; Appellãdu. á jualiga. 
' ' i ü o Sr. Çosembargaior Josò Climaco ao Sr . 
Desembargador Ferreira de Mello : 
' Appellaçào eivei, com embargos ao 

« a c c o r d a m » 

N. tB". Mossorò—Áppellanle, a Companhia 
Nacional de Salíuaa Mossoró-Assii ; Appetla-
dos, AbeStein &Cemp. 

Do Sr. Desembargador Vital ao Juiz que tòv 
Convidado para completar o num. de r o v i s o r e s : 

Appellaçíio crime : 
N. 35. CoarA-mirun—AppoUanles, Luiz Bar-

fooza Tinoco e Vicente iiarboza Twioeo; Ap* * 
peitada, a justiça. ? 

Appeiiaçao e i v e i : 
N . 1 0 . C a n g u a r o t a m a — A p p e l l a h t e , o ^ / í u r a -

d o r G e r a l ' d o » Orplvlos ; A p p o l l a d o s , L u i z C a r -
do/,o d o s S a n t o s o soo* filhos m e n o r e s . 

F i t a n d o p r e s e n t e o Or. S o a t o , j u i z do D i -
r e i t o da c o m a r c a do N a t a l / o P r e s i d o n t o c o n -
v i d o u - o para ' c o m p l e t a r o n u m e r o de r e v i s o -
r e s nesftvis dou» feitoa o o r d e n o u llio f o s s e m 
h i i m ã d i a t f l m r n t e p a s s a d o s 'oa nntoa. 

Ò [ r e s i d e n t e do T r i b u n a l fez e n t r e g a , n o Oc. 
F r e i r e , do? autos s e g u i m o s , q * e lin» h a v i a m 
sido p a s s a d o s n;i a n t e r i o r sessíio o p a r a f u u c -
e i o n a r nos qn;ies Uavia s ido c o n v i d a d o : 

Áppellaç.iio c r i m e ? : 

N. 2 9 - f r i t a i — A p p e l l a n t e s , - o s D e s e m b a r g a -
d o r e s / - . , juitu F o r r â i r a C h a v e s F i l h o o JosA 

\;Clin'5f'i!^tdo E s p i r i t o S a n t o — A p p e l l a i l o . Josó 
JerouyTiijt) S a l v a d o r M u u i z . 

/ A p p e l l a ç ã o c i v c l : 
N . M . / M a c á n — A p p c i l a u t r s , os filhos do D r . 

F á b i o Ç a b r a l do O l i v e i r a o J e r o n y u i a VirgulI-
ria CaValcanli , h e r d e i r o s do P a d r e M a n o e l 
J o r o n y m o C a b r a l . 

Fezj t a m b é m e n t r e g a a o Dr. S o u t o dos a u -
t o s s e g u i n t e s , que lho h a v i a m sido pasmados 
n a s e s s ã o a n t e r i o r o p a r a f - J n c i o n a r nos 'quão? 
h a v i a s ido c o n v i d a d o . 

Appc laçnes crimes ; 
N. 3 3 . C a n g u a r e t a m a — Vppel lante , a J u s t i ç a . 

Aupel ladó , P e d r o F o l i x . 
*N. 37. Coàrá-Miri;n — Appellanto, Minervino 

Francisco Monteiro ; Appellada, a Justiça. 
AppeHaçào cível, com embargos ao 

«ucc'ordílo* 
N. 10. Àrez — A p p e l l a n t e s , a v iuva e h e r d e i -

r o s 4 o T)r. Joiío do Albuquerque M a r a n h ã o ; 
A p p e l l a d o » , - F a b r i c i o & ' C o m p . 

Com vis ta àn partes : 
Appei iaçao c i v c l : 

K 30 . C e a r â r m i r i n i — A p p e l l a n t e s , D. A n n a 
G o m e s V i e i r a do G ó e s e o u t r o ; A p p e l l a d p , 
ç> D r . F r a n c i s c o X a v i e r S o a r e s M o n t o n e g r o . 

' ' - J u l g a m e n t o ad i ado : 
Hecurso c r i m e ; * * 

N . 2 0 C c a r á - m i r u n — ttecorrontc, J o ã o M a r -
q u e s M o r e i r a ; HcecorrídoB, M a n o e l JHMÍ do 
j y j r v a l h o e o u t r o s — A ' p r i m e i r a c o n f e r e u c i a . 

Parecer do P r o c u r a d o r Gera l : 
r Pe t i ções d e g r a ç a ; 

I m p e t r a n t e , o p r e s o T i b u i c i o V a l e r i a u o da 
Si lva T a v a r e s 'e- a p r e s a J o s e p h a Maria da 
Coucci<*ãif. 
; N a d a mais. h a v e n d o a t r a t a r e n c e r r o u s e a 
s e s s ã o , 

D e u a u d i ê n c i a s e m a n a l o S r . D e s e m b a r g a -
d o r J o s ò (Jliinãfío. 
i S e r á J u i z n a p r ó x i m a s e m a n a o S r . P i í sem 
b a r g a d o r Olympio V i t a l . 

Sessão ordinaria do dia 25 de Outubro de tSQS 
P r e s i d e u c i a do E x u n D e s e m b a r g a d o r V i t a l . 

Ã o meio dia , na sala das c o n f e r ê n c i a s , p r e -
s e n t e s os l£\-ms. l ^ e s e m b a r g a d o r e s (jlym;>p# 
V i l a l , p r e s i d e n t e i n t e r i n o , C h a v e s KiliiO e 
F e r r e i r a de Mello, P r o c u r a d o r G e r a l , fa l taudo 
e o m cauzõ p a r t i c i p a d a o P r e s i d e n t e HToC.ivo, 
D e s e m b a r g a d o r J e r o n y i n ò da , Ç a n i a r a u a r m 
ella o D e s e m b a r g a d o r J o s ó Cl imaco , f o i a o e r í a 
a s e s s ã o . 

F o i lida a acln da s e s s ã o a n t e r i o r , a 1 
d e i t o u de ser submet l ida á v o t a ç ã o por falta 
d e n u m e r o . 

' ; E x p e d i e n t e : 

Passagens; 
Do Sr. Desembargador Vllal ao Juiz, que fòr 

convidado para eompletar o numera de julga-
dores :•• 4 y 

Appeiiaçao crime.! / 
N- 33. Ceará-mirim—AppeMaute, Manoel Pe-

reira Silva ; Appellada, a jualiea. 
Mnnioií convidar para prefazer o numero de 

revisoraâ ao Dr. Juis de Direito da. comarca 
do NutaJ. 

Com vista ao Procurador Gera l ; 
Recurso crime; 

N. 3 2 . G o y a a h i b a — R e c o r r e n t e , o J u i z de Di-
r e i t o ; R e c o r r i d o , Nicolàu Dias A l e x a n d r i a . ' 

Pareeeírea do Proburador Geral; 
Appellãçío crime; 

N . 40. M j c a h y b a — Â p p e l . l a u t e , Miguel Nepo-
m u c o n o da S i l v a ; A p p e l l a d a , a ju^t iga . 

P e t i ç õ e s ; 

[)e Manoel N a r c i s o , J o s é N a r c i s o e J o 3 o 
F e r r e i r a dos Santos , i r .da^audo ' s o b r e a c h a -
r e m - s o ou não appel lados o u em c u m p r i m e n t o 
do p e n a . ( 

Do g r a ç a T i b u r e i o V a l e r i a n o d a S i l v a 
T a v a r e s , o d e U a u r e u l i n o S e v e r i a n o d e Moura . 

D e i x o u do h a v e r j u l g a m e n t o por falta de nu-
m e r o legal . 

Nada mais h a v e n d o a t r a t a r e n c e r r o u - s e a 
s e s s ã o . 

te, Parahyba, Ceará e Piauby — Reaidencia — 
Hotel de Londrea; 

A EQÜ1TATIVA 
Rio de Janeiro , 9 do agoata de 1 8 9 3 - * E t m . 

Sr . Aureliaao de Souza Nogueira da Ganaa, 
digno ágeate geral da EquitatiVá dos Eatadoa 
Unido», no Estado do ffío da Janeirü. 

Tendo h o j e liquidado a apólice de seguro ao 
bre a vida de meu sogro o S r . Pedro Noritei-
ro de Almeida, na iraportancia de 78:3221:5^0 
c o r r e s p o n d e n t e a $ 18:428,60 ao cambio de 11 
5[8, agradeço lhe a proinptidfio com quê nò 
espaço de dois dias realisõu, decido aos seus 
esforços, a liquidação da apolise. De V. S . ~ 
Att. amigo muito obrigado—Augusto M. Pa-
checo Guimarães* 

Dou 
Vital. 

a u d i ê n c i a s e m a n a l o D e s e m b a r g a d o r 

S r r a Juiz na nro^ima s o m a n a e D e s e m b a r 
n a d o r F e r r e i r a Mello. 

Appellnríio criine n. 2;í. de Jardim Jo Angicos— 
Arpellanté, Jose Joaquim de Mana — Appeluul;'. a 
Justiça—lUdator. » P \ m . Desembargador Climaco. 
Accnrflom em Tribunal.—Vistos. relafMííos e discu-
tidos os nresrnto3 autos «Io appeiiaçao erijne, cia co-
marca da Macno, districto de Jardim de Angicos, eni 
que appellíinte, o n'lo Josó Joaquim dc Maria e 
c.ppella<la. a jtisliça : , . « 

considerando, que no presente processo, conclui- ] 
do o"inquérito, procedeu-se á formado da culpa í 
«PX-oííício», contra a c^preirsa disposição dc fei, } 
deíde que se nào veriíicou a hypothcse do art. Io, 
da Lei n. 2033 de 20 de Setembro de 1.871 e art. 
40, n. visto como o promotor publico da co-
marca úao leve vista do mesmo para dar a compe-
tente denuncia. ; # 

considerando que o juiz de direito, no,julgamento 
do reo." nào propoz o primeiro quesito de conformi-
dade com o primeiro artigo do libello dó 11.. nos 
termos do art. r>9' da Lei n. 20/ de 3 de Dezembro 
de lBí 1 e do art. W do Bru u. 120 de 31 de Janei-
ro do I8l>, porquanto o pi-meiro artigo do libeilo 
iríencíonâ o íacto dos ferimentos e morte instala-
nea do assassinado, EuVüiano Josó Pedro, ao passo 
due ó primeiro quesito aos jurados só faz menção 
dós ferimentos ; • • - , . 

considerando, que a sentença appellada nHo foi 
Ufrada em segnimento ãs respostas dos ^uixitos. 
coinoé praxe geral e invariável e aconselhatfcupelq 
art. n. 206 de 3 de Novembro de 1834, pois, que, 
tendo estas sido escriptas á. 11,57, foi aquella lança-
da a ti. 58";— 

R i o , 9 de a g o s t o . — Na q u a l i d a d e d e i n v e n -
t a r i a n t e d o s b e n s do espolfo do S r . P e d r o M . 
da A l m e i d a , r e c e b i 4 a Th<* B q u i t a b l e L i f e A s -
a u r á u c e S o c i a y of th a U n i t e d S t a t e s [ A E q u i 
tat iva dos E s t a d o s U n i d o s , s o c i e d a d e d e S e g u -
r o s s o b r e a vida|, a i m p o r t a n c i a d o q ú a l r o 
c e n t o s e v i n t e oi to d o l a r s e s e s s e n t a c e n t s , 
o i j ro a m e r i c a n o ( $ 1 8 , 4 2 8 ) e m plena q u i t a r ã o 
de t o d o s o s direi tos sol i ra a apól ice n . 2 7 4 , 7 4 8 
na I m p o r t â n c i a d e 8 2 0 , 0 0 3 ; d e d u z i d o s a s t r e s 
p r o s t a ç õ e s t r i m e s t r e s d e § 5 2 3 c a d a u m a , di-
v ididas n o s d i a s I o de j u l h o e out i ibro de 1 8 9 3 
e i° de j a n e i r o de 1 8 9 4 , que s o b r e a v ida do 
S r . P e d r o M o n t e i r o de A l m e i d a emit t iu a d i ta 
S o c i e d a d e e e r a vencida pelo f a l l e c i m e n t o do 
i n e s m o S r . P e d r o M . de A l m e i d a — R i o "de J a -
n e i r o , 9 do A g o s t o 1893 . —" O i n v e n t a r i a n t e , 
Augusto M. Pacheco Guiwarãos* 

A EQUITATIVÁ 
B a h i a . 10 do A g o s t o de 1893. 
E x m . S r . DarSo de S a m p a i o V i a n n a , muijto 

i g n o P r e s i d e n t e da D i r e c t o r i a L o c a i da filial d 
no R i o d e da E q u i t a t i v a d o s E s t a d o s U n i d o s 

J a n e i r o . 
T e n d o r e c e b i d o a q u a n t i a de 1 0 , 6 3 7 , 0 0 , c o m o 

l i q u i d a ç ã o da a p ó l i c e de s e g u r o d e v i d a , s o b 

um terreno 4 «rua Fetipjife Cânaarão» 
na exteneáo4o pôntimèteof da 
frente e UO" de t\xniõ§ ópnflnanéo, pêlo 
sul, oomThomaiMígiiei e, pdonorte# 
com Josepha Cap&o; Anfoaiorraiir 
eiaoo ^e Oliveira, requerendo afora» 
mento de um terreno na extena&o de 
8-.de frentô â2m. de fundo,â «rua Felip 
pe Cámárào,» confíàandp» polo lado 
do éul»'oom ÍQ^O Ròmflo^ pelo nor* 
te, com o Dr. Pedro Soaréa 
morim ; Tertulíano da Rocha Pifa, 
requerendo afóramento dè um j ^ t M 
na extensão de 5". de frente e W . de 
fandò nò lugar denominado barracão, 
confinando, polo nascente, com torre* 
noí de Josó Gonçalves ; Claudiaa J a -
cyntha Torres, requerendo àforamen* 
to de um terreno onde tem uipa casa 
de tôlha e taipa/á rua «Padre Pinto» ; 
Josó Ferreira Nobre, requerendo afó-
ramento de i|tn terreno na extensãoido 
41™. de fundo-r4 rua «Vi^ond* do RiQ 
Branco» ; Josó Serafim de Freita*, re-
querendo aforamento de uni terrenp 
onde tmkdúas càs^s na exteaaao de 
6m. 90 centímetros de frente e 40". de 
fundo, á rua denominada «Cambo* 
im ;» Frederico Augusto Pedroza, re-
querendo aforamento de um terreno 
ná extensão de í K de frente e 23m, de 
fundo á rua denominada « B ô a - V i s t a » 
no bairro da Ribeira, confinando, ^elO 
nascente, com terrenos devolutostí,» 
pelo poente, com a casa de Manoel 

s o l i c i t u d e ma-nifestadas pela m e s m a s o c i e d a d e 
nesta l iquidação e p a r t i c u l a r m e n t e p e l a s m a -
n e i r a s á t t o n c i o s a s e a l t a m e n t e d i s l i u c t a s corij 
que fui p n r V . E x c . t r a t a d a . } 

S o u c o m t o d a a c o n s i d e r a r ã o , 
Dé V . E x c . a t t e n t a c r i a d a , 

p. p. D. M a r i a Roza de Sou/ :a T a v a r e s 

José de Oliveira Castro. 

considerando,que da sentença appellaúa consta que 
0 ju i í de dtreito jH^o í í e condomnou f» ríp,— quan 
do ajultramonlo dos réos - no jtiry compete ex?iu-
si vanieiííe aos jurados, que decidem as questões de 
facto, icspondendo aos quesitos, que üies sao pro-
postos pelo juiz de direito, compelindo 4 este. como 
pre^id^iyte do tribunal, appticàr à lei ao íacto, con-
d^iniiando o« absolvendo o ròo, nos lermos dos arts 
-y/i e T>t do Cod! do 1'roc. do n r l i m ^ l o lie», q. 
1 de 51 de Janeiro de 1812 e do art. 67 da Lei de 
:i de. Dezembro de 1811, ainda mesmo que o juiz de 
direito m o se coiifon.e com as respostas dadas pe-
los juizes ih fado.—Aviso de 1 de Fevereiro de 1885 
—o que tudo constitúe violaçào de "formulas substan-

.«s do processo da furm^cílo de culpa e do julga 
in.-pto.—ilão provimento ft appeilação interposta, an-
nuPamlo todo o processado da 11. 15 à 11. z\) e decre-
tiuna soltura do réo appettado,—custas cx cau*a. 
|{e<-omnu;ndam ao juiz que providencie em ordern a 
ser de novo formada a culpa-ao réo dentro de praso 
Í , . v u * ; -ao delegado de pol icia-que recapilute o m-
qm-riU") deíls.o a M e remella«.i ao promotor publi-
co da comarca por ' intermediu do jviU formador da 
culpa, nos termos do 8 ü4 do art. IJ do Dec. n. 18-n 
<íe dd Novembro de 1^71 e que os corpqs de de-
j'ieb> devem ser julgados porsenlonça pelas auloriua 
des. qu« os jirocessarens níu» o tendo assim leito* o 
une procedi-u no aorpo de delicio do ver^o da 11.3" a 

E ;LÒ escrivão «ta formação da c;iipa, que. em 
J .-'l^érviuici.. io que dispõeíh os art. fü e ">2 da Lei de 
I :í de Drzeml.ro de \H\l e- dos arts. m e do 
I |U»(r. n. láü de de Janeiro de 

AOS PISTLNCTOS PATULOTA.Â DU3. JOÃO LEOPOL 
DÓ DA SLLV\ LOÜRÊIEO, JOSÉ M À N Ô B L 

^KREIRÀ PÁGHBGO E GIOÀDlQ . 
' " * " FRANCISCO G A R C I ^ 

HYÜ1ÜO Í Í A T K I O T I C Q 

P i l a i , C o n c i d a d ã o s , ' r d a P a t r i ^ o s h o r í s o n t e » ! 
Ê i l e s s ã o t r i s t e s ç o m ( . § d o r dp m o r i b u n d o ! 
O u v i os seU3 l a i á e q t o s dé d o r e do a g o f t i a , 
O u v i o s e u r e c l a õ a o g r a n d í s s i m o , profupdq } 

A o r i b o m b o d o ? c a n b Q e s a P á t r i a 3 e e s t r a n g u l a 
D i s p e r s a m - s e f a m í l i a s t r a r m d a a de p a v o r , 
E ' de l a g r i m a s ' e g a n g u ó o q u a d r o que s e e x i b e ; 
D o pei to m a i s tenaz i r r o m p o a g r a n d e d o r U. 

V i n d o , ó m u s a d a s l a g r i m a s , ^ ' e s f h o r a 
A ' V- t r i a o í F e r e c e r um b y m n o d e a m a r g u r a / 
D e d i l h a r u m c a n t o t r i s t e , c o m p u n g i d o 
A' a l m a do P a i z q u e s e t o r t u r a ! . , * 

P o r q u e ? . d i r i g e e s t a Na(; .ão u m hábi l p a l i n u r o ! 
Miis, ai ! u 'uroa a t n b i ^ o mui g r a n d e , o b s t i n a d a ! 
IM^ocura-se, snatande , e s p b a c e l a r a P á t r i a . 
A P á t r i a b r a z i l o i r a , a P a t r i a i d o l a t r a d a t . . . 

F i l h o s da g r a n d e . c a u z a , da eauza da R e p u b l i c a ! 
Cbeijou a" v o s s a " v e z ! - a s a r m a s a b r a ç a i ! 
tiib prol Via g r a n d e L e i e r g u e i - v o s r e s o l u t o s ! 
Ao c a m p o da bata lha m a r c h a i , t i l h o a , m a r c h a i 1. 

15 da O u t u b r o 1 8 9 3 . 
Lonronco Correia. 

E D I T Â S 
O Dr/Alborto Maranhão, secretario 

de Outubro de 1893. O Secretario, 
Joaquim Severino da Silva• 
1 1 i /" r : ' .j.,11' 

O D o u t o r L u i z A n t o â i o F e r r e i r a S o u t o , j u i z 
d e Direi to d a c o i f i a r c à desta c a p i t a l , p o r n q -
r n e a c â o legal* a*. 

F a ç o s a b e r a o s q u e o p r e f e r u e e d u a i a q 
p r a ç a v i r e m , q ü e o p o r t e i r o d ò s a u d i t o n o s . 
d e s t e jqizo h a d o t r a z e r a p u b l i c o p r e g ã o d e 
v e n d a e a r r e m a t a ç ã o ? a <jueon n i ^ i s d e r ^ 
m a i o í l a n ç o o f f ô r e c e r , p o s t e r m o s d o | V uq, 
a r t i g o 14 d a L . ' n . 1 6 9 - A d e 1 9 d e S t m t Q <1® 
1850 , á s h o r a * dó dia 9 dn R o y e o i b r q 
p r ó x i m o v i n d o u r o , à s a l a d a s a u d i ê n c i a s d e s t e 
j ü i z ó , na I n t e n d e r i a M u n i c i p a l , o a b e n s ã -
W í x o d e c l a r a d o s , p e n h o r a d q s 4 ^osé L e o n a r d o 
D a n t a s S o a r e s p a r a p a g a m e n t o da q u a n t i a d e 
32:171$8&)-PS., p o r p r i n c i p a l , j u r o s e c u s t a s , 
c o n t a d o s n a c a r t a d e s e n t e n ç a a a a c ç a o « l e c u , -
t l v a h y p o t h e c a r i a , q u e n e s t e juizo m o v e o , 
Dr. J o s é P a p l o A n t u n e s , 6 a q n a e s b * a a a & 0 o * 
B s g u i a t è ã a raétade d a p r o p r i e d a d e d e a o - » 
m i n a d a — E n g e n h o R i o N o v o , — i s t o n o m u n i c í -
pio de C e s r à - m i r i m , q u e s e c o m p õ e de t e r r a s , 
c i n ç q c a s a s dQ viVenda» c a s a s d e E n g e n h o , 
c a l d e i r a s d e p u r g a r , ^ i n c o t a x a s e m o e n d a 
s r à n d e do f e r r o , c e n t o e i n c o e n t a e s e i s forma® 
de z i n c o , u m b r a ç o d e b a l a n ç a d e f e r r o c o m 
u m terrço d e s e t e n t a e s e t o k i i o s , u m a c a c i m -
ba ile tijolo c o m b o m b a d e f e r r o , t r e s ç a r r o a 
oom s e ú s p e r t e n c e s e o i to b o i s m a n c o s , l i m i -
t a n d o pelo l a d o dq n a s c e n t e c o m t e r r a s d a 
F r a n c i s c o F e l i p p e d e O l i v e i r a , e pelo p o e n t e 
c o m t e r r a s do et iget iho « U n i ã o , » a v a l i a d a n o 
c o n t r a e t o i i y p o t b e c a r i o e s s a m e t a d e de d i t a 
p r o p r i e d a d e c o m s e u s p e r t e n c e s 0 b o m f e U o r i a a 

a q u i mencionadas, quantia de Í5;000SWU 
leia , q u e s e r v i r á para a b a s e da a r r e m a t a v a * 
do c o n f o r m i d a d e c o m o d ispos to n o § 11 d o a r -
tigo l i da c i t a d a lei de 19 d e j a n e i r o d e 1 8 9 3 . E 
q u e m n o s m e s m o s bens» q u i z e r l a n ç a r c o m p a -
reça n e s t e j u i z o e m o dia a c i m a d e c l a r a d o , f a -
zíMido-se s c i o n t e a o s p r e t e n d e n t e s , q u e a a r r e -
m a t a o ã o s e r á fe i ta c o m d i n h e i r o à v i s t a , ou fi-

- t r e s d i a s , n a f o r m a da le i . E p a r a 

Ofdcio da S e c r e t a r i a do G o v e r n o a o P r o ^ i - . 
d ó n t e do T r i b u n a l , dalado do 1J do O u t u b r o , 1 

c o m i u u n i c a n d o tiaver s ido ,na m e s m a dr.ta, por 
a c t o ^ o , G o v e r n a d o r do E s t a d o , d e c l a r a d o avul-
s o o Juiz" de Dire i to da c o m a r c a de P a u d o s 
F e r r o s , D r . P á u l i n o do Aruiíjo G u e d e s , do 
à c c o r d o eom a sentenva :1o meaino T r i b u n a l , 
itessp s e n t i d o ; — l o l e i r ado . 
> Ofíicio a e Juiz Uis l r i c ta l d . T o u r o s , d;ito.?o 
de 6 fio c o r r e n t e , conirnuuicaud. i a.) T r i b u n a l 
h a v e r nessa data a s s u m i d o o e x e r c í c i o do 
ç a r g o . —Inte i rado . 
i OHjci.í do P r e s i d e n t e da I n t e n d c i u i x M u n i 
c ipal d e S . Migtud, d a t a d o dò 2 do c c r r c n t e , 
r e i n c t t e n d o ao Tr ibunal c o p i a da lei do o.v»;a-
m e u t o do m e s m o m u n i c í p i o para : a u i o de 
Í 8 9 4 . — A r c b i v e - s e . 
' D i s t r i b u i ç õ e s ; 

R e c u r s o e l e i t o r a l 

N. 10. T o u r o s - R e c o r r e n t e s , M a n o e l / Chrin-
t juo. ilfl Medeiros Da tuas , Manoel A u t u n e s S i l -
v e i r a de t í a r r o s o Luiz C â n d i d o do A m a r a l ; 
R o e o r r í d ò s , os I n t e n d o n t e s ' m u n i c i p a e s o Jui -
z e s d i s t r i c t a e s r e c o n h e c i d o s e l e i t o s a 2ü 'do 
Se"tenibro ul t imo, — D e s e m b a r g a d o r J o s ó 'Cli-
m a c o . ; -
• • - A p p e i l a ç õ e s c r i m e s : 

N . 2 4 . PáG d o s F e r r o s — A p p e l l a n t e , o Des-
emí>ari íador J o a q u i m C a v a í e a n l i F e r r e i r a de 
Mello ; Àppel lâdos , M a n o e l B e z e r r a - d e Medei-
r o s e . o u t r o s . — D e s e m b a r g a d o r C h a v e s F i l h o . 
• N , M a c a b y h a — A p p e l l a n t o , P e d r o A l v a -
r e s C a b r a l ' ; A p p d l a d o , o C à p m . J o ã o B a p t i s t a 
Ü u u i z P a c h e c o . — D e s e m b a p g a d o r C h a v e s F i * 

oi.ri-r.uia. 00 CíUiaço «lê um ann̂ >. a commumcar a 
autoridade q'uenfermar c- processo qualquer mudan-
e;V de Vüa re>;ideiicia, faça- o por ineio dc nina ctvii-
dão". eni «epaVado, apí'»s o resppctivo depoiiníuUo. de 
íípcordo COMI o Formulário offnúal e nào no cor-
po dos respet;ti\depoimentos, como erradamente 
o IVz no presente processo. 

\t\l*\. P 11 Waio de isu:*.' 
, .} d\ Cau..tra, .1. Climaco, vencido—Votei contra a 
I wltû a do réo, p̂ rnue do inquérito consta, que mo-

ta/wmMlc ter e.it̂ . assassinado o infeliz K-
| íoiii;on» Josó IVdro, asseis horas da manha, o dele 
1 ,r„io de pídicia. cliê tndí) aolntrar tb)crime- Trittm-

Uht) da Vhi.tn,—-,'.av:\-cntter n ordem, lujinr em que 
se achava o c;idaver do assassinado e as testemuníias 
dne.rime.ahi prendeu o róo,«ioqne se lavrou anu-
la de pritao. do verso de tlr\f>, qiie devia ser antes— 
ãxtín fl<i<iranlc dvlicLu e queo r. o uo inquérito po-
licial í̂ nl'e.-;sou o enmr sete vcz.es, inclusive uo in 
ttirroívittírio. . 

A eireumstnncia de nào lera autoridade p»iiciat la-
vrado este ai'io r.ao podcinvalulara prislo elTectuada, 
qirmdo do ioquvrito" íMià̂ ta, sem e.onlejtação, do 
rnodo maisioillienlico. que o réo foi preso poucos 
mementos depois de eommetler o crime, junto ao 
cadáver 1I0aŝ a<?iuado,em presença tias testemunhas 
do factocnmiiioso, oo.íifessaudo eu» juivo o crime, o 
motivo pr»rque o fez e COMI que instrumento. 

Chaves FiUio--Olympio Vital. 

I 

18Ü, sompreque ti- j J 0 QoverilO etc. 
ver sie fazer a inlimação ã testemunha de licar ^FaZ ?£tber qUô do Ordem do Exm. 

Governador do LCàtado e 0ai obsorvan 
cia á lei 11. 33 de 15 do setembro-do 
corrente anuo, íi-a marcado o praso 
de 30 dias, a contar desta data, para, 
por esta secretaria, serem apresen-
tadas as propostas para extracção de 
loterias do Estado. Ocontracto a re-
alisar com o proponente que melhores 
vantagens .oíferecer será íitf to, nos ter 
mos da citada lei, pelo praso de trea 
annos, começando a vigorar do pri-
meiro de janeiro de 1S94. 

Natal, 20 c\e Outubro do 18fJ3. 

Fabi-icio Gomes Pedroza, Presiden-
te do Governo Municipal desta Capi-
tal, faz saber que, segundo communU 
cação do Governador, de hon-
tern datada, forão, por Decreto de 30 
do corrente, adiadas para 30 de De-
zembro vindouro as eleições de Sen$ 
dor e Deputados Federaes que devião 
ter lugar á 30 deste mez. E para que 
chegue ao conhecimento de todos 
mandou publicar pela imprensa. 

Secrotai^a Municipal do Natal, 
de Outubro do 1893. 

Eu Joaquim Severino da Silva, Se-
cretario o escrevi. Fabricio Gpmes Pedroza. 

C Q L U i m L I V R E 
N a t a ! . 10 d e o u t u b r o do 189» . 
Kxm. S r . R c d a c t o r da R e p u b l i c a . 
Para que o publico do Rio G r a u d a do N o r t e , 

q u e tanto m o tom h o n r a d o com sua c o n f i a n ç a , 
possa a j u i z a r d t f f t m a l t a m e n t e util n h u m a n i • 
l a r i o dos S e g u r o s s o b r e á v i d a , e da p r o a l e z a 
e l e a l d a d e c o m quo « A E q u i l a t i y a » , q u e ino 
d e s v a n e ç o de r e p r e s e n t a r , tom sabido e u m p r i r 
c o m s e u s c o m p r o m i s s o s , p e ç o - l h e ao d i g n e d o 
d a r publ ic idade e m s u a c o n c e i t u a d a folha á s 
s e g u i n t e s n o t i c i a s o x t r a h i d a s do ^ J o r n í . l do 
Ç o m m e r c i o " da C a p i t a l F e d e r a l , s o b r o o s r e l a -
t o f i o a c o n c e r n e n t e s a o m e z de a g o s t o u l t i m o . 

A g r a d e c e n d o a n t e c i p a d a m e n t e e s t a fineza pe-
ç o l i cença p a r a a s s i g n a r - m e d p - * V . S . — A t t . 
S . 0 Yoacham, R e p r e s e n t a n t e g e r a l ' d c 
tíquitativa n o c K é u d o a 4 o R i o G r a n d e do N o r -

auça por 
c o n s t a r se p a s s o * o p r e s e n t e , q u e o p o r t e i r o 
dos aqdi tor ioa a í n x a i à n o s l u g a r e s d o c o a t u -

l 

De ordem do Cidadão Presidente 
da ~intendençia Monicipal da Capital» 
faço publico para conhecimento de 
quem interessar possa, que fica mar-
cado o praso de 30 dias a contar d'es-
ta data, o seguinte : Jçâo Româo dos 
Santas, requerendo aforamento de 

I L E G Í V E L • 

m e , e s e r á p u b l i c a d o na i m p r e n s a , l a v r a n d o ^ s ô 
a c o m p e t e n t e c e r t i d ã o . D a d o e p a s s a d o n e s t a 
c i d a d e do N a t a J a o s d e z e n o v e d i a s do mtz d a 
O u t u b r o d e mil o i to c e n t o s n o v e n t a e - t r e s . S 
eu J o a q u i m . ! o s < M a S a n t ' À n n a M a c a c o , e s e n -
viío o s u b s c r e v i , ( a s s i g n a d o ) L u i z A n t ô n i o F e r -
r e i r a S o u t o . N a d a m a i s s e c o n t i n h a e r a d i t o 
e d i l 1 aqui bem e f ie lmente t r a s l a d a d o do pro» 
nr io o r i g i n a l , e d o u lá C i d a d e d o N a t a l , 19 
d e O u t u b r o d e 1 8 9 * . 0 " ' K s e r i v â o Joaquim J 0 -
sède SanCAnna Macaco. 

A H N U H C I O 
LEILÃO 

D o P a t a e l i o Jillemà.> B r n n o & L l n a 

O agente Garcia cam autor isa- , 
ção, fará leilão por conta e risco de 
quem pertencer á porta cTAfantle-
ga desta cidade segunda-feira 30 
de Outubro pelas U horas do dia, 
com assistência do Vice-Consulado 
da à u e G i a e Noruega, em falta de 
Agente Consular da Alletnanha, 
mais interessados, e um emprega-
do nomeado pela dita Alfandega, 
constando do Patacho Alleraão 
Bruno & Lina, bóte, vellas, cabos e 
outros pertences, naufragados nos 
parrachos de Caraübas de sua via-
gem de Macáo a Paranaguá. 

Agencia de Leilões do Natal, 26 
de Outubro de 1893. 

O Agente, 
Manoel Joaquim de A morim Garcia 
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